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Lúcio Alberto

E assim definiram-se
locais de referência para
as jovens que vivem no
bairro social da fregue-
sia de Paramos, espaços
favoritos do seu habitat,
o campo de futebol, a
praia, uma trajetória per-

corrida em tantos mo-
mentos.

As jovens definiram
personagens a assumir, ex-
perimentaram roupas…
porque “tudo faz parte do
sonho!”

Um sonho que se con-
cretizou a 5 de setembro,
“aquele dia tão mágico

em que todos os momen-
tos se tornaram signifi-
cativos, desde o make-up
ao clique tão desejado!”

“Na Minha Rua” não
é apenas uma sessão fo-
tográfica entre tantas ou-
tras. “Na Minha Rua”

“Na Minha Rua” nasceu
na Neteca, um serviço do
Centro Comunitário do
Centro Social de Paramos
destinado à ocupação do
tempo livre. A Neteca faz
parte do quotidiano de
muitas crianças e jovens,
ocupa, educa, diverte,
socializa, entretém,
previne, (in) forma…
Alguns cliques, o gosto
pela fotografia
e as partilhas no
Facebook despertaram
para o projeto. O desafio
foi lançado às jovens e
aos parceiros.
Exploraram-se histórias
de vida, gostos, desejos,
projetos e sonhos…
Por exemplo, Tatiana
quer ser treinadora de
futebol, Vanessa deseja
trabalhar com crianças e
Rute ambiciona ser
“markteer”… E em
comum, o sonho de ser
modelo! O projeto
ganhou alicerces,
conquistou-se apoios,
dos quais se destaca
“a imprescindível
colaboração” do
fotógrafo Edgar Tavares,
de Anabela da Poça
Cabeleireiros & Estética e
da loja de roupa Atitude
Kids. Entretanto, com o
apoio da Junta de
Freguesia de Paramos, o
Centro Social de Paramos
fará com que o sonho
continue, através da
realização de
uma exposição
fotográfica a acontecer
no início do próximo ano.

Foto EDGAR TAVARES

Projeto fotográfico do Centro Comunitário do Centro Social de Paramos

DESTAQUE

ENTREVISTA

123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678

123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345678

“Na Minha Rua”

Rua 41, n.º 99
(Largo da Capela S. Pedro)
4500-586 ESPINHO • Tlf. 227 346 194

Desejamos aos nossos
estimados Clientes e Amigos

 FESTAS FELIZES

ESPECIALIDADES NA BRASA
PEIXES E CARNES VARIADAS

SEMPRE FRESCAS

Casa Papagaio
Gerência de Victor Santos

Rua 41, n.º 275 - 4500-350 ESPINHO
Tlf. 227 343 203

Especialidades:
l Peixe fresco grelhado
l Camarão Tigre grelhado

Festas
Festas
Festas
Festas
Festas

Felizes
Felizes
Felizes
Felizes
Felizes

Avenida 8, n.º 884
4500 Espinho

Tlm. 918 433 184
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Foto EDGAR TAVARES
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pretende desconstruir
preconceitos, melhorar
perceções, projetar so-
nhos, concretizar imagi-
nários, alargar horizon-
tes, despertar para novas
realidades, e sobretudo,
“tornar cada rua a rua de
todos nós!”

“O gosto pela fotogra-
fia que as jovens revela-
vam levou-me a pensar
em se fazer uma sessão
fotográfica com um fotó-
grafo profissional”, re-
corda Mariana Resende,
técnica superior de edu-
cação social do Centro So-
cial de Paramos. “Como
já tínhamos feito um con-
tacto com um fotógrafo
de referência e já tínha-
mos mostrado disponibi-
lidade para fazer este tra-
balho, mostramos o tra-
balho do fotógrafo às jo-
vens. Elas gostaram mui-
to e começamos a estu-
dar as suas histórias de
vida. Estamos a falar de
jovens de bairro social
mas como todas as ou-
tras também têm sonhos,
ambições e percursos de
vida mais positivos ou
menos positivos como
qualquer cidadão pode
ter. E ao estudarmos as

suas histórias de vida
havia um sonho comum,
entre elas, o de ser mode-
lo,  uma característ ica
destas idades.

“Fomos percebendo
que para além de terem o
sonho de serem modelos
também queriam ser ou-
tras  co isas” ,  dá  nota
Mariana Resende. “Uma
gostava de ser treinado-
ra de futebol. Outra está
a estagiar na nossa insti-
tuição e com um percur-
so muito positivo quer ser
educadora de infância ou
trabalhar com crianças.”

“Fomos percebendo
que estas jovens podiam
e podem ir mais além. É
isto que trabalhamos na
Neteca do Centro Social
de Paramos. Educamos,
informamos e preveni-
mos.”

“Queremos uma rela-
ção de afeto e de auto-
estima para os jovens”,
acrescenta Mariana Re-
sende. “Estas jovens apro-
veitaram a oportunidade
que lhes proporcionamos
nas parcerias com fotó-
grafo, cabeleireira, loja
de roupa, Junta de Fre-
guesia de Paramos para
a exposição e até o Cen-
tro Hípico da Costa Ver-
de.”

“O nosso objetivo não

se concentra só nas jovens
no bairro mas em traze-
las também à comunida-
de em vários contextos,
como neste projeto se ve-
rificou”, acrescenta a téc-
nica do Centro Social de
Paramos. “Seguimos uma
trajetória que é uma linha
que liga o bairro à praia.
Os jovens do bairro soci-
al fazem este caminho
muitas vezes. E por esse
caminho passam pela
Neteca.” Por isso, “os
penteados ficaram a car-
go da cabeleireira e as
roupas com a loja mas as
fotos em locais que se
adequassem ao perfil das
jovens.” Por exemplo,
“no caso de duas irmãs,
uma junto aos graffitis e
outra na horta do bairro.
Escolhemos os espaços
que tivessem a ver com o
carácter e a personalida-
de de cada jovem. Há
quem tenha um toque
mais rebelde e há quem
tenha um est i lo  mais
angelical.”

“O graffiti e a horta
são contextos positivos
do bairro”, constata Ma-
riana Resende. “Tenta-
mos assim desconstruir o
conceito de que os bair-
ros são negativos. E as-
sim valorizamos o bairro
e valorizamos a fregue-

sia.”
“Nós pretendemos des-

pertar determinados com-
portamentos”, frisa para
focar algumas condicio-
nantes sociais. “Muitas
vezes as famílias não es-
tão presentes por diver-
sos fatores. As pessoas
estão habituadas a viver
de subsídios. Por isso,
procuramos com a nossa
atividade que este mode-
lo de vida não se perpe-
tue, incentivando os jo-
vens a desenvolverem as
suas potencialidades e fa-
zendo com que os seus
percursos sejam diferen-
tes daqueles que os pais
tiveram.”

Mariana Resende con-
sidera que “este projeto
alcançou mais do que
aquilo que estávamos à
espera” e “não queremos
deixar este projeto por
aqui…”

Entretanto, a exposi-
ção prevista para o início
de 2017 “é mais uma
oportunidade para o nos-
so trabalho de descons-
trução de preconceitos”,
pois “pretendemos des-
construir a ideia de que
os jovens que vivem no
bairro não têm percursos
tão positivos como os
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Na sua cidade, com nova gerência de
Manuel Santos e Emídio Santos

Especialidades: Peixe e Mariscos Frescos

"A arte de bem servir está nas nossas mãos"

Rua 2, n.º 1355 - Espinho • Tlm. 912 985 726

Deseja a todos os seus estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Distribuidores:
• Vinhos Campelo • Vinhos Casas Brancas

• Imagem • Vinhos Paizinho
• Produtos Alimentares

VINHOS, SEUS DERIVADOS E PRODUTOS ALIMENTARES

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Boas Festas

Avenida 24, n.º 943 – 4500 Espinho  •  Tlf. 227 340 225Rua Central n.º 685 (E.N. 109) Silvalde 4500-999 SILVALDE - Espinho
Tels.: Loja 22 734 84 10; Res. 22 732 04 64   •   Tlm.: 91 758 37 51

Aberto aos sábados todo o dia e domingos de manhã

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

Tlm. 926 728 221

Rua 23, n.º 329                                                      4500 ESPINHO

MARACANÃMARACANÃ
ALMOÇOS E JANTARES
COZIDO À PORTUGUESA
BACALHAU À MARACANÃ
FRANCESINHAS NO FORNO
PRESUNTO NA TÁBUA

Abraão Soares Pimenta Soeiro

Rua 23, n.º 903 (âng. Rua 30) 4500-377 Espinho • Tel. 227 321 809

RESTAURANTE • SNACK-BAR

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

Foto EDGAR TAVARES Foto EDGAR TAVARES
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outros jovens em todos
os contextos.”

“Queremos deixar-
lhes o clique”, sintetiza.
“O clique de que, por
exemplo, estas jovens do
projeto fotográfico, a par-
tir desta experiência e
desta oportunidade, po-
dem ir mais além do que
aquilo que pensam.”

“A nossa perspetiva é
daqui a cinco anos, ou
menos anos, perceber a
evolução destas jovens e

voltar a fazer uma sessão
fotográfica nos mesmos
contextos e perceber o
que é que mudou”, reve-
la. “E assim será possível
perceber o impacto que
este projeto teve na vida
delas.”

“Este é um exemplo
do trabalho que temos
vindo a desenvolver ao
longo dos anos”, destaca
Costa e Silva, presidente
da Direção do Centro So-
cial de Paramos.

“Claro que damos evi-
dência ao nosso trabalho
mas o que mais importa é

o resultado final e esse
reflete-se no sucesso dos
jovens face às oportuni-
dades que o próprio Cen-
tro Comunitário do Cen-
tro Social de Paramos
lhes proporciona. É um
trabalho válido para as
crianças e jovens destes
dos bairros. É uma mais-
valia e é de uma impor-
tância real para a popu-
lação.”

Uma atividade inten-
sa e diversificada em prol
de uma comunidade ca-
renciada.

“É sempre possível fa-
zer mais. Quem é que não
quer fazer mais? Quere-
mos melhorar a qualida-
de de vida de toda a gen-
te. O que é difícil é colo-
car as pessoas todas ao
encontro daquilo que são
as nossas pretensões, por-
que também nem toda a
gente está disposta a obe-
decer a regras. Os princí-
pios são definidos, mas
nem sempre as pessoas
se cingem às regras. Mas
como se vê através deste
trabalho, tudo é possível
porque temos dado sem-
pre o impulso para que
se possa continuar com o
nosso trabalho para a co-
munidade.”

E assim se assumem
responsabilidades soci-
ais…

“A responsabilidade

cabe ao Estado e, portan-
to, a Governo, mas a par-
tir do momento em que
há competências nas ins-
tituições de solidarieda-
de social a responsabili-
dade começa a recair so-
bre nos. Acho que vale a
pena continuar a traba-
lhar para quem precisa
de nós.”

Entretanto, a obra do
Centro Social de Paramos
é já notória, até no espa-
ço físico (e patrimonial).

“A nossa obra não é
só o edificado. A nossa
obra vem de facto por
toda a atividade. O edi-
ficado tem sido a criação
do espaço para que pos-
samos desenvolver as
nossas atividades e elas
neste momento são mui-
tas. O edificado começa
a ser também pequeno
para aquilo que quere-
mos fazer e para o que
fazemos neste moimento.
No entanto, aquilo que é
o trabalho da instituição
não se vê nem nunca se
vai conseguir ver por
aquilo que e a sua estru-
tura física mas, sim, por
aqulo que é a o seu traba-
lho junto da população.
E essa é que é a nossa
forma de trabalhar e a
nossa forma de vermos e
fazermos solidariedade
social.”

E no que concerne aos

jovens…
“Aquilo que mais nos

satisfaz e que estes jovens
que passam pelo Centro
Social de Paramos reco-
nheçam o valor da insti-
tuição e a respeitem e que
esta os ajude a desenvol-
verem-se socialmente.
Isso é que é para nós o
mais importante.  Eles
crescem, desenvolvem as
suas atividades, traba-
lham, mas não se esque-
cem da nossa instituição
que também é deles.”

Por seu turno, Ma-
nuel Dias, presidente da

Junta de Freguesia de
Paramos enaltece “o tra-
balho realizado por to-
das as instituições de so-
lidariedade social e, em
particular, o Centro Soci-
al de Paramos e, nomea-
damente, o seu Centro
Comunitário.”

“É um trabalho que,
de facto, não se consegue
medir. Sou um grande
admirador da obra do
Centro Social de Para-
mos. Mas aos olhos do
público em geral, muitas
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vezes as pessoas não per-
cebem o trabalho que e
desenvolvido pelo Cen-
tro Comunitário e que é
uma atividade funda-
mental no desenvolvi-
mento dos nossos jovens.
Sabemos que a sociedade
muitas vezes exclui e
quase não inclui, e este
trabalho de inclusão pro-
porcionado pelo Centro
Comunitário do Centro
Social de Paramos é, de
facto, um trabalho exce-
lente e que a Junta de Fre-
guesia só tem que agra-
decer. E a Junta tem que
apoiar, embora as verbas
disponibilizadas para as
juntas de freguesia nem
sempre chegam para apoi-
ar as instituições como a
do Centro Social de Para-
mos. Por vezes… nem
chegam para a gestão cor-
rente da autarquia… E o
Estado nem sempre tem
em conta todo este traba-

lho social alicerçado nos
centros comunitários. Era
importante que as juntas
de freguesia estivessem
também lado a lado nes-
tas atividades. Dar apoio
moral é importante, mas
não é suficiente. Dar al-
gum apoio f inanceiro
pontualmente a algumas
atividades é o possível,
mas é sempre muito es-
casso para o trabalho de
inclusão social e para o
trabalho junto dos jovens,
sobretudo, nos bairros
sociais e não só… Reco-
nhecemos que e pouco o
apoio da Junta, lamenta-
mos, mas não podemos
fazer muito mais…”

E se naõ existisse o
Centro Social do Para-
mos?

“Caberia à Junta de
Freguesia uma solução
mas, como tenho dito
muitas vezes e não é ser
lisonjeiro para o Centro
Social de Paramos, nós
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ASDVA
Deseja a todos os Associados,

Colaboradores e Amigos
um Santo e Feliz Natal

e um Próspero Ano Novo

A Direção

Foto EDGAR TAVARES

temos uma sorte tremen-
da em ter esta instituição
na freguesia. É um traba-
lho que também compe-
tiria à Junta de Freguesia
mas a autarquia teria de
criar condições com de-
partamentos e gabinetes
de apoio como algumas
juntas o fazem, abrindo
candidaturas junto da
Segurança Social, recla-
mando apoios, etc. Mas
tendo na freguesia o Cen-
tro Social de Paramos te-
mos é que o apoiar e não
entrar em concorrência
com a instituição, incen-
tivando os seus dirigen-
tes, técnicos e todos os
colaboradores para que
se prossiga o excelente
trabalho.”

O autarca espera que

DESTAQUE

ENTREVISTA
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daqui a cinco anos seja
positivo o reflexo do pro-
jeto “Na Minha Rua”.

“Cinco anos é um es-
paço temporal que pare-
ce muito mas é pouco.
Mas a sociedade de hoje
e tão rápida e evolui de
uma tão significativa que
até pode ser muito… Sei
que os técnicos do Cen-
tro Comunitário vão es-
tar atentos ao desenvol-
vimento deste projeto
que decorre e vão estar a
acompanhar a par e pas-
so, estas jovens. Eu gos-
tava que este acompa-
nhamento fosse mais per-
manente, mas é fácil re-
conhecer que não há mei-
os para que isso aconte-
ça… Cinco anos pode ser
muito, ou pode ser pou-
co, mas acredito que vai
ser feito um trabalho per-

manente e com empenho
do Centro Social de Para-
mos e dos seus técnicos
sobre estas jovens.”

E muito se apregoa

sobre os bairros com pin-
ta…

“Os jovens têm pinta.
Os bairros podem não ter.
Os jovens que vivem nos

bairros sociais são jovens
exatamente iguais aos
outros, com anseios, am-
bições, desejos e coom
projetos e com vontades.

DESTAQUE

ENTREVISTA
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Muitas vezes não têm é
as ferramentas necessá-
rias, porque há o estig-
mas até da própria socie-
dade de que vive num

bairrs social não é uma
pessoa credível…”
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Mariana Resende (técnica de educaçãosocial do Centro Social de Paramos), Manuel Dias (presidente
da Junta de Freguesia de Paramos) e Costa e Silva (presidente da Direção do Centro Social de Paramos)

fazem um balanço positivo do projeto fotográfico “Na Minha Rua”

Contatos:
965 045 779 • 913 842 638

Informações:
Atendimento telefónico 24 horas
Entregas gerais das 8 às 21 horas

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

REVENDEDOR DE GÁS

PAPELARIA D'AVENIDA
Brinquedos - Bijuterias - Utilidades - Totoloto - Totobola

Adelina A. Magalhães
Av. 8, n.º 1438 •  4500 ESPINHO •  Tel. 22 734 51 16

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

1960
56

ANOS 2016

Rua das Fábricas, 180 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

NINHO D'AMOR

Rua 8, n.º 373 – Espinho

de  Maria de Lurdes Sá Ferreira
Deseja a todos os seus estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos FESTAS FELIZES

“Senti-me muito ansiosa, principalmente durante
a sessão. Era uma coisa que gostaria muito que

acontecesse. Foi uma oportunidade única” – Fabiana

“Estava um bocadinho nervosa, mas na sessão
senti-me mais à vontade. Gostei de tudo, mas gostei

de ver o trabalho das cabeleireiras” – Tatiana

“Senti-me como uma profissional. Gostei
de tudo, especialmente de ser fotografada

pelo Edgar, tem jeito e é divertido!” – Rafaela

“Senti-me como uma verdadeira modelo.
Gostei de tudo” – Rute

“Fiquei entusiasmada, especialmente quando
estava a tirar as fotografias” – Paula

“Antes senti-me nervosa, durante
senti-me descontraída. Senti-me muito focada

na atividade. Gostei sobretudo de fazer
a sessão na praia” – Vanessa

“As pessoas gostaram muito, até pessoas com quem
não falava habitualmente” – Fabiana

“As pessoas disseram-me que as fotos
estavam muito bonitas” – Tatiana

Foto MAFALDA RESENDE

“Muita gente gostou” – Rafaela

“Disseram-me que estava muito bonita
e que tinha muito jeito” – Rute

“As pessoas disseram-me que gostaram
e que não parecia eu!” – Paula

“As pessoas disseram que estive bem, que
estava linda. Os meus pais disseram que estavam

orgulhosos de mim…” – Vanessa

“Um dia gostaria de ser modelo, acho que isto
poderia ajudar” – Fabiana

“Levou-me a pensar que posso lutar mais
por aquilo que quero. Vi o trabalho das cabeleireiras e

gostei, como quero seguir o curso de cabeleireira,
ajudou” – Tatiana

“Pode ajudar-me a conseguir o que quero
(ser modelo), deu-me um empurrão!” – Rafaela

“Acho que é uma boa oportunidade para
quem quer ser modelo” – Rafaela

“Que impacto esta experiência terá na minha vida?
Não sei…” – Paula

“Pode ser usado para outros fotógrafos e abrir novas
oportunidades…” – Vanessa
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MENSAGEM DE NATAL
PARA OS EMIGRANTES

A época do Natal e a
chegada de um Ano Novo
dão-me motivos para diri-
gir uma mensagem de con-
forto e de esperança à gran-
de família portuguesa que
se encontra dispersa por
todo o mundo. É uma tradi-
ção. Mas ao fim de mais de
um ano, nas funções de res-
ponsável político pelas Co-
munidades, é também uma
satisfação poder dar conta
do orgulho que tenho em
representar tantas pessoas
que se sentem de Portugal
onde quer que estejam. Os
votos de Festas Felizes são
para essa grande família das
Comunidades Portuguesas,
sobretudo para aqueles, tan-
tos, que nem na quadra na-
talícia conseguem vir a casa.
A quem passa o Natal longe
do seu país, sem as suas fa-
mílias, sem os amigos, aos
doentes, aos carenciados,
aos idosos, às crianças e aos
mais sós, desejo que este
tempo seja sinal de mudan-
ça, ponto de partida para
um futuro melhor. Mais do
que a solidariedade, que a
situação de cada um mere-
ce, quero assegurar a vonta-
de de que o governo portu-
guês, através da Secretaria
de Estado das Comunida-
des, fará tudo o que estiver
ao seu alcance para promo-
ver as garantias de dignida-
de humana, em todas as di-
mensões sociais em que os
portugueses se encontrem.
O que temos feito tem por
lema: “estar perto de quem
está longe”. A começar pela
proteção e emergência con-

sulares. Sempre que os por-
tugueses passam por difi-
culdades extraordinárias, -
e têm sido muitas as situa-
ções de crise, em diferentes
latitudes, – é nossa obriga-
ção dar o apoio necessário
às vítimas e fazer o acompa-
nhamento obrigatório aos
familiares e amigos mais
próximos. Temos feito um
esforço de recuperação da
rede consular, de maneira a
evitar a desculpa da distân-
cia para um tratamento de-
sigual. O novo ano será um
marco na recuperação da ca-
pacidade dos recursos hu-
manos e modernização con-
sular. Quero, a propósito,
reconhecer e agradecer o
empenho e a dedicação de
todas e todos quantos, na
nossa rede consular, nos ser-
viços internos e externos do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros, asseguram o
atendimento e o apoio às
Comunidades Portuguesas.
De igual maneira, deixo um

incentivo aos professores,
aos leitores, aos investiga-
dores, aos agentes culturais,
a todos quantos fazem da
Língua Portuguesa um veí-
culo de afirmação de Portu-
gal no Mundo. É hora tam-
bém de dizer obrigado a to-
dos aqueles que me têm aco-
lhido por ocasião das visitas
que já tive oportunidade de
fazer. Em todas as comuni-
dades,  na Europa, América
Latina e América do Norte e
África, sempre me fizeram
sentir em casa. Portugal con-
tinua a ter uma morada per-
manente no coração de cada
português. É minha inten-
ção prosseguir no próximo
ano o plano de deslocações
às Comunidades, para co-
nhecer melhor e contactar
de perto, os problemas e as
ansiedades, mas também
recolher contributos e solu-
ções. Ao longo dos últimos
anos, milhares de pessoas
procuraram fora o empre-
go que o país não conse-
guiu garantir. Os mais re-
centes dados dizem que há
uma redução na tendência
emigrante. Significa, in-
questionavelmente, que
Portugal está melhor, ten-
do vindo a reduzir a taxa
de desemprego, de forma
sustentada, e a apresentar
resultados no crescimento
económico. É um caminho
que pode permitir o regres-
so de alguns e evitar a sa-
ída de muitos. São indica-
dores positivos que dei-
xam aceso o sinal de espe-
rança para os próximos
tempos. A todas e todos,
desejo Festas Felizes e um
excelente 2017.

* Secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
José Luís Carneiro*

Editorial
Lúcio Alberto

Versões de Natal
Homens e mulheres per-

correm as ruas apressada-
mente, gritando para que as
crianças também acelerem
o passo. São as últimas com-
pras de Natal. As montras
são apelativas para as crian-
ças mas os adultos prefe-
rem o apelo do preço dos
presentes que ainda restam
comprar para oferecer ao
resto da família e aos ami-

gos. A pequenada estende o
olhar até ao cimo da árvore
de Natal que enfeita a zona
do comércio tradicional. Há
pais-natal por todo o lado!
O frenesim é cada vez mais
intenso. Já nem se percebe a
letra das canções de Natal
que ecoam pelos quartei-
rões.

É Natal!
Entretanto, há quem

encare o Natal como uma
oportunidade de reflexão
e partilha de pequenos
gestos e ações, de palavras
simples e não de frases
gastas ou repetitivas atra-
vés de mensagens de tele-
móvel ou e-mail.

A solidão, aqui e ali,
contrasta com a algazarra
e a diversão. Uns, solitári-
os por opção, outros por
força das circunstâncias
(da vida).

O Natal é, afinal, o que
se quer que seja. Mas nem
todos têm o Natal que dese-
jam… ou como deveria ser…

Na sexta-feira, das 10 às
14 horas, os feirantes que
vendem legumes estarão na

feira para venda de pencas e
grelos.

No sábado, o Mercado

Municipal estará aberto até
às 17 horas “para as últimas
compras de Natal.”

Venda de pencas e grelos na feira
das 10 às 14 horas de sexta
e Mercado Municipal
aberto no sábado até às 17 horas

Largo da Igreja, n.º 51 - 4500-473 Anta - Espinho
Telf. 223 294 986 - Tlm. 913 386 697

Desejamos aos nossos estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Rua 31, n.º 914 - 4500-000 ESPINHO  •  Telef. 22 734 62 30

* Mais espaço
* Mais promoções

* Mais qualidade
Tudo isto foi criado para si

visite-nos

Av.ª João de Deus, 1484 - 4500 Silvalde - Espinho
Telef. 227 312 036 • Tlm. 917 739 386

www.afidalguinha.com

Joana Maria Lopes

Especialidades

LULAS - CHOCOS
e toda a variedade de peixes e carnes

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Informações e Reservas:
917 996 625

Rua 41, n.º 249 — 4500-355 Espinho

SUSHI HOUSE
e PEIXE GRELHADO

Rua das Manas, n.º 188 - 4500-411 Guetim - Espinho • Tlf. 227347316

Especialidades
• ESPETADAS DE MARISCO
• ESPETADAS DE LULAS
• BACALHAU ASSADO C/ BATATA A MURRO
• COSTELETAS DE BOI
• MISTOS DE CARNE Tudo na brasa

R E S T A U R A N T E
CHURRASQUEIRA A GRELHA DE GUETIM

FESTAS

FELIZES

Centro Comercial Solverde 1 - Av.ª 8, n.º 454 – 4500-205 ESPINHO

Cláudia Sofia Couto Castro
deseja a todos os seus Clientes, Amigos e Fornecedores

FESTAS FELIZES
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Em três palavras
Manuela Aguiar

REPENSAR O NATAL
1 – O Natal da minha

infância era a magia de
muitos encontros, na casa
grande da Avó Maria, no
centro de Gondomar – três
gerações de uma família
enorme, alegre, expansiva,
com muita mocidade à vol-
ta da figura matriarcal des-
sa Avó, que  sempre recor-
damos, especialmente,
nesta data. Um Natal cris-
tão, de felicidade absolu-
ta, de luzes, de música, de
sabores - hoje de memóri-
as muito vivas do passado
distante. Essencialmente,
uma festa de família, que
evocava a família de Je-
sus, Maria e José, numa
proximidade ou cumplici-
dade com o Deus menino,
amigo de todos os meni-
nos da Terra. O amigo que
nos fazia chegar a casa, na
madrugada de 25 de De-
zembro, por meios assaz
misteriosos, enquanto dor-
míamos, prendas magní-
ficas, recompensa de bom
comportamento, formal-
mente sugeridas numa
carta que os  nossos pais
enviavam pelo correio, uns
dias antes. Triciclos, bici-
cletas, ursos, bonecas, jo-
gos, puzzles, livros, mui-
tos livros... Só ficou mes-
mo a faltar-me, a mim, um

afeto e de fraternidade.
Começa no pequeno cír-
culo da família restrita, à
medida da nossa pouca
idade e entendimento das
coisas, mas não pode fi-
car-se por aí, antes deve
alargar-se, numa vivência
da matriz cristã da come-
moração, ao círculo maior
da família humana, para
além das fronteiras das re-
ligiões ou da geografia, da
raça, da língua, da cultu-
ra...  Nesta perspetiva, a
mensagem de Jesus - men-
sagem humanista, univer-
sal, até para os não crentes
ou praticantes de outros
credos -  parece agora mais
atual do que nunca. Todos
estamos convocados a pro-
jetar o sentido da história
que aconteceu há mais de
2000 anos na história que
está a acontecer, dramati-

camente, sob os nossos
olhos, arrastando tantos
milhões de refugiados
através dessa mesma re-
gião do globo, o Médio
Oriente, berço da nossa Ci-
vilização. É perfeita a se-
melhança do quadro de
causas que os forçam à
fuga e à clandestinidade,
com a situação vivida
por Maria e José, um casal
de migrantes, vítimas de
perseguição, em trânsito
arriscado, aventuroso,
mas, finalmente, venturo-
so, em terra estranha. Ma-
ria caminha, no último es-
tádio da gravidez, à espe-
ra do filho, que nascerá
num abrigo improvisado,
num presépio ou estábu-
lo, precisamente como tan-
tas crianças, que são, atual-
mente, dadas à luz em lu-
gares inóspitos, em tendas

vistoso automóvel de pe-
dais, vermelho, pedido a
Jesus, direta e sigilosamen-
te, nas orações da noite, e,
por isso, nunca menciona-
do na letra incerta dessas
missivas tão genuinamen-
te ingénuas – uma deceção
e um segredo que só viria
a contar, meio século mais
tarde, num programa de
televisão, quando me per-
guntaram qual fora a pren-
da mais desejada nos meus
Natais de criança. Devo
acrescentar que, antes des-
se programa (o “Portugal
no Coração”) terminar, lá
estava eu a receber, das
mãos da Merche e do
Malato, nos estúdios da
RTP no Monte da Virgem,
uma bela miniatura de um
carro de corrida vermelho,
exatamente da cor do ori-
ginal, o dos meus sonhos.
Logo depois, outro bem
disposto participante des-
se inesquecível momento
televisivo, o José Lello, um
amigo que lembro com
saudade, recebia, também,
por entre palmas e sorri-
sos, um presente simbóli-
co.

2 – Natal é tudo isto –
gestos de compreensão e
generosidade, laços de

e acampamentos degra-
dantes, quando não nos
botes da morte no Medi-
terrâneo...

Poderíamos, na verda-
de, representar o Natal
com as imagens e os rostos
da tragédia que nos tra-
zem as reportagens dos
“media”, quotidianamen-
te, para que se tome plena
consciência da impossibi-
lidade de se julgarem cris-
tãos, civilizados, democra-
tas,  os mais altos respon-
sáveis políticos ou as pes-
soas anónimas que negam
a sua solidariedade aos
refugiados, aos estrangei-
ros. Os que os tornam
objeto de polémica e divi-
são nas sociedades con-
temporâneas. Os que se
conseguem eleger com os
votos do ódio e da intole-
rância, feitos armas de

guerra contra os mais
desprotegidos.

Não é, afortunadamen-
te, o caso de Portugal, quer
enquanto Estado, quer en-
quanto Povo.

3 – Para mim, o melhor
presente natalício de 2016
foi o saber que um estudo
credível, divulgado há
poucos dias, distingue os
portugueses como os mais
abertos dos europeus ao
acolhimento de quantos
procuram escapar aos hor-
rores da destruição das
suas casas e das suas cida-
des. Na segurança e no
conforto das nossas, pen-
samos neles e estamos dis-
postos a partilhar aquilo
que um país relativamen-
te pobre lhes pode ofere-
cer, em tempo de crise! 

É uma virtude que nos
vem, certamente, de uma
cultura de convívio, a âm-
bito planetário, através de
séculos de infindáveis mi-
grações. Não temos medo
da alteridade e das parti-
cularidades dos outros,
porque os conhecemos na
experiência vivida, na
Diáspora. O medo dos es-
trangeiros, das minorias, é
sempre sinal de desconhe-
cimento, de ignorância, de
preconceito atávico.

Nós somos, assim, indi-
vidual e coletivamente ca-
pazes de viver o espírito do
Natal, a letra das suas can-
ções, a emoção das suas co-
res brilhantes, porque so-
mos capazes de ver em todo
e qualquer pequeno refugi-
ado sírio ou afegão o meni-
no Jesus, que veio ao mun-
do em missão de paz.

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

Rua 19, N.º 395 — Telef.  22 734 03 20
4500 ESPINHO

Directora Técnica:

Maria do Rosário de Garcia Pinto Correia

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

NOVAS INSTALAÇÕES
(Junto à antiga Praça de Touros)

Rua 39 n.º 571 - Apartado 386 - 4501-912 ESPINHO
Tel.: 227 319 792 • Fax: 227 319 793 • www.limas.com.pt

sistemas de rega
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”Que cada entrega e cada receção
de um presente seja uma verdadeira
graça estendida a todo o universo”

Miguel Abreu, diácono permanente da Paróquia
de Espinho há três anos

Manuel Proença

– Completou no passa-
do dia 8 do corrente três
anos de ordenação. Qual o
balanço que pode fazer de
todo este período como
diácono permanente da Pa-
róquia de Espinho?

“Em primeiro, agrade-
cer a lembrança por tão es-
pecial data.

Se a vida, por si só, já é
um desafio, ter sido abenço-
ado pelos dons concedidos
dos Sacramentos do Baptis-
mo, Eucaristia, Matrimónio
e da Ordem, torna todo este
mistério muito mais inten-
so.

Desde o início têm sido
tempos de aprendizagem,
de doação, de acolher, de
crescimento, de experimen-
tado fraternal amor, com
certeza, com todos os ‘quid
pro quo’ que são próprios
da vida.

Mais do que para a mi-
nha pessoa, a Igreja, as pes-
soas, o universo é que terão
de ser os principais recetores
das graças, através desta
doação de mim à Igreja, a
Deus – a mim, cabe-me ser

instrumento, um bom ins-
trumento que se deixa tocar
pelo Divino e, assim fazer
chegar esse amor maior a
todos, na sempre tentativa
de nunca dececionar a Deus
e aos Homens.

É caminho a fazer com
Todos”.

– O que o levou a optar
pelo Diaconado?

“Tudo começou com
uma pergunta do Padre José
Pedro, então Pároco de Es-
pinho – ‘O Miguel já pensou
alguma vez no diaconado?’
– nunca tal me tinha ocorri-
do.

Durante de uma breve
conversa, a dois, acerca do
assunto, referi que seria im-
portante ele falar com a
Carla, porque este é um pas-
so a ser dado em família, e
não por um só – é uma rea-
lidade que envolve toda a
família.

Assim começamos a tri-
lhar um novo caminho, toda
a família, fomos descobrin-
do este novo chamamento
de Deus em nossas vidas.

Eu não sabia, nós não
sabíamos o que implicava

este chamamento, sabíamos
sim que, com certeza era
algo de especial, porque era
Deus que chamava, mas o
que é realmente, do que se
trata, tudo isso era uma no-
vidade.

Entretanto é chegado o
tempo de um primeiro pas-
so, o ‘sim’, o ‘sim’ a ser can-
didato, o ‘sim’ que dá início
à preparação, preparação
essa que leva cerca de qua-
tro anos, entre estudos e re-
flexões, entre momentos
partilhados com todos os
outros que nos são próxi-
mos, e momentos de silênci-
os trocados entre nós e Deus.

Os quatro anos de for-
mação, e uma vida feita de
diversas experiências, aju-
daram-me a compreender o
que realmente é importante
e, que este Sacramento a que
fui chamado é como que
uma confirmação e um re-
forçar dos Sacramentos do
Baptismo, Matrimónio e
Confirmação, isto é, talvez
por ter experienciado todas
essas vivências, este chama-
mento ao Sacramento da

Completou

no passado dia 8 de

dezembro três anos,

dia de Imaculada

Conceição, padroeira

de Portugal, que

Miguel Ângelo de

Loureiro Abreu foi

ordenado diácono

permanente pelo

Bispo da Diocese do

Porto, na altura,

D. Pio Alves.

Desde então, o mais

novo diácono da

Paróquia de Espinho,

tem vindo a

desenvolver um

notório trabalho junto

dos paroquianos

e tem sido um

verdadeiro ‘braço-

direito’ do pároco –

primeiro o Padre José

Pedro Azevedo e,

mais recentemente, o

Padre Artur Pinto.

DESTAQUE

ENTREVISTA
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Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2017

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2017

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

O Restaurante
Sabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a Mar

deseja aos seus
Clientes

Bom Natal
e Feliz Ano Novo

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Rua 19  •  Telef. 22 734 03 69  •  www.ourivesariaconfianca.com
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Ordem por Deus, surge
como uma linha natural nes-
te correr de água viva, d’Ele
em mim.

Todo este processo, todo
este caminho, ao longo des-
tes quatro anos, muitas dú-
vidas e medos foram sur-
gindo: Porquê eu? Para quê?
Serei capaz? O que Deus
espera de mim? – entre ou-
tras…

O ‘sim’, não estava pro-
metido, nem certo no mo-
mento da partida, o ‘sim’
que foi expresso, saiu não
de minha boca, mas do mais
profundo de mim mesmo,
do meu íntimo, onde Jesus
se faz um comigo.

O ‘sim’ foi expresso por-
que em mim trago o fogo, a
Fé, dom amoroso do Pai,
marca impressa de Deus,
que me faz continuamente
acreditar que Ele capacita
os escolhidos, e que, no Seu
eterno e fiel amor nunca me
abandonará, mesmo quan-
do as minhas fragilidades
se apoderarem de meus ges-
tos em minha terrena exis-
tência.

Como é o caso do Matri-
mónio, o Diaconado é um
chamar diário, que espera
um resposta – são compro-
metimentos de vida, para
toda a vida.

Depois do exposto, não
poderei dizer que, ser Diá-
cono, se tratou ou trata de
uma opção de vida, mas sim
de um responder ao chamar
à Vida – desafiante (por toda
a responsabilidade e o sa-
grado que marca) e que en-
volve todo o ser (meu e dos
outros com que me relacio-
no nas mais diversas for-
mas).

Mas, não deve ser assim
vivida toda a vida?”

– Qual o papel do diá-
cono numa paróquia?

“O Diácono, neste caso
Diácono permanente, que
não segue o caminho do Sa-
cerdócio, é como que al-
guém que faz a ponte entre
o mundo e a Igreja, isto é,
enquanto pessoa que vive
no mundo a partir do matri-
mónio (ou não – também
existem casos de Diáconos
permanentes que são celi-
batários), a partir do seu tra-
balho, a partir da diversida-
de e formas de rela-ciona-
mentos, é aquele, que a par-
tir do Sacramento da Or-
dem no grau de Diácono,
leva e apresenta à Igreja as
alegrias e dores deste mun-
do, como também, é aquele,
que pelo mesmo motivo já
mencionado, que dá uma
palavra de esperança e/ou
doa um gesto a todos (sem
fazer distinção) os que pre-
cisam.

É sobretudo uma mis-
são, uma missão de serviço
que exige uma verdadeira
colaboração com o Pároco e
com a comunidade, porque
só desta forma desinteres-
sada e comprometida é que
poderá surgir verdadeira co-
munhão.

O Diácono é ordenado
para ser sinal d’Aquele que
está entre nós como quem
serve e, está ao serviço da
santificação de todo o Povo
de Deus, como todos os mi-
nistros ordenados.

De uma forma mais prá-
tica e, dando alguns exem-
plos, o Diácono tem como
algumas funções: assistir
durante as ações litúrgicas;
administrar o Baptismo,

assistir à celebração dos ma-
trimónios e abençoá-los em
nome da Igreja, presidir aos
ritos do funeral, presidir às
orações e ofícios do culto e
dirigir as celebrações da
palavra de Deus quando não
estiver presente o Pároco ou
um outro Sacerdote, de-
sempenhar as obrigações de
caridade e de administra-
ção, assim como as obras
sociais de assistência, pro-
mover e ajudar as atividades
apostólicas dos leigos, fazer
parte dos Conselho Pasto-
ral, conservar a Eucaristia,
distribuí-la e levá-la como
viático aos doentes e dar ao
povo, sempre que seja o
caso, a bênção do Santíssimo
Sacramento - todas estas
funções devem ser realiza-
das em comunhão com o
Bispo e o com o Pároco.

Numa perspetiva pesso-
al, este serviço, sim serviço,
porque Diácono é sinónimo
de serviço, ao qual fui cha-
mado, dá um grande senti-
do à vida e, deve ser um
contínuo motivo de alegria,
porque poder dar-se a si
mesmo a Deus na humani-
dade é como que fonte ines-
gotável de grande alegria
que se faz plenitude em cada
passo e em cada gesto.

– Acha que neste mo-
mento já tem um profundo
conhecimento da Paróquia?

“Estou ciente que nunca
serei um conhecedor pro-
fundo das realidades, até
porque, neste caso em espe-
cífico, a Paróquia é um ‘sis-
tema’ vivo e dinâmico, isto
é, a célula ‘mater’ da Paró-
quia são as famílias, as pes-
soas, por este motivo as rea-
lidades alteram-se a cada
instante, nada é estático,

mas isto mesmo é que é a
vida, é estarmos atentos,
agir sempre que possível e,
reagir quando não nos con-
seguimos antecipar.

Todo este envolvimento,
de todas as partes, é como
que um tratado acerca da
simbiose, que se vai escre-
vendo nas linhas do tempo.

É nesta certeza que vou
fazendo este meu caminhar.

Contudo, devo referir,
que apesar de não ser de
Espinho (neste momento é
oportuno expressar, que fui
bem recebido e adotado –
grandes e profundos víncu-
los me unem a esta cidade e
concelho), pelos cerca de 26
anos que percorro estas ruas
que têm por nome números
e, pelos cerca de 12 anos em
que me tenho relacionado
com maior proximidade da
Paróquia de Espinho, posso
dizer que neste momento
conheço a realidade na qual
vivemos – paroquial e cita-
dina – esta relação, porque a
Paróquia não se pode dis-
sociar da cidade, nem vice-
versa. Estou atento, faço
parte deste pulsar”.

– Como consegue con-
ciliar a sua vida familiar
com as responsabilidades
que tem na Paróquia?

“É um enorme desafio!
Sou casado desde há 21

anos, e tenho duas filhas,
catorze e dezassete anos
de idade. Além disso, te-
nho a minha vida profissi-
onal, como a de todos,
cheia de todas as suas res-
ponsabilidades e os seus
imponderáveis. Parte do
meu tempo, também é pre-
enchido com a leitura, es-D. Pio Alves, administrador apostólico

da Diocese do Porto, em 8 de dezembro de 2013,
na ordenação de Miguel Abreu
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O Executivo da Junta de Freguesia de Paramos, deseja a todos
os Paramenses, não esquecendo os seus emigrantes, um Santo
Natal repleto de alegrias e que o ano 2017 seja cheio de prosperidade.

Pela Junta de Freguesia
O Presidente,
Manuel Dias
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FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos

Boas Festas

Av.ª 8, n.º 1426
4500-207 Espinho
Tlm. 913 865 761

cafe.costa.verde@gmail.com
facebook l costaverde2015

CAFÉ SNACK—BAR

DIPLOMATA

Rua 19, n.º 1445 — Telefone, 22 734 48 04 — 4500 ESPINHO

Desejamos aos nossos
Clientes e Amigos

Natal Feliz

Festas
Felizes
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O diácono Miguel Abreu numa celebração com o Bispo do Porto, D. António Francisco dos Santos e o então
pároco de Espinho, Padre José Pedro Azevedo

tudos e oração, entre ou-
tras, são ações, que pelo
potencial que lhe estão
agregadas, não devo
descurar.

Existe ainda, a amiza-
de, uma vivência partilha-
da com os outros que nos
são mais próximos, valor
que deve ser cultivado e
arado para que seja um re-
lacionamento frutuoso.

Acrescento, os laços fa-
miliares, todos aqueles que
nos fazem fazer parte de
uma história de vida, rela-
ção não desenvolvida com
o carácter obrigatório, mas
com o carácter de um amor
especial, aquele amor que
mesmo não estando fisica-
mente presentes, sabemos
que estão, que fazemos e
faremos sempre parte um
dos outros.

Com o matrimónio sur-
ge um lar, lar que tem que
ser cuidado e edificado, con-
tudo devo confessar, que no
desenvolvimento de todas
estas ações escolhas e deci-
sões têm de ser tomadas e,
que por vezes a família é
sacrificada. Por isto, esta
decisão de seguir este cha-
mamento, de ser Diácono,
não foi uma decisão tomada
individualmente, mas em
família, porque toda a famí-
lia participa desta forma de
vida, participa deste servi-
ço à Igreja.

Creio, que com esta en-
trega de toda a família, esta-
remos a responder a esta
vocação que é o matrimó-
nio e, que sendo uma voca-
ção é um chamar constante
que tem de ser renovado em
cada amanhecer”.

– Há algum trabalho es-

pecial pessoal de prepara-
ção que um diácono deverá
ter diariamente ou periodi-
camente?

“A ordenação diaconal
não é um fim em si mesmo,
é um princípio, como é o
Sacramento do Baptismo, o
Sacramento da Confirma-
ção, o Sacramento da Re-
conciliação e o Sacramento
do Matrimónio. Neste sen-
tido, há cuidados diários
(em alguns casos, sempre
que possível, mesmo que o
possível se aparente à pri-
meira vista como impossí-
vel) a ter, como são: a Euca-
ristia, a oração, a medita-
ção, o silêncio, a contempla-
ção, a leitura, deixar-me
perscrutar por Jesus em fren-
te do Sacrário, o Sacramen-
to da Reconciliação frequen-
te e o próprio desafio da
vida que deve ser encarado
com esperança – tudo isto

deve concorrer para um
cada vez mais aprofunda-
mento da fé (um deixar in-
flamar o coração), para que,
a partir destas experiências
mais pessoais possa levar e
dar a todos com os quais me
vou cruzando, desta ‘Luz’ e
deste ‘Fogo’.

Considero, que todas es-
tas práticas também devem
ser assumidas por todos que
são cristãos, que são Bap-
tizados, na mesma água e
que recebem o mesmo Espí-
rito.

Ser cristão é isto mesmo,
é viver na radicalidade, dei-

xar as entranhas revolve-
rem-se, para que seja possí-
vel dar-se verdadeiramen-
te.

Não há métricas, há sim
uma Alma (que é parte in-
dispensável do nosso intei-
ro ser) em cada um de nós
que procura a eternidade e,
que por isso, lhe devemos
dar espaço e tempo.

– Como se sente por ser
o diácono permanente mais
jovem no concelho de Espi-
nho e nesta Paróquia?

“Muito sinceramente,
nunca pensei nesta questão,

mesmo durante os quatro
anos de curso em que era o
mais novo dos candidatos,
nunca refleti nesta questão.

Tenho no pensamento e
nas minhas orações todos
os Diáconos, enquanto ir-
mãos no ministério”.

– Com a saída do Padre
José Pedro e a entrada do
Padre Artur houve algumas
mudanças no serviço pasto-
ral dos diáconos?

“O período com o Padre
José Pedro foi muito especi-
al, marcante, como podem
compreender. Desde há
pouco mais que um ano,
com a chegada do Padre
Artur Pinto, tem sido um
tempo de aprendizagem e
conhecimento mútuo (na
minha opinião), não nos co-
nhecíamos, nunca tínhamos
desenvolvido qualquer tra-
balho em conjunto. Quanto

a mim, tem sido uma expe-
riência positiva.

É normal, que na medi-
da em que nos vamos co-
nhecendo, haja novas pro-
postas, se encontrem novos
caminhos, mas as mudan-
ças que até ao momento fo-
ram operadas não foram
radicais e, sempre foram
conversadas e ponderadas.
Mudanças fazem parte de
um constante caminhar,
além disso, como já referi
anteriormente, estou ao ser-
viço e, desta forma me apre-
sentei e apresento. Estou
aqui para ajudar, colaborar
e, neste espírito fraternal que
nos une gerar comunhão,
fazer comunidade.

Manifesto, aqui, o meu
sincero contentamento com
o que o Padre Artur Pinto,
enquanto Pároco da Paró-
quia de Espinho me tem
proposto e convidado a fa-
zer.

Tenho também a dizer,
que enquanto peregrinos
que somos, o caminho faz-
se caminhando”.

– Há funções pré-esta-
belecidas para os dois diá-
conos da Paróquia de Espi-
nho?

“Para que o peso não re-
caia num só e, por forma a
melhor servimos na e a co-
munidade, existe uma or-
ganização interna, não es-
tanque, porque quando é ne-
cessário quer eu, quer o
Diácono José Manuel Ta-
vares estamos presentes em
tudo o que for necessário.

No meu caso em especí-
fico, pelo facto do meu tem-
po disponível ser limitado
por todas as razões já men-
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CONFECÇÕES PARA CRIANÇA E LINGERIE DE SENHORA

Rua 19, Nº 330 • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 24 15

MATOS & OLIVEIRA, LDA.
FÁBRICA DE APRESTOS PARA EMBALAGEM – Fundada em 1955

MÁQUINAS AUTOMÁTICAS E SEMI-AUTOMÁTICAS PARA:
POLIPROCINTA, FILME ESTIRÁVEL, FITA AÇO, FITA ADESIVA

APARTADO 92 – 4501-909 ESPINHO
Escrit./Armazém: Rua Padre Joaquim Faria, 2682 - Olivães - Nogueira da Regedoura
Telef. 227471780 - Fax 227471789 • E-mail: matosoliveiralda@gmail.com • www.matoll.pt

Maria Laura Lopes Ferreira Ribeiro

CASA TONICHA

LAVANDARIA A SÊCO
Rua 19, n.º 356-370 – 4500 Espinho

Tlf. 227 341 266
lavelia@netcabo.pt

Próspero Ano 2017
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Gerência de JOÃO FREITASGerência de JOÃO FREITASGerência de JOÃO FREITASGerência de JOÃO FREITASGerência de JOÃO FREITAS
MARISCOS FRESCOS

camarão de Espinho * sapateira * navalheira
gamba * perceve * ameijoa * burrié * canilha

Rua 2, n.º 799  •  Tlf. 227 344 243
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Casado com a Carla há 21 anos, tem duas filhas, uma com catorze e a outra com dezassete anos de idade e, além disso,
“tenho a minha vida profissional, como a de todos, cheia de todas as suas responsabilidades e os seus imponderáveis”

cionadas anteriormente,
para além de algumas cele-
brações litúrgicas e de ora-
ção, estou presente no Con-
selho Paroquial de Pastoral,
Secretariado de Catequese,
Pastoral da Comunicação,
Grupo de Leitores, Pastoral
da Juventude, Pastoral Fa-
miliar – preparação do Sa-
cramento do Baptismo, e
mais recentemente, após a
nomeação do Padre Artur
Pinto para Capelão do Hos-
pital de S. Sebastião (Santa
Maria da Feira), surgiu o
convite da sua parte para
lhe dar uma ajuda no referi-
do hospital – serviço que
me tem ajudado a crescer
enquanto pessoa e, sobretu-
do a entender e desvelar um
pouco do mistério que é a
vida.

É natural que ao longo
de um Ano Pastoral surjam
outras atividades, ações, ser-
viços a desenvolver, como
já tive oportunidade de re-
ferir, vivemos e fazemos
parte de uma comunidade
dinâmica e, a comunidade
de Espinho tem um pulsar
forte, que nos estimula e
desafia a ir cada vez mais
longe”.

– Como é a sua relação
com a comunidade católica
espinhense?

“Com certeza, existem
algumas pessoas que espe-
ravam e esperam um pouco
mais de mim, ou uma outra
forma de agir, tento fazer o
melhor, tento dar o que te-
nho, contudo enquanto pes-
soa que sou, sou limitado e
tenho as minhas fragilida-
des.

Sei que nesta humani-
dade que nos assiste é difícil

destrinçarmo-nos de alguns
elementos, mas mais do que
a minha pessoa, espero ser
mesmo um instrumento
para que Jesus chegue ao
coração de todos.

Ao querer ser este ins-
trumento, eu mesmo faço
o exercício, tentar amar a
todos (não é preciso de se
gostar para amar).

É em Jesus que encon-
tramos este modo novo de
olhar a vida, de olhar o
outro enquanto ser divino
que é, como eu sou.

Jesus, Ele mesmo, de-
monstrou isso e muito
mais. Ele nos disse e de-
monstrou com a Sua pró-
pria vida, que amar de

quem gostamos é fácil, não
há mérito algum, mas
amar aquele com quem
não empantizamos, amar
aquele a quem perdoare-
mos os erros, aquele a
quem não iremos dar va-
lor aos seus defeitos, mas
procuraremos com ele vi-
ver e valorizar as suas vir-
tudes, é algo de maior,
porque é aí que nos faze-

mos com Cristo humani-
dade, que nos fazemos um,
que nos fazemos verdadei-
ramente um (ser-)amor.

Amar o outro quando
pensamos que não merece
ser amado é um grande
desafio, no entanto, para o
coração de ambos, não há
maior descanso do que ser
e encontrar alguém assim,
alguém que ama e é ama-

do verdadeiramente.
Nunca nos esqueça-

mos, que antes de termos
chegado ao próximo, já
Deus nos espera nele. Deus
está em cada um dos que
nos recebe.

É assim, que no efer-
vescer desta humanidade
contemplamos o Rosto res-
plandecente de Cristo e,
ainda na terra e sem asas,
tocamos o Céu”.

– Como vê o ‘serviço’
do Farol de Ação Social,
no geral?

“A Paróquia de Espi-
nho é constituída por mui-
tas pessoas, pessoas espe-
ciais, pessoas dinâmicas

que parecem nunca se es-
gotar para ajudar o próxi-
mo naquilo que for neces-
sário. Assim, para que pos-
samos ser mais eficientes
na ajuda prestada e seguin-
do a espiritualidade de
cada um, foram-se forman-
do vários grupos, consti-
tuídos por pessoas das
mais diversas idades, de-
dicados dar auxilio aos
mais diversos tipos de so-
licitações, desde roupas,
medicamentos, ensino de
canto, ensino de música e
instrumento musical, ali-
mentar, entre outras.

É neste espírito e Âm-
bito que o FAS – Farol de
Ação Social, aparece e per-
manece a longo do tempo.
É um grupo formado por
jovens, que apoiam diver-
sos tipos de causas, quer
locais, quer internacionais,
como também desenvol-
vem diversos tipos de
atividades, quer para os
mais novos, quer para os
mais idosos.

Para fazerem face e su-
primirem algumas necessi-
dades, e assim conseguirem
atingir os objetivos propos-
tos, levam a cabo campa-
nhas diversas, desde a ven-
da de t’shirts até à recolha
de papel e cartão, etc..

Enquanto grupo da Pa-
róquia de Espinho, também
tem momentos de vivência
da espiritualidade cristã.

Na minha opinião, nes-
te caso em específico, é um
lugar de passagem para
qualquer jovem que pre-
tenda descobrir-se en-
quanto vive a sua huma-
nidade”.

– E as refeições aos mais
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Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores FESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZES

Rua de Esmojães, 2
4500-063 Espinho

T. 227 321 268 / 913 344 322
/a loja de viseu

Confeitaria Padaria

A Loja
de Viseu

Pão Quente
Athena

Largo da Igreja, 39
Anta

Tlm. 912 870 057

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores FESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZESFESTAS FELIZES

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Pão Quente
Athena

Largo da Igreja, 39
Anta

Tlm. 912 870 057
Rua de Esmojães, 2
4500-063 Espinho

T. 227 321 268 / 913 344 322
/a loja de viseu

Confeitaria Padaria

A Loja
de Viseu

Seu marido, filhos,

noras, netas e restante

família vêm desejar-lhe

as maiores felicidades

na passagem do seu

aniversário e que esta

data se repita por

muitos e bons anos.

Beijinhos - Parabéns

Salvé 20/12/2016

Floripes Couto

PRÓTESE DENTÁRIA

Justino Godinho, Lda.

Deseja a todos os estimados Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

Aberto todos os dias úteis, das 8h30 às 12 e das 13
às 18 horas, excepto às sextas-feiras que encerra às 16 horas

LABORATÓRIO
Rua 25, n.º 253
Telefone 22 731 29 87
ESPINHO

Rua 23, n.º 850 • 4500-276 Espinho

+351 227 324 359

+351 227 346 717

geral@opticadeespinho.com
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necessitados?
“Infelizmente, no nosso

tempo, é um serviço a que
cada vez um maior número
de pessoas recorre.

Recordo, não faz muito
tempo, que começou deva-
garinho, mas logo ganhou
uma enorme força anímica
e, respondendo ao apelo de
uma comunidade sofrida e
necessitada, um maior nú-
mero de pessoas se juntou e
rapidamente passou a dis-
ponibilizar a refeição do jan-
tar todos os dias da semana,
e agora mais recentemente,
também aos sábados.

Nada disto seria possí-
vel, sem o envolvimento das
pessoas, sem o envolvi-
mento da comunidade pa-
roquial, sem o amor, que
tudo pode e que tudo faz
acontecer.

É na realidade, um dos
rostos visíveis desta Paró-
quia, desta comunidade pa-
roquial, é a marca da Igreja
na cidade, que na constante
luta diária, no passar do tem-
po, quase não se dá conta
dos seus.

Não poderei deixar de
lembrar, todas associações
e grupos anónimos que nes-
ta cidade e concelho tam-
bém ajudam a tomar conta
dos seus, daqueles que são
especiais”.

– A catequese tem ‘an-
gariado’ crianças?

“Vivemos um tempo de
mudança de paradigma,
estão muitas coisas a acon-
tecer, tantas que a nossa
razão, o nosso pensamen-
to não está pronto para ab-
sorver e responder ade-
quadamente a todos os es-
tímulos.

A Catequese é proces-
so fundamental do cresci-
mento enquanto cristão, é
um tempo de conhecimen-
to e do despertar uma re-
lação muito especial para
a vida. Não podemos co-
nhecer nem dar a conhe-
cer, se nada nos foi dado a
conhecer.

Se não alimentarmos o
fogo recebido aquando do
nosso Baptismo, será mui-
to difícil que esta chama
sobreviva ao longo do tem-
po. Se nada recebermos,
nada poderemos dar.

Nesta vida quotidiana
cada vez mais agitada e rui-
dosa, neste modo de viver
em que o individualismo
quer tomar o lugar da rela-
ção, a Catequese, não sendo
exceção e sendo para um
estrato mais infantil, ado-
lescente e jovem (maioria
sem autonomia devido à
idade), acaba por sofrer com
esta revolução que parece
querer tomar o coração do
homem.

Contudo, apesar deste
cenário, a Paróquia de Espi-
nho mantém um número
elevado de catequizandos
(catequese dos mais novos,
do 1.º ao 10.º anos). Algu-
mas das razões que justifi-
cam este número elevado
são por exemplo: Espinho é
cidade de passagem, cidade
que tem uma estação que a
liga a grandes cidades (gran-
des polos de trabalho), cida-
de que tem um elevado nú-
mero de estudantes (pelas
razões mencionadas anteri-
ormente), uma cidade com
muitos avós e que por essa
razão ajudam os pais destas
crianças nesta tarefa de le-
varem os netos aos encon-
tros de Catequese, e outros
tantos.

Ao contrário do que se
possa pensar, a Catequese
é um dos temas a ser estu-
dado continuamente, no
sentido de dar uma res-
posta ao que a pessoa, cada
um de nós necessita en-
quanto cristão, neste tem-
po que é hoje.

O Sacramento do Bap-
tismo, o Sacramento da Eu-
caristia, O Sacramento da
Confirmação, não são me-
tas, são todos pontos de
partida refortalecida, de
uma caminhada chamada
esperança.

Todos nós somos seres
de relação, feitos para a

relação, não existimos so-
zinhos, não somos siste-
mas individualizados, to-
dos precisam de todos, só
vivendo esta unidade é
que construiremos um fu-
turo, uma eternidade. É
também na Catequese, que
a partir de experiências
vividas, todos têm opor-
tunidade de crescer na sua
humanidade, e é a partir
de cada uma destas expe-
riências pessoais, a Cate-
quese leva cada catequi-
zando a descobrir Deus na
Eucaristia e em si mesmo,
isto é, potencia o encontro
pessoal com Cristo.

A Paróquia de Espinho,
tem também Catequese
vocacionada para os adul-
tos, no sentido de ajudar a
todos a experimentar e vi-
ver mais intensamente esta
graça de ser cristão”.

– Como tem visto as
obras na Igreja Matriz?

“É com muita alegria,
como é óbvio.

A realização das obras,
ver o trabalho realizado, ver
a recuperação desta bela
igreja, é também ver um si-
nal de comunhão. Ao obser-
var cada pormenor recupe-
rado, é como contemplar o
esforço, trabalho e dedica-
ção de cada um que contri-
buiu e contribui para que
esta realidade aconteça. É
na verdade, uma graça, ter
tanta gente disponível para
darem um pouco do que é
seu para o bem comum.

Ainda falta mais um
pouco, mas acredito, que
com o empenho demonstra-
do até ao momento, será
possível alcançar a remode-
lação do interior – projeto
em fase de desenvolvimen-
to, em que o Sr. Padre Artur
Pinto convidou toda a co-
munidade a participar.

A igreja é uma casa de
todos, para todos”.

– Qual o trabalho que a
Paróquia pretende desen-
volver neste Natal?

“Com o Advento, iniciou
uma nova caminhada, como
é habitual fazermos nos tem-
pos litúrgicos mais fortes
(Advento/Natal e Quares-
ma/Páscoa).

Este ano, a proposta
principal é fazer família, isto
é, realizar comunhão desde
o seio familiar. Por essa ra-
zão, os pais de catequi-

zandos foram chamados a
participarem em algumas
atividades, também foi dis-
tribuído um livro com pro-
postas para a família no sen-
tido de ajudar a viver com
maior carisma este Tempo
do Advento.

Para a família mais alar-
gada, a comunidade está
convidada a deixar um bem
alimentar num cesto gigan-
te colocado no interior da
igreja – todos os bens ali-
mentares recolhidos serão
usados na ajuda aos mais
carenciados, quer na prepa-
ração das refeições distribu-
ídas diariamente, quer na
ajuda direta aqueles que
mais precisam.

Ainda vai a tempo. Dei-
xe-se envolver!”

– Qual a mensagem que
gostaria de deixar para este
Natal?

“Que o(s) coração(ões)
de toda a humanidade se
encha da Luz e Paz do Se-
nhor, e que hoje (dia de
Natal), em especial, nos con-
vida a fazer parte da Sua
família a partir da Sua nata-
lidade.

Que cada entrega e cada
receção de um presente seja
uma verdadeira graça es-
tendida a todo o universo e,
deste modo ao celebrarmos
o dom da vida, que Jesus se
faça descobrir no coração de
todos e de cada um para
que, assim vivendo em ver-
dadeira harmonia, todos e
cada um edifiquem o mun-
do e o tempo – sem medos,
façam brotar dos seus cora-
ções verdadeira humanida-
de.

Votos de Santo e Feliz
Natal!

A Todos sem qualquer
exceção”.

DESTAQUE
ENTREVISTA
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Foto MANUEL PROENÇA

Telef. 227 330 640 (10 linhas)
Tlm. 961 788 984

Consultórios – Espinho:
Rua 33, n.º 408

Rua 16, n.º 1143

Psicopedagogia – Espinho:
Rua 14, n.º 437

Fisioterapia – Ponte d’Anta:
Telef. 227 330 060

ENFERMAGEM

OBSTETRÍCIA

OFTALMOLOGIA

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

ORTOPEDIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

PNEUMOLOGIA

PODOLOGIA

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

TERAPIA OCUPACIONAL

UROLOGIA

ELECTROMIOGRAFIATERAPIA DA FALA

Especialidades:

ALERGOLOGIA RESPIRATÓRIA

ANÁLISES CLÍNICAS

ANESTESIOLOGIA

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CLÍNICA GERAL / MEDICINA FAMILIAR

DERMATOLOGIA

ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO

GINECOLOGIA

MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO
FISIOTERAPIA

NEUROLOGIA

Restaurante Snack-Bar

América
REFEIÇÕES DO DIA  *  SERVIÇO À LISTA

Av.ª 24, n.º 973 – 4500 ESPINHO • Tlf 22 734 2279  *  restauranteamerica24@gmail.com

Feliz
Natal

a todos
os clientes
e amigos
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OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

NATAL! 
Ele  está  marcado  no

meu imaginário como um
quadro referencial de en-
contro e de abraços em fa-
mília. É com saudades que
lembro  o  Natal  da  infân-
cia,  onde  os  sentimentos
pueris envolviam o ambi-
ente  natalício,  com  luzes
de  estrelas  brilhantes  e
coloridas  e  sonhos  mági-
cos em cada bola pendura-
da na árvore que era sem-
pre  gigante, quase a bater
no teto. 

 Lembro  o  Natal  com
sarampo,  o  Natal  com  os
avós e, depois, sem eles...
Lembro o Natal com a fa-
mília espalhada pelo mun-
do  e  um  saudoso  choro
baixinho da avó velhinha.
Sempre faltava alguém, lá
longe, no Oriente, na Chi-
na, na Índia, ou do outro
lado do mundo, no Brasil
ou em África... São assim
os Natais  de uma família
com história de diáspora.
Mas  como  disse  um  dia
Leonardo  da  Vinci  “Para
estar  junto  não  é  preciso
estar perto, e sim do lado
de  dentro.”  e  assim  está-
vamos  nós,   unidos  por
dentro, pelo amor e  tam-
bém  pelas  saudades.  Daí
ele  ser  sempre  um  misto
de alegria  e  tristeza, gar-
galhadas e lágrimas. Lem-
bro o Natal com os meus
pais e agora com eles pre-
sentes e ao mesmo tempo
ausentes. Lembro o Natal
com frio e vento agreste a
soprar  pelas  frinchas  das
janelas, onde  a lareira ace-
sa aquecia apenas os cor-
pos, porque a alma ardia

de afetos, alentada por re-
latos de histórias dos ante-
passados,  as  desventuras
e venturas de uma família
da  diáspora  nos  quatro
cantos  do  mundo.  A  avó
lembrava  o  avô  –  um
minhoto que ousou ir até
ao  Japão.  Um  filho  que
abraçou a China para cons-
tituir  família  e  outro  que
lhe seguiu  as pisadas, mas
na Índia, seguindo depois
para  o  Brasil.  Outro  em
África!  Lembro  as  cartas
lidas depois da ceia, onde
o  sabor  doce das  rabana-
das amenizava a dor. Num
determinado  momento, a
avó, a matriarca da famí-
lia, limpava as lágrimas e
punha  ordem,  apelando
para a necessidade de ali-
mentar, nas crianças da fa-
mília,  a  magia  do  Natal!
Há  que  ter  esperança  no
futuro,  rematava  com  ar
decidido! São assim as mu-
lheres que ficam cá, na ter-
ra natal, à espera... Frágeis
por fora, fortes, muito for-
tes por dentro. 

“A  envolver  estas  do-
ces memórias, soa a músi-
ca  natalícia,  repetida  ve-
zes  sem  conta”  –  White
Christmas de Bing Crosby.

O mais importante des-
tas  lembranças,   guarda-
das  para  sempre,  são  os
abraços,  os  sorrisos  e  as
gargalhadas, as lágrimas,
os conselhos, as cumplici-
dades que partilhámos em
família.

Agora, continuo a fes-
tejar o Natal, mas já sem a
ilusão mágica e poética de
outrora  que  a  avó  tanto
 queria  preservar,  mistu-
rada  com  essa  nostalgia
contagiante das saudades

dos que estavam ausentes.
De certa forma, ele ainda
continua  mágico  para
mim,  agradecida  por  ter
família e amigos. Por con-
tinuar  a  ter  família  na
diáspora, mas  já com ou-
tros e melhores meios de
aproximação  do  que  ou-
trora. 

As  músicas  natalícias
encantam-me, mas White
Christmas continua a em-
balar-me...

No entanto,   o mundo
como  está,  preocupa-me.
As  ruas estão, iluminadas
como  sempre  acontece
nesta época natalícia, a ci-
dade apresenta-se mágica.
Interrogo-me: o que senti-
rão as pessoas que sofrem,
com as amarguras da vida,
sem  família,  sem  afetos,
sem  emprego,  sem  casa,
sem  comida,  para  esta
magia encantada que nos
tenta embriagar?  

Estamos  perante  um
Natal  de  contrastes,  daí
que o meu Natal não seja
de felicidade plena, é sim,
de  agradecimento,   mas
nunca de apaziguamento,
serenidade,  porque  há
quem  sofra,  muito  perto
 de  nós,  muito  longe  de
nós... 

E,  então, mergulho na
saudade  do  Natal  de  ou-
trora, da  infância  inocen-
te, ingénuo, despreocupa-
do e muito, muito mágico.

Continuo  a  ouvir  a
nostálgica música White
Christmas ciente de que
essa alvura, essa pureza
já não existe...

Agora, o Natal apesar
de  continuar  mágico,  já
não brilha da mesma ma-
neira.  No  entanto,  tento
sempre  ter   presente  a
mensagem  sábia  da  avó
corajosa: sentir o Natal do
nascimento  como  algo
inspirador  pois,  nascer,
implica  sempre mudança
e  esperança  num  futuro
melhor.

Feliz Natal e um futuro
melhor para todos! 

HUMILDADE
DIANTE DO PRESÉPIO

Nesta Noite Santa, so-
bre  o  povo  que  andava
nas trevas, resplandeceu
uma  grande  Luz.  Sobre
cada  um  de  nós,  especi-
almente no fundo da nos-
sa alma, brilha essa Luz
ímpar que marca o  tem-
po  da  História:  o  nasci-
mento do nosso Deus!

Não há lugar para dú-
vidas.  Deixemo-las  para
os céticos que, como diz
o Papa Francisco, por in-
terrogarem somente com
a  razão  –  esquecendo  a
pequenez de cada ser hu-
mano – nunca chegam à
Verdade  com  letra  mai-
úscula.

Nesta Noite não há lu-
gar para a indiferença nem
para a apatia. Se acredita-
mos de verdade que Deus
Se  fez  Homem  e  veio  à
Terra para nos salvar, tudo
o  resto  –  preocupaçõe-
zinhas,  egoísmozinhos,
orgulho  ferido  –  adquire
um  sentido  muito  relati-
vo.

Se vivemos bem o Na-
tal – não só de um modo
exterior-superficial – vol-
tamos  a  redescobrir  a
nossa grandeza e a nossa
pequenez.

Grandeza  porque  so-
mos de verdade filhos de
Deus.  Ele  veio  à  Terra
para  nos  recordar  que
valemos  muito.  Não  so-
mos  produtos  do  acaso.
Deus conta connosco pa-
ra recordar a tantos a sua
dignidade  –  muitas  ve-
zes  desfeita  por  um  or-
gulho de pretender viver
sem contar com Ele.

Pequenez porque sem
Deus não podemos nada.
Somos o único ser nesta
Terra que é consciente da
sua mortalidade. E  tam-
bém somos o único que,
tantas vezes, se compor-
ta como se fosse imortal.
Como se fosse Deus. Co-
mo se não necessitasse da
salvação que Ele nos traz.

Não  é  só  Deus  que
ama o humilde e rejeita o

soberbo.  Nós  fazemos  o
mesmo.

A modéstia, quando é
sincera,  atrai.  Faz  com
que uma pessoa seja ama-
da, a sua companhia de-
sejada  e  a  sua  opinião
valorizada.

Com Maria e José, pos-
sam  os  nossos  corações
ficar  maravilhados  con-
templando Jesus reclina-
do  numa  manjedoura.  E
que  diante  da  modéstia
do nosso Deus brote um
propósito sincero que re-
solverá  tantas  “tragédi-
as”  da  nossa  vida:  ser-
mos humildes de verda-
de.

Deseja a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Agora também ao seu dispor na
RUA 32, N.º 593 (antigo edifício dos CTT)

Rua 19, n.º 883 — 4500 ESPINHO
Tlf. 22 734 23 05

CAFÉ - PASTELARIA

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos

Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Em três palavras
Arcelina Santiago
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MTV Dance Kids
na RTP1

O grupo MTV Dance Kids, projeto de
dança edesenvolvido pela professora Patrí-
cia Calado Ribeiro foi um dos convidados
especiais do programa da “A Praça” na
RTP1. Cerca de 48 crianças voltaram a mos-
trar todos os seus dotes com muita alegria e
entusiasmo onde nesta edição não faltaram
grandes emoções.

Desta vez, as jovens espinhenses tive-
ram a oportunidade de demonstrar o seu
trabalho com a demonstração de duas core-
ografias, sendo uma delas exibida pelas
alunas mais novinhas, e outra com algumas
das alunas mais velhas.

“Mais um momento marcante do grupo
MTV Dance Kids do Sporting Clube de
Espinho que ficará para a memória de todos
e que encantou tudo e todos! Um agradeci-
mento especial a todas as alunas e às suas
mães, que acompanharam a professora à
RTP, colaborando e apoiando em toda a
logística.”

NATAL VISUAL
Usar óculos e andar na

escola, naqueles (já longín-
quos) anos 80, era uma com-
binação que podia dar mau
resultado, precisamente,
para o portador dos mes-
mos.

Hoje em dia são consi-
derados um acessório de
moda mas, antigamente, os
óculos eram algo indese-
jado, tanto para quem os
usava como para quem li-
dava com os “caixa de ócu-
los”, como eram conhecidos
aqueles que envergavam tal
artefacto. O tom depreciati-
vo quando se lidava com
alguém que usasse óculos
era muito mais evidente em
contexto escolar, pois, em
determinadas fases de cres-
cimento, a crueldade huma-

na manifesta-se de forma
“descarada”.

“Caixa de óculos” foi a
alcunha de que não me li-
vrei, quando comecei a usá-
los, talvez por estar sob in-
fluência de uma maliciosa
combinação dos astros, reu-
nindo as duas condições es-
senciais para que isso acon-
tecesse – ano da graça de
1988 e Ciclo Preparatório.
Como eram um acessório
indesejado, pouco se valori-
zava o design de óculos,
naquele tempo (o que os tor-
nava ainda mais indeseja-
dos). Quem ia comprar ócu-
los era facilmente reconhe-
cível pelo desânimo estam-
pado na cara, preparando-
se para passar uns bons anos
de provação, aguentando,

estoicamente, as críticas
alheias.

Quem vendia os ócu-
los, também não ajudava
muito o potencial utili-
zador, pelo que não tinha,
geralmente, paciência para
lamechices e queria des-
pachar o assunto o mais

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

depressa possível. A vari-
edade de cores e modelos
disponíveis também não
ajudava nada na escolha,
sendo as lentes “fundo de
garrafa” a pior penitência
que alguém teria de su-
portar.

Os portadores de ócu-
los eram conotados com
uma faceta “intelectual”,
pois se dizia que a necessi-
dade destes era resultado
da vista cansada, de quem
muito se agarrava aos li-
vros para “marrar” as ma-
térias. Eram os “nerds”,
aqueles que iam para todo
o lado com livros debaixo
do braço e que eram pou-
co “ágeis” com as miúdas,
revelando um tempera-
mento introvertido e um
modo de vida pacato.

Quando me prescreve-
ram um par de óculos,

como receita para a galo-
pante miopia, manifestou-
se, em mim, (mais uma)
crise existencial, como é
natural na chamada “ida-
de do armário”.

Antes da penosa con-
sulta, o ambiente dramáti-
co que se desenrolava à
minha volta, carregava já
a premonição do que aí
vinha – tudo ajudava a
uma possível depressão, a
começar pela época do
ano.

Estávamos no inverno
e a aproximar-nos do Na-
tal, quando me foi aconse-
lhada a minha primeira
consulta de oftalmologia,
na (então nova) Policlíni-
ca de Espinho. Aquela no-
tícia foi dificilmente enca-
rada por mim que, de for-
ma infrutífera, comei a
entrar no tradicional pro-

cesso de negação. Em todo
o caso, lá me conformei e
aceitei que o meu avô me
acompanhasse às referidas
instalações, onde eu deve-
ria ser consultado.

Recordo-me de, ao sair
de casa, me aperceber de
que a televisão estava a
transmitir o tradicional “Na-
tal dos hospitais”, porme-
nor que acentuou o pesado
estado de espírito que de
mim se apoderou, naquele
momento. Como se isso não
bastasse, chegados à clínica
e sentados na sala de espe-
ra, aquele Natal (transmiti-
do, em direto, de um hospi-
tal) continuava presente no
ecrã do televisor da sala de
espera. O que me valeu foi a
reconfortante presença do
meu avô que, sentado ao
meu lado, me garantiu que
tudo havia de correr bem!

Deseja a todos
os seus estimados
Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES
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Viagem
à roda

do tempo

João Guerra

Escola Domingos Capela
com semana inclusiva

O Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida assinalou o Dia
Internacional das Pessoas
com Deficiência com uma
“semana inclusiva”, cheia
de surpresas, que desperta-
ram todos os sentidos.

Esta comemoração de-
correu entre o dia vinte e

oito de novembro a dois
de dezembro, com a rea-
lização de um conjunto
de atividades diversifica-
das, envolvendo a comuni-
dade educativa e a Cer-
ciespinho.

Na Escola Básica Domin-
gos Capela, os elementos da
comunidade educativa fo-

mentaram uma Caminha-
da Inclusiva, Jogos Adapta-
dos, Dança Inclusiva e
Intergeracional, partilhado
de momento de culinária In-
clusivo.

O objetivo desta come-
moração foi “sensibilizar a
comunidade educativa para
a existência de pessoas ‘di-
ferentes’ e promover uma
maior compreensão/refle-
xão dos assuntos respei-
tantes às pessoas portado-
ras de deficiência”.

NATAL
um mistério de perfume divino no ar
semeia na fome o jardim de amar
e as crianças em ouro sonham
um mundo de luz e
sorriem

que belo o sorriso de uma criança
que faz sua lídima transa
dos bolos do encanto!

um mistério de perfume divino no ar
beija amorosamente casas e lareiras
e inflamam-se na luz fogueiras
para aquecer as famílias que
sorriem

que belo ver reunidos ao calor
da chama do amor
os entes queridos que
anunciam felicidade!

e à roda da mesa servem as iguarias
no fervor casto das alegrias
que são o molho abundante da festa

lá está o avozinho imerso no seu mundo
de memórias acesas nas brasas do recordar
lá estão o pai e a mãe com os olhos nos filhos
o coração a palpitar o açúcar da entrega
na espuma da esperança de os ver crescer
para a vida no livro da seriedade
lá estão os tios, os primos e todos os que
enchem a casa
de óleo da mágica presença

que belo este espectáculo de luz
vindo das lâmpadas dos olhos da alegria
da consoada de Natal!

um pouco retirado na sua caminha fofinha de palhas
quentes
está o Menino Jesus e Sua Mãe e Seu Pai
a olhar a felicidade servida nos copos da fraternidade
mesmo sem falar a Sua voz chega a todos e
ouve-se urbe et orbi o coro cósmico da Noite Feliz:

paz e amor nos homens de boa vontade
calem-se as armas e haja paz!

o cordeiro e o leão farão a cama
no lume solidário que inundará o mundo
no caudal da suspirada felicidade e
cantarão a mil vozes:
calem-se as armas e haja paz!

uma lágrima furtiva
magoada
mancha o belo quadro,
todos se escutam distraídos
do Menino
que é lindo na luz benigna
ninguém fala
o vinho dos presentes enche o copo
da palavra
repetida em vazio
e a solidão veste com sombra a noite
da consoada…
e apagam-se as luzes…

o Menino afinal nem foi convidado
e acaba por não nascer…

Rua 62 n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Telef. 227313615

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos Festas Felizes
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* Frango no Churrasco
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* Costelas de Vitela na Brasa
* Espetada de Carne Crioula
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grafica.espinho@gmail.com
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“Sinto-me motivado e fiel à missão,
estando e sendo sinal de Cristo”

Joaquim Vieira, Diácono Permanente
das paróquias de São Martinho de Anta

e Santo Estevão de Guetim
Manuel Proença

– Qual o balanço de cin-
co anos como diácono per-
manente da Paróquia de
Anta e, mais recentemente,
também da Paróquia de
Guetim?

“Faço um balanço positi-
vo e ao mesmo tempo de con-
tínuo entusiasmo, na apren-
dizagem, no servir e estar ao
serviço da missão da Igreja.
Reconheço estar a amadure-
cer, pois quando somos orde-
nados vimos com vontade de
virar e revirar o mundo, e
depois, há fatores e nuances a
aperfeiçoar, moderar e repen-
sar.

Sinto-me motivado e fiel
à missão de diácono, estando
e sendo sinal de Cristo nas
paróquias de São Martinho
de Anta e Santo Estevão de
Guetim; na vida familiar, no
trabalho (Grupo Amorim), na
sociedade com os amigos e
irmãos.

Na experiencia que vou
fazendo, no setor sócio cari-
tativo, na visita aos idosos e
doentes, no serviço ao altar
nas comunidades que estou
nomeado e por vezes noutras
comunidades, que me pedem
colaboração (na minha dis-
ponibilidade da comunida-
de, familiar e do trabalho),
desmistificando e contrarian-

– O que o levou a optar
pelo Diaconado?

“Deve-se à coragem do
Bispo do Porto de então, Dom
Manuel Clemente, que quase
duas décadas depois dos pri-
meiros diáconos permanen-
tes da diocese, lendo e anali-
sando a Diocese e partindo
da sua experiencia como bis-
po auxiliar em Lisboa, reno-
vou o diaconado na Diocese.

Depois três razões, a pri-
meiro a responsabilidade de
batizado e de membro da igre-
ja e a escuta do chamamento
do ‘Senhor da Messe’, feito e
intermediado pela Igreja atra-
vés do Padre Moura, meu
pároco, que na minha vi-
vência e crescimento da fé só
não me batizou, conhecia-me
e me acompanhava no traba-
lho paroquial que vinha de-
senvolvendo. Também com
o sinal e presença dos estagi-
ários seminaristas na comu-
nidade, com quem o meu
pároco me permitia estar pró-
ximo, e com eles e no seu
testemunho, tive o privilégio
de estar em oração e apren-
der muito e até criarmos ver-
dadeiras amizades, que ain-
da hoje perduram.

O segundo é a minha par-
ticipação já na comunidade,
como acólito que servia há 18
anos, que me ajudou a desco-
brir e fez-me apaixonar pela
eucaristia e liturgia; como
MEC e orientador nas cele-
brações da palavra nas cape-
las e na ajuda que o Padre
Moura começava a precisar
no âmbito da sua saúde e re-
posta às necessidades da pas-
toral (ministérios laicais) e

como animador da catequese.
O terceiro, ‘e não menor’,

a família que me criou – os
meus pais, a minha avó e
meus padrinhos (os paizi-
nhos) – que me orientaram
para a participação e vida da
Igreja e me ajudar a crescer. A
família que eu formei, a mi-
nha esposa pelo apoio, tole-
rância e aceitação deste pro-
jeto da minha e nossas vidas.
Que depois durante a forma-
ção, teve que fazer um esfor-
ço enorme (e ainda hoje o
faz), na minha ausência e para
com as nossas duas filhas”.

– Qual o papel que assu-
me dentro das duas paróqui-
as?

“O papel é estar em co-
munhão eclesial com o meu
pároco, o Padre João de Deus,
e deste modo com o Bispo
Dom António Francisco, es-
tando disponível para servir
no que o meu pároco precise
e entenda necessário para a
pastoral das duas comunida-
des.

Deve estar disponível e
atento como ministro orde-
nado da Igreja, como família
e como membro destas co-
munidades, bem como na
sociedade nas solicitações que
lhe sejam endereçadas ou no
mundo do trabalho, com o
seu empenho e testemunho
de vida.

O diácono permanente
não é, nem nunca foi, como o
padre, nem tão pouco é, o
primeiro leigo! Fica entre
ambos. Tenho um amigo que

do uma falta de conhecimen-
to de alguns do ser do diá-
cono, afirmando que os
Diáconos Permanentes só ser-
vem e são necessários para
‘fazer funerais’…

Assim, afirmando e teste-
munhando a importância e
riqueza dos ministérios da
Igreja, em particular do mi-
nistério ordenado de Diácono
Permanente”.

O Diácono
Permanente de Anta/
/Guetim, Joaquim
Vieira, iniciou o seu
ministério, a 8 de
dezembro de 2011
(ordenado pelo então
Bispo da Diocese do
Porto, D. Manuel
Clemente), com o
saudoso Padre Moura
“que na minha
vivência e crescimento
da fé só não me
batizou, conhecia-me
e me acompanhava
no trabalho paroquial
que vinha
desenvolvendo”. Ao
longo deste tempo,
Joaquim Couto Vieira
colaborou, também,
com o Padre José
Pedro Azevedo e
atualmente com o
Padre João de Deus.

Foto DIREITOS
RESERVADOS

Rua 27, n.º 330 – 4500-288 Espinho  •  Telef. 227 313 935
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diz a brincar que ‘os diáconos
são como a epidural; mais ou
menos ali’! É uma descoberta
e riqueza da Igreja, como tan-
tas vezes Dom António Fran-
cisco o afirma. Tem vínculo
ministerial no segundo grau
da ordem, como disciplina
três sentidos – o serviço ao
altar e no viático aos doentes,
serviço da palavra e atenção
aos mais desfavorecidos, aos
pobres de carência espiritual
e monetária.

Pela nomeação de cola-
borador pastoral, tem assen-
tamento no concelho paro-
quial e no conselho perma-
nente do mesmo”.

– Acha que neste momen-
to já tem um profundo co-
nhecimento destas paróqui-
as?

“Tenho conhecimento
apenas, a nível das necessi-
dades e virtudes das mesmas,
porque mesmo antes de ser
diácono já colaborava e parti-
cipava na vida das duas co-
munidades.

No entanto, entendo que
nunca conhecemos profunda-
mente, pois na vivência desta
missão, serviço e comunhão
de fé, elas revelam-se e des-
cobrem-se mutuamente e con-
tinuamente, a cada dia e tem-
po. Logo o conhecimento
nunca é total e profundo!

Mas há um facto que se
manifesta, na pouca distân-
cia geográfica entre elas: têm
diferenças e caraterísticas
muito próprias de cada uma,
que dificulta o trabalho e ini-
ciativas interparoquiais”.

– Como consegue concili-
ar a sua vida familiar e pro-
fissional com as responsabi-
lidades que tem nas paróqui-
as?

“A nível familiar já o refe-
ri, com a tolerância e apoio da
minha esposa a Odete e das
minhas filhas, tomando elas
parte também no meu minis-
tério diaconal.

A nível profissional tra-
balho na ACC (Grupo Amo-
rim), em horário noturno, das
22 às 6 horas, o que me facilita
eu estar disponível durante o
dia ou as tardes por regra,
pois descanso de manhã (ás
vezes), como faço banco de

horas e férias, permitem-me
flexibilidade de troca de tem-
pos, aquando necessário.

Aproveito para mais uma
vez agradecer, ao meu diretor
industrial e administração ao
tempo da Corticeira Amorim,
SA; em que tive que realizar
os estudos e preparação para
o diaconado, me autorizaram
e flexibilizaram o horário de
modo a o poder fazer.

Razão esta, de não parti-
cipar tanto nos trabalhos da
comunidade durante as noi-
tes da semana, podendo es-
tar durante o dia.

Um esforço que por vezes
não é compreendido, e serve
para ‘brincadeiras’”.

– Há algum trabalho es-
pecial pessoal de preparação
que um diácono deverá ter
diariamente ou periodica-
mente?

“A oração e escuta, que
por meio da liturgia das ho-
ras, nos ajuda a refletir e unir-
nos em comunhão universal
com a Igreja, ou na família.

Sempre que possível a
formação, que a Diocese nos
oferece através do Centro de
Cultura Católica bem como
pela Universidade Católica,
nas vigararias e paróquias.

Depois o encontro espiri-
tual, que me é dispensado
pelos responsáveis do Dia-
conado Permanente do Por-
to, com o meu orientador Es-
piritual e na comunhão ecle-
sial com o meu pároco e equi-
pa vicarial.

A participação na euca-
ristia ‘Centro e Fonte da nos-
sa Fé’ e os retiros, que é um
purgar e regenerar para a
missão e serviço à e na Igre-
ja”.

– Como foi o seu trabalho
com o Padre Moura, com o
Padre José Pedro e, como é a
sua relação com o Padre João
de Deus?

“O trabalho com o Padre
Moura foi de proximidade e
de total acompanhamento da
pastoral, pois pela saúde e
limitações, obrigava a que
estivesse com ele ou muitas
das vezes por ele. Depois foi
uma relação de amizade e
gratidão para com um verda-
deiro pastor, cansado mas
com um rebanho bem apas-
centado e saudoso, pois ele

belecidas pelo Padre João de
Deus para si para nas duas
paróquias?

“Tenho responsabilidade
direta na ação socio caritati-
va, como orientador espiritu-
al do grupo e organização do
mesmo, uma das vertentes do
diaconado, na pastoral dos
baptismos e nos momentos
de oração (Marianas, dos gru-
pos e movimentos, tempos
litúrgicos ou na adoração do
Santíssimo) da comunidade,
dependendo do horário em
relação ao trabalho. Presido a
uma celebração da palavra
com rito eucarístico, todos os
domingos em alternância
com o Padre Joaquim Coe-
lho, celebrações exequiais ou
sacramentos que me permita
o meu grau. Tendo recebido
ultimamente a missão de re-
novar o grupo de acólitos,
como formador e orientador
em Anta.

Por norma os momentos
de oração em Anta, como pe-
las vocações, Adoração do
Santíssimo e outras em regra
são ao final da tarde. Sou eu
que oriento ou presido. Em
Guetim normalmente são à
noite e preside o Padre João.

Em tempos fortes e sem-
pre que possível, como as ce-
lebrações são ao mesmo tem-
po ou em tempo próximo, al-
ternamos, se possível!”

– Como é a sua relação
com a comunidade católica
antense e guetinense?

“A relação é um pouco
diferente entre comunidades,
tal como elas o são na sua
particularidade e tradição.

Em Anta estou mais fami-
liarizado, pois apesar de ter
sido apresentado e nomeado
pelo Bispo em 2011, nunca de
cá saí ou afastei e há um misto
do sempre estar do Vieira, do
senhor Vieira e do passar a
estar do Diácono Vieira. No
entanto, é uma comunidade
mais aberta, ainda em me-
mória dos sete seminaristas
que estagiaram cá com o Pa-
dre Moura, antes de serem
diáconos e depois sacerdotes
e ainda da presença do Padre
José Pedro Silva como vigá-
rio paroquial.

Em Guetim há um res-

Os diáconos Joaquim Vieira e José Manuel, numa celebração presidida
por D. Pio Alves na Sé do Porto

imprimiu e marcou gerações
com uma pastoral de presen-
ça e proximidade muito es-
treita (sentida também na
vigararia), nos quais me in-
cluo e me sinto grato pelo
testemunho de fé e valores
que me deixou, na adoles-
cência e juventude que ele me
ajudou a amadurecer e cres-
cer. Prova disso são as mi-
nhas grandes decisões de vida
– o matrimónio e depois o
Sacramento da Ordem, que
ele foi cuidando e tratando
como de um filho fosse, como
habitualmente chamava aos
que ajudava a formar para o
Sacramento da Ordem.

Com o Padre José Pedro
tive uma experiencia curta,
de uma equipa pastoral e co-
munhão eclesial. Pois inicial-
mente o Padre José Pedro ti-
nha três diáconos (Sérgio

Leal, José Manuel e eu), de-
pois nos últimos tempos com
o Padre Sérgio e o seminaris-
ta Cláudio, à data ainda só
acólito, em que por regra reu-
níamos à quinta-feira, inici-
ando com oração; seguindo
troca de impressões que ele
achasse necessário para reu-
nir com os grupos ou depois
planeamento e agenda de
cada um, que quebrava a ori-
gem de cada um dos diá-
conos, com rotatividade e vin-
cando eu não ser de Anta nem
o José Manuel de Espinho;
responsabilidade ao termos
que fazer a homilia nas Euca-
ristia, e ele nos ajudar com a
sua ‘sábia crítica’, que por
vezes sofria reagendamentos.
Dava sentido de equipa e de
colaborador, criando confian-
ça reciproca (comunhão ecle-
sial, referida anteriormente)

no serviço e missão a desen-
volver nas três paróquias
confiadas ao Padre José
Pedro.

Com o Padre João de
Deus, penso que estes três
anos se marcaram e pauta-
ram pelo conhecimento mú-
tuo e adaptação em que tive
de três anos de diácono, na
sua forma de estar e pastoral
a implementar, que assenta
no que ele chama de ‘comu-
nidades adultas e não depen-
dentes’ do pároco e nem do
diácono.

Tenho proximidade com
ele, até porque fazemos refei-
ções juntos. Conforme sur-
gem necessidades pastorais
acima das que refiro nesta
entrevista, ele pede-me a co-
laboração. Mas, há dois fato-
res novos a considerar nesta
minha diaconia e de colabo-
rador pastoral com o Padre
João que são a sua juventude
e energia pastoral, bem como
a forma que ele pensa a pas-
toral a partir da catequese e
do secretariado da mesma,
que ele acompanha”.

– Há funções pré-esta-

ARTIGOS PARA DECORAÇÃO E UTILIDADES DOMÉSTICAS
CRISTAIS  *  ESTANHOS  *  INOX  *  PORCELANAS
VASSOURAS  *  ESCOVAS  *  ESPANADORES  *  PINCÉIS

Rua 19, n.º 329 – 4500-256 ESPINHO  •  Telef. 227 340 211

José Fernandes de Sousa, Herdeiros

FestasFestasFestasFestasFestas
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sentimento de não terem o
pároco a residir lá, e para tudo
querem e exigem a presença
do Padre, acentuando-se ain-
da mais com a união de fre-
guesias.

Depois há uma colagem
engraçada; ‘o Vieira, de
Anta’.

No entanto, acho que o
tempo e o conhecimento mú-
tuo, no trabalho pastoral em
que me insiro poderá mu-
dar, bem como ter jovens no
seminário e pré-seminário,
poderá trazer um testemu-
nho e uma abertura diferen-
te de comunhão e interparo-
quialidade, bem necessária
nos tempos de hoje”.

– Qual o papel que as pa-
róquias de Anta e Guetim têm
tido com os mais desfavo-
recidos?

“É um trabalho enorme,
que não se vê e que por muito
e melhor que se realize, nun-
ca satisfaz os que precisam
de ajuda.

Tem-se trabalhado e de-
senvolvido um critério novo,
que não seja o da saca dos
alimentos e da ajuda monetá-
ria, como em tempos tran-
satos.

A nível paroquial traba-
lhamos no sentido, de reno-
var a ação e por isso a deno-
minação GASPA – Grupo de
Ação Social e Paroquial de
Anta. Este grupo insere e re-
úne o grupo sócio caritativo,
os Ministros Extraordinários
da Comunhão e os visitadores
de doentes.

Em primeiro, cultivar o
sentido de proximidade, sa-
indo da igreja e do salão pa-
roquial, para conhecer e visi-
tar as periferias, que tanto
nos incita o Santo Padre, o
Papa Francisco.

Na paróquia de Anta, tra-
balhamos em proximidade

através do grupo sócio cari-
tativo com as assistentes soci-
ais e a rede concelhia.

A vivência e espiritua-
lidade Vicentina, o afirma e é
assim que trabalha o sector
social da paróquia de Guetim,
em ligação à rede social
concelhia, que tenta também
trabalhar com a juventude,
não só como ajuda, mas trans-
missão de valores e missão
de Igreja caritativa, segundo
São Vicente de Paulo”.

– Como anda a catequese
em Anta e em Guetim?

“A catequese decorre nor-
malmente. Temos a catequese
concentrada toda na igreja
paroquial em Anta, em vez
de em anos anteriores estar
também pelas capelas, pro-
vocando divisão. Desta for-
ma organiza-se em face dos
catequistas que temos e na
medida dos disponíveis. Foi
renovada, está em avaliação,
para ser replaneada em senti-
do de uma maior comunhão
e sentido de participação da
família, na própria catequese
como nas eucaristias. Para
isso há a possibilidade de dois
ou três dias de catequese por
cada ano da infantil e adoles-
cente. Com estas medidas,
facilitamos a participação dos
catequisados em atividades
desportivas e culturais, que
completam a formação dos
homens e mulheres do ama-
nhã.

Em Guetim são grupos
pequenos, face ao número de
habitantes, que dá para nas
proximidades das eucaristi-
as no sábado e domingo, fa-
zerem o encontro de cate-
quese e participarem na Eu-
caristia. Felizmente este ano
há um grupo de preparação
para a Confirmação, pois por
vezes são tão reduzidos que é
necessário junta-los com o de
Anta, a fim de ser possível
fazer um grupo de trabalho

de encontro e experiencia de
fé”.

– Qual o trabalho que a
Paróquia pretende desenvol-
ver neste Natal?

“Neste Natal a comuni-
dade desenvolve o encontro
e ajuda com os mais caren-
ciados, fortalecendo lados de
comunhão e partilha a nível
social.

No âmbito estrutural, for-
talecer a comunhão dos gru-
pos para assim organizarmo-
nos e motivados, podermos
fazer face às obras urgentes a
nível da igreja matriz e cen-
tro social.

Na pastoral de grupos,
revitalizar a pastoral famili-
ar, seguindo o apelo desta
caminhada do Advento e
Natal ‘famílias felizes, com
Maria e José, sonhar a alegria
do Natal’, reconhecendo e
consciencializar da importân-
cia das mesmas na vida da
Igreja e da sociedade, como
sinal de igrejas familiares,
pois são sinal de vitalidade e
garantia de uma sociedade
responsável e mais Huma-
nizada.

Recordando as palavras
do Santo Padre, o Papa Fran-
cisco:

‘Deus sonha, a humani-
dade quer e a família nasce’.”

– Qual a mensagem que
gostaria de deixar para este
Natal?

“Que na celebração deste
Natal não comemoremos ape-
nas o nascimento de Jesus;
façamos através do presépio,
com Maria, José e o Menino, o
Emanuel - Deus Connosco, o
verdadeiro encontro com
Deus, para passarmos do so-
nho ao despertar e contribuir-
mos como homens e mulhe-
res para um mundo novo,
cheio de esperança e parti-
lha, onde olhe o meu irmão e
o sinta feliz!”

Joaquim Vieira, numa atividade do Grupo de Ação Social e Paroquial de Anta de recolha
de bens alimentares, durante este período do Natal

“A família que eu formei, a minha esposa pelo apoio, tolerância e aceitação
deste projeto da minha e nossas vidas; que depois durante a formação,

teve que fazer um esforço enorme (e ainda hoje o faz), na minha ausência
e para com as nossas duas filhas”
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ERA
NATAL

Era Natal, mas não fazia
frio, antes pelo contrário. Es-
tava quente em Angola. Era
o calor característico de Áfri-
ca. Já lá vão algumas deze-
nas de anos e estava-se em
plena guerra colonial. No
local desta história era fre-
quente a guerra de guerri-
lha, que era favorecida pelo
capim e por algumas eleva-
ções graníticas de grande
dimensão. Naquele ambien-
te, o Natal - se é que se pode-
ria chamar Natal a um dia
igual a todos os outros –
teria de ser, necessariamen-
te, diferente do que se ob-
servava na então chamada
Metrópole. Por isso, a paz
que simboliza o dia do nas-
cimento do Menino Jesus,
era bênção que lá não exis-
tia. Em sua substituição pre-
dominava o medo e a ansie-
dade.

Naquela época, a alguns
quilómetros do acampa-
mento, aconteciam frequen-
tes emboscadas, levadas a
cabo pelos designados gru-
pos terroristas, e os visados
eram, quase sempre, os sol-
dados novos, também cha-
mados maçaricos, por não
terem ainda experiência de
combate. Assim aconteceu
com a unidade militar de
um amigo que havia estu-
dado em Espinho, embora
fosse natural de Peniche. Foi
ele que esteve na origem do
deixar de fumar do autor
destas linhas, visto que a
sua situação de perigo pro-
vocou uma enorme ansie-
dade, que se tentou ameni-
zar fumando cigarro atrás
de cigarro, o que causou
danos e muitos receios. 

Em consequência da
sua especialidade, o autor
destas linhas raramente
participava em missões de
combate. Mas, naquele
Natal, o companheiro e
amigo Coutinho, pediu-

lhe que o acompanhasse, e
ao seu pelotão, numa pe-
quena operação militar, a
que ele acedeu depois de
cumpridas as necessárias
formalidades. Partiram,
então, e acamparam no
cimo de um morro, que era
um ponto razoavelmente
elevado no terreno, do
qual era possível contro-
lar uma vasta área ter-
ritorial, incluindo, por co-
incidência, o local onde o
“Peniche” havia sido em-
boscado. Por outro lado, a
altitude do sítio, tornava
difícil qualquer ataque de
surpresa. 

Era a véspera de Natal e,
à noite, o céu parecia ainda
mais lindo, porque eram
muitas as estrelas que nele
cintilavam. Esse espetáculo
talvez se devesse ao facto
de, naquela elevação natu-
ral, nada existir que estor-
vasse a visão do vasto
firmamento. E foi então que
irrompeu a saudade, que é
uma coisa boa, mas sofrida.
Estavam só os dois, embora
próximos dos restantes mi-
litares, o autor destas linhas
e o seu amigo Coutinho e
deram por si a recordar os
natais vividos anteriormen-
te na Metrópole, a família,
as namoradas, as festas à
mesa, o frio e a neve, as lu-
zes e a música. Enfim, recor-
daram as coisas que embe-
lezam a quadra e inebriam
as pessoas naquela que é a

época mais linda do ano;
aqueles dias em que quase
todos esquecem desavenças
e desventuras e se dão mais
aos outros.  E choraram. E
beberam, beberam muita
aguardente, coisa impen-
sável e proibida numa situ-
ação de perigo, como era
aquela. Mas na guerra há
muita irracionalidade. Só
quem a vive é que tal com-
preende. Talvez quisessem
esquecer o dia de Natal e
outras recordações, quem
sabe? E nem se deram conta
de terem adormecido debai-
xo de uma viatura, na altura
designada por GMC.

No dia seguinte, já o sol
ia bem alto, foram acorda-
dos, porque, ao redor do
morro, estavam a voar dois
aviões caças-bombardeiros,
cujos pilotos os queriam ver.
Eram os seus anjos salvado-
res, que até tinham asas, e
com os quais tinham vivido
momentos de aflição. Eles
sempre tinham estado nos
sítios e nos momentos cer-
tos para lhes prestar o indis-
pensável e precioso  auxí-
lio. Eram companheiros e
amigos com quem falavam
muitas vezes via rádio e os
acompanhavam nas mis-
sões mais perigosas. Tudo
isso fez crescer uma grande
amizade e confiança mútu-
as, daquelas que jamais se
esquecem. Ora, sabendo da
sua presença naquela zona,
porque antecipadamente
lhes havia sido comunicada,
a título preventivo, quise-
ram desejar-lhes um Bom
Natal. Foi lindo e muito
comovente. Só vivendo tais
momentos e em tais circuns-
tâncias é que se dá o justo
apreço a gestos de tão eleva-
do significado.

Este escrito é, também,
uma singela homenagem ao
amigo alferes Hamilton
Coutinho, mais tarde torna-
do médico e amigo dos po-
bres, exercendo Medicina
em Rezende, sua terra na-
tal, e no Porto. Já não está
entre nós.

VEM AÍ
MAIS UM
NATAL

Aproxima-se a passos
largos o Natal, o nascimen-
to daquele que veio salvar o
mundo, nasceu num lugar
em Belém, num sito pouco
vulgar, num estábulo e seu
berço foi uma manjedoura,
depois de não ter lugar
numa hospedaria. Maria e
José foram para um curral
aonde os pastores se res-
guardavam do frio e guar-
davam os rebanhos e aí,
Nasceu O Menino. O Rei da
humanidade, filho dum car-
pinteiro. Isto é um exemplo
que a humanidade devia de
ter em atenção e refletir,
nunca assumiu esse estatu-
to de Rei, foi sempre humil-
de e submisso, às ordens do
Pai. Nesta quadra cheia de
luz, de muita azáfama, em
comprar presentes, fazer a
árvore de Natal, preparar a
ceia de consoada com so-
bremesa de rabanadas,
filhoses, aletria e todas as
guloseimas, tudo isto é bom
mas, apesar de tanta luz,
tanta correria, continua-se a
viver nas trevas.

O tempo passa a correr
que não nos apercebemos,
ou não queremos aperceber
se ao nosso lado há alguém

a precisar dum sorriso,
duma palavra amiga, ou
mesmo de ajuda.

Continuamos, ano após
ano, na mesma rotina, pois
além da noite de consoada
deseja-se boas festas troca-
se presentes e pouco ou nada
se faz para mudar. Se refle-
tirmos sobre o Natal é mui-
to mais do que tudo que
refiro. Natal é tempo de par-
tilha, de reflexão, moldar os
corações empedernidos dos
homens, endireitar os cami-
nhos, e então esperar que
venha O Salvador do Mun-
do.

Mas também os seres hu-
manos que por vergonha
passam dificuldades, esses
sãos os pobres envergonha-
dos, aqueles que vivem de-
baixo da ponte. E há aque-
les pobres de espirito, que
vivem fechados em si mes-
mo e rejeitam ajuda daque-
les que estendem a mão para
prestar auxílio.

Se se olhar para trás… e
se se fizer uma análise, o
que se verifica? Nada… O
que importa é o nosso bem-
estar, não é?! O resto vem
por acréscimo… Não nos
preocupamos com nada!...

Desejo muito sincera-
mente um Feliz Natal, espe-
cialmente aos mais ca-
renciados, aos mais des-
favorecidos, àqueles que
não têm pão sobre a mesa e
aos votados á exclusão, con-
denados à mais profunda

solidão, amargurados, de
coração apertado e alma a
sangrar.

E, por isso, desejo que
quando nascer o Menino…
que nasça para todos!

Que Natal o dos pobres,
votados á exclusão, conde-
nados à mais profunda soli-
dão, amargurados, de cora-
ção apertado e alma a san-
grar. Que Natal tem por
exemplo os sem-abrigo? Se
não fosse facto constatado,
não acreditaríamos. Mas
infelizmente é verdade.
Também há Natais destes.
De abandono, de sofrimen-
to, que contrastam, quantas
vezes, com os de desco-
medido luxos e gastos em
prendas. Se para muitos
nem no Natal é Natal, como
pode sê-lo então todos os
dias, como amiúde se apre-
goa?

E-mail: farmachado@gmail.com
Avenida Central Sul, n.º 1275 e 1273
4500-502 PARAMOS

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

256 753 704
917 080 319
917 418 366

Propriedade e Direcção Técnica:
Dr. Carlos Jorge Silva Machado

Rua Tuna Musical de Anta, 907 4500-054 ANTA • Tlf. 227 341 109

— DIRECÇÃO TÉCNICA DE —

MARIA DE LOURDES LOURENÇO FERREIRA LOPES
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos FESTAS FELIZES

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Vieira da Rocha
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Artur Silva

Gomes da Silva

José Coelho Ganilho

Júlio Grenha

Laura Macedo

Manuel Gomes

Maria Glória

Sofia Martins

António Gomes Pereira da Silva, 67
anos, natural de Esmoriz e a residir em
Espinho desde 1973, considera que “a
época natalícia é propícia para os conví-
vios familiares e encontros de amigos da
infância, da tropa, etc.”

“Há aqueles que sabem viver esta
quadra e há aqueles que não sabem ou
não querem…”, observa António Gomes
Pereira da Silva. “Há os que podem des-
frutar da quadra natalícia e há os que não
têm Natal… porque vivem na rua…”

“Mantenho na minha casa a tradição
que trouxe há muitos anos da casa dos
meus pais”, dá nota com ênfase. “Levo as
coisas a rigor, porque o Natal é para mim
um momento de respeito, de fé e de tra-
dição.”

Artur Silva, 70 anos, de Espinho, cons-
tata que “é uma época de confraterniza-
ção familiar” e “é importante manter a
tradição do Natal.”

“É também um momento para recor-
dar os que partiram e é uma quadra em
que devia fortalecer-se o conceito famili-
ar e de amizade.”

Maria da Glória Pereira Guedes, 55
anos, de S. Félix da Marinha, é da opinião
que “o Natal é todos os dias.”

“Este ano é especial com o em todos os
anos desde que se encare o Natal com o
melhor espírito e vontade. Desejo a todos
um bom Natal e próspero ano novo. Que
seja um Natal com Deus e que 1917 seja
ainda melhor do que este ano.”

José Ganilho Coelho Henriques, 76
anos, de S. Félix da Marinha, realça que
“o Natal é a festa da família”, mas “o
Natal é uma época feliz quando há saúde
e outras coisas fundamentais na vida das
pessoas.”

“Ainda se mantém a tradição de anti-
gamente na minha casa, com bacalhau,
batatas e, claro, azeite”, regista.

“Boas festas e próspero ano novo é o
que desejo do coração para todos”, con-
cluiu José Ganilho.

Júlio Silva Grenha, 67 anos, de
Silvalde, acha que “o Natal é uma época
para juntar as famílias numa convivência
sã” e “tudo o que for de bom… é bom
para esta época!”

“A tradição já não é como era”, reco-
nhece Júlio Grenha. “As pessoas de anti-
gamente é que mantinham a tradição,
vivendo e festejando o Natal de uma

forma muito especial. A vida das pessoas
modernas tem outros hábitos e outras
motivações. Mas o Natal é sempre Na-
tal!”

Sofia Martins, 47 anos, de Espinho,
observa que “o facto das famílias se reu-
nirem no Natal já é tradição.”

“O Natal é especial, é um motivo para
as famílias e os amigos conviverem, é
magia, é a troca de prendas.”

Para Sofia Martins “o bacalhau é tam-
bém tradição, embora os mais novos não
gostem muito…”

Entretanto…
“As pessoas falam da crise mas aca-

bam por comprar sempre alguma pren-
da. Se não for mais caso é mais barato…
mas compram sempre. As pessoas devi-
am comprar no comércio tradicional,
onde há bons preços. Não é só nos centros
comerciais que há preços mais baixos ou
tão apelativos…”

Na opinião de Laura Macedo Quin-
tas, 62 anos, de Espinho, “a família é mais
importante no Natal, pois a família é que
nos une.”

“Mas já se nota pelo mundo fora algu-
ma distância do que é o núcleo familiar”,
lamenta.

“O Natal é a celebração do Menino
Jesus e não do Pai Natal”, vinca Laura
Macedo Quintas. “Eu ainda gosoo do
Menino Jesus e faço questão de ter em
casa o Menino Jesus, porque é ele que nos
dá algo de divino e pata mim a divindade
vem de cima. O Menino Jesus ainda é
para mim lo presente de Natal.”

Manuel Gomes (“Manuel da Pá Ve-
lha”, como é conhecido), “com para aí
uns 70 anos”, de Espinho, também consi-
dera o Natal como “um momento único e
onde se reúnem as famílias e essencial-
mente para quem tiver crianças é uma
alegria imensa.”

“No Natal deve-se comer o indispen-
sável da tradição, desde os habituais in-
gredientes da ceia sem esquecer as igua-
rias como o bolo-rei e as rabanadas.”

E no que concerne ao comércio… “está
algo irregular e nunca sabemos o que vai
acontecer; estamos a contar com mais
ânimo… apesar dos eventos na cidade…”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

“O Natal é todos os dias”
A tradição é que já não é

como dantes…
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FESTAS

FELIZES

“É este espírito natalício, que vivemos neste almoço
de confraternização, que se transporta para o dia-a-dia

e que faz com que consigamos chegar ao lugar que estamos
em todas as empresas – saudáveis e com o futuro assegurado”

Manuel Violas no almoço anual da Violas SGPS no Casino Espinho
onde homenageou o sobrinho, Pedro Violas e Sá

Cerca de 230
colaboradores da
Violas SGPS estiveram
presentes, na
segunda-feira, num
almoço anual que
decorreu no
Casino Espinho, no
Restaurante Baccará.
Cumpriu-se, assim,
mais uma vez, a
tradição que remonta
ao tempo do fundador
das empresas da
família Violas, o
saudoso Comendador
Manuel de Oliveira
Violas, num evento
que homenageou
15 colaboradores
pertencentes
aos quadros do
Casino Espinho, Hotel
Solverde e Cotesi e que
estão naquelas
empresas há 25 anos.
Pedro Violas e Sá,
administrador da
Violas SGPS, foi um
dos homenageados,
numa cerimónia
presidida por
Manuel Violas.

Fotos MANUEL PROENÇA
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Manuel Proença

Este ano coincidindo
com a data de aniversário
do saudoso Comendador
Manuel de Oliveira Violas
(19 de dezembro), realizou-
se no Casino Espinho, no
Restaurante Baccará, o al-
moço anual da Violas SGPS.
Um almoço de confraterni-
zação que contou com a pre-
sença, entre outros, do pre-
sidente da Violas SGPS,
Manuel Violas e sua mu-
lher, Helena do Couto Vio-
las; da administradora, Ce-
leste Violas e Sá e seu mari-
do, Edmundo Sá; do admi-
nistrador da Violas SGPS,
Pedro Violas e Sá, sua mu-
lher Sonya Marques Leite e
seu filho, Luís Pedro Violas
e Sá; Manuel Silva Carvalho
(administrador da Violas
SGPS), Carlos Silva (admi-
nistrador da Violas SGPS),
Fernando Reis (administra-
dor da Solverde SA), Luís
Teixeira (administrador da
COTESI), Amadeu Morais
(presidente da Assembleia
Geral da Solverde SA),
Fernando Fernandes (ex-ad-
ministrador da Solverde
SA), Vasco Viana (consultor
da COTESI), Pedro Souto
(consultor da COTESI), Jor-
ge Amorim (Revisor Oficial
de Contas da Solverde SA),
Nuno Cáceres (advogado da
Solverde SA), Francisco
Marques (diretor geral do
Colégio Luso Internacional
do Porto – CLIP) e Lydia
Silva (reitora do Colégio
Luso Internacional do Por-
to – CLIP).

Antes de entregar as
lembranças aos homenage-
ados, o presidente da Violas
SGPS, Manuel Violas, recor-
dou as suas palavras em
2007 nas quais afirmava pre-
ver “momentos difíceis, não
só para as nossas empresas
mas para toda a Economia
portuguesa”.

O presidente da Violas
SGPS fez questão de, neste
momento, “agradecer a to-
dos por terem colaborado e

por se terem esforçado em
fazer com que ultrapassás-
semos esses momentos difí-
ceis. Houve grandes empre-
sas que ficaram pelo cami-
nho! Isto deve-se, também,
a todos vós”.

Para Manuel Violas, “é
este espírito natalício, que
vivemos neste almoço de
confraternização, que se
transporta para o dia-a-dia
e que faz com que consiga-
mos chegar ao lugar que

estamos em todas as empre-
sas – saudáveis e com o fu-
turo assegurado”.

Manuel Violas sem que-
rer fazer previsões quanto
aos próximos anos, disse:

“Não quero dizer os pró-

po irá continuar a sobrevi-
ver, a ser saudável e a dar
mais empregos”.

Por fim, Manuel Violas
elogiou o seu sobrinho,
Pedro Violas e Sá, por estar
a trabalhar no grupo há 25
anos.

Por sua vez, o adminis-
trador da Violas SGPS,
Pedro Violas e Sá não escon-
deu a sua “felicidade” pelo
reconhecimento que lhe foi
prestado por estar ao servi-
ço do grupo há um quarto
de século.

Pedro Violas e Sá refor-
çou as palavras do seu tio,
reafirmando que “as empre-
sas estão saudáveis e reco-
mendam-se”.

Pedro Violas e Sá apro-
veitou a oportunidade para
revelar que “o Colégio Luso
Internacional do Porto –
CLIP atingiu quase os 900
alunos”, saudando-o, por
isso.

Por fim, aquele adminis-
trador da Violas SGPS afir-
mou ser, para ele, “um pra-
zer trabalhar com pessoas
motivadas e com grande es-
pírito de equipa”.

No final, foram contem-
plados com a habitual dis-
tinção (um relógio), os cola-
boradores do Grupo Violas
que completaram 25 anos
ao serviço nas empresas:

Pedro Américo Violas
Oliveira e Sá (COTESI); Ma-
ria Helena Lima Cruz Va-
lente Roda, Anabela Sousa
C. R. Gonçalves, Ermelinda
Ferreira Guimarães, Carlos
Alberto Brandão Maia, An-
tónio Fernando Fonseca
Maganinho, Agostinho Si-
mões Marques Sá, Filipe
Paulo Matos Nascimento,
Joaquim Carlos Belo Barros,
Jorge Manuel Queirós Fon-
seca e João Pedro Machado
Vieira (Casino Espinho);
António José Gouveia Fer-
reira e Carlos Manuel Oli-
veira Rocha Santos (Hotel
Solverde); Wladyslaw Joséf
Kustra e Alberto Santos
Ganicho (COTESI).

ximos tempos venham a ser
fáceis! Adivinha-se que se-
jam momentos difíceis. Con-
tudo, acredito que se conti-
nuarmos assim – unidos e
com este empenho – tenho a
certeza de que o nosso gru-

Fotos MANUEL PROENÇA
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Rua 16, n.º 1039 – ESPINHO • Telef. 227 323 015

Rua 26, n.º 428 – Espinho • Tlf. 227 310 232

PÃO QUENTE * PASTELARIA * SALÃO DE CHÁ
FABRICO PRÓPRIO

Especialista em seguros empresariais

SEGUROS DE TODOS OS RAMOS

Av.ª 24, n.º 1019 - Salas B e C – 4500 ESPINHO
Telef.: 22 731 12 08 - 22 731 29 86 • Fax: 22 731 97 89

VICTÓRIA  •  LIBERTY  •  ALLIANZ
Agente:

Agora também em S. Félix da Marinha
Rua Oliva Teles, n.º 1018 - 4410-132

S. FÉLIX DA MARINHA – Telef. 22 753 42 68

Desejamos aos
nossos estimados
Clientes e Amigos

Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Av.ª 8, n.º 1140
4500-207 Espinho

Tlf. 227321204
Tlm. 919716295

UTILIDADES DOMÉSTICAS  *  FERRAGENS  *  FERRAMENTAS
* CAMPING GÁS  *  MÁQUINAS RELVA E ROÇADORAS

AG. BLACK & BECKER: DeWalt e ELU — Ag. Casals

O MAIOR SORTIDO EM FERRAGENS DECORATIVAS

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos Festas Felizes
Central de Ferragens de Espinho, Lda.

R. 12, n.º 618 – 4500-228 Espinho • Telfs. 227343045 - 227342882 • 227343045

Festas de Natal
da Santa Casa da Misericórdia

No passado dia 9, no Cen-
tro Social Luso Venezuelano,
realizou-se o jantar de Natal
com todos os colaboradores
da Santa Casa da Misericór-

dia de Espinho. Foi uma noi-
te muita alegria e muitos
afetos. No dia 11, no auditó-
rio da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho decorreu a

festa de Natal com um espetá-
culo de variedades, que foi a
alegria e delícia dos utentes e
familiares daquela institui-
ção.

A Momentum Crew
brindou o almoço de con-
fraternização do Grupo
Violas com um ‘cheirinho’

do seu espetáculo ‘Good
Vibes’. Max Oliveira e a
sua equipa trouxeram ao
palco do restaurante Bac-

cará dois temas do seu
espetáculo, numa home-
nagem a dois grandes no-
mes da música – Prince e
Michael Jackson, com dan-
ça urbana à mistura, com
alguns B’boys que inte-
gram aquele grupo.

O ‘Good Vibes’ é inspi-
rado nas danças urbanas
das décadas de 60, 70 e 80,
que se revelaram atual-
mente um enorme sucesso
devido aos  programas
televisivos de descoberta
de novos talentos. O mote
deste projeto é “be urban,
feel urban, freestyle and
dance”.

‘Good Vibes’
em homenagem a Prince
e Michael Jackson
no almoço
do Grupo Violas
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Agente
Jogos

Santa Casa
Payshop

Rua 19, n.º 1470
Anta - Espinho

Deseja
a todos

os Clientes
e Amigos

Festas
Felizes

ARROZ DE MARISCO
AÇORDA DE MARISCO

e todo o tipo de Marisco
FRANCESINHAS

e todo o tipo
de serviço de snack-bar

Deseja a todos os seus estimados
Clientes, Amigos e Fornecedores

FESTAS FELIZES

Rua 2, n.º 663 - Espinho - Portugal
Tls.: 227 344 294 / 227 311 887

www.golfinho.web.pt Rua 18, N.º 729 – 4500 ESPINHO • Telef. 227346184

Deseja aos seus estimados Clientes
FESTAS FELIZES

A SOLUÇÃO DA SUA COZINHA

“Espinho Cidade
Encantada”

também passeios
de charrete

...com legenda!
Foto CARLOS SALVADOR

dora da Escola Básica de
Anta, professora Emília
Malta, por ter autoriza-
do o nosso envolvimento
e sobretudo acreditado
em nós, à funcionária
Arminda pela prontidão
e enorme apoio prestado,

ao professor João por ter
aceitado o nosso desafio
e realizado o gigantesco
e excelente cenário com
muitas horas e dedicação,
em prol da escola, dos
alunos e sobretudo por
ter engrandecido o nosso

evento.
Nesta época de festa,

em que o calor das pala-
vras nos deve embalar,

queremos agradecer a to-
dos aqueles que de uma
maneira ou outra, deram
o seu contributo para que

a Festa de Natal fosse, de
facto, um êxito”, subli-
nham os responsáveis
por aquela associação.

Festa
de Natal
na escola
Básica
de Anta

No passado dia 16, rea-
lizou-se a Festa de Natal
na Escola Básica de Anta,
um final do primeiro perí-
odo de um ano letivo que
se tornou inesquecível na
escola.

Desde a árvore de pe-
luches doados pelos pais,
o enorme cenário do Ru-
dolfo, o cadeirão grandio-
so do Pai Natal, a chegada
eufórica do Pai Natal à es-
cola, a distribuição das
prendas, oferecidas pela
Associação de Pais e En-
carregados de Educação, a
todos os meninos e meni-
nas, a magia e o brilho nos
olhares das crianças fize-
ram com que valesse a
pena todo o esforço e de-
dicação.

A Associação de Pais
e Encarregados de Edu-
cação fez  questão  de
agradecer “à coordena-

Fotos MANUEL PROENÇA
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Escola de Silvalde
e a temática da deficiência

A Escola Básica de Silvalde assinalou o Dia Internacio-
nal da Pessoa com Deficiência com a atividades que consis-
tiram na realização de jogos e percursos multissensoriais,
visualização de um breve filme alusivo à temática da
deficiência e elaboração de um painel com mensagens
elaboradas pelas turmas.

Os alunos colaboraram ativamente nas atividades de-
senvolvidas, sempre com a orientação das educadoras,
professores e assistentes operacionais, mostrando-se sen-
síveis ao tema abordado.

Beatriz Lamas Oliveira
e Álvaro Pecegueiro
na Escola de Silvalde

A Associação de Pais e
Encarregados de Educação
da Escola Básica e Jardim
de Infância Espinho 3 rea-

lizou no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas, a festa de Natal
para as crianças.

A Biblioteca da Escola
Básica de Silvalde tem orga-
nizado encontros com escri-
tores/ilustradores, nomea-
damente Beatriz Lamas Oli-
veira e Álvaro Pecegueiro
que decorreram em duas
sessões.

 Os livros apresentados
foram ‘A Raposa Sebastiana’
que foca a importância da
proteção da vida animal sel-
vagem portuguesa e ‘O Na-
tal do Lobo Pepe’ que abor-
da os valores da família e da
amizade para se vivenciar o
Natal em pleno.

 De realçar o facto do
autor Álvaro Pecegueiro
revelar estratégias de ilus-
tração, convidando os alu-
nos a desenhar, por forma
a completar um desenho
elaborado pelo autor so-
bre o conto apresentado.

As turmas envolvidas
participaram com entusi-
asmo nestes encontros.

A Biblioteca Escolar
pretende, desta forma,
“continuar a estimular o
gosto pela leitura e a pro-
mover a criatividade dos
alunos”.

Desejamos
Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

a todos os nossos
Clientes e Amigos

Gerência de:
CONCEIÇÃO BRANDÃO

– PEIXE NA BRASA
– CALDEIRADA DE PEIXE
– BACALHAU C/ BROA
– BIFES AROUQUESES

Ao fim de semana
Cabrito e Vitela

Assada no Forno à
Moda de Arouca

Rua 2, 1119 – 4500 Espinho
Tlf. 227 325 061  •  Tlm. 914 721 439  •  tasca.da.maria@gmail.comRua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Desejo aos meus Clientes e Amigos FESTAS FELIZES

Os temas musicais e
coreográficos foram in-
terpretados pelos pais e
encarregados de educa-
ção.

Nesta grande festa es-
tiveram presente o vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Vi-
cente Pinto, a diretora do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira,

Ana Gabriela Moreira, a
coordenadora da Escola
Básica e Jardim de Infân-
cia Espinho 3, Isabel Mou-
tinho, o presidente daque-
la associação de pais e en-
carregados de educação,
Alexander Correia Olivei-
ra pais e encarregados de
educação, assistentes ope-
racionais, educadoras e
professores.

Festa de Natal da Escola
de Espinho 3 enche
Pavilhão de Cassufas

Realizou-se a cerimónia
de entrega de equipamen-
tos relativos à 11.ª fase da
“Operação Tampinhas”,
que contou com a presença
do vereador Quirino de Je-
sus. Os beneficiários perten-
centes ao concelho de Espi-
nho foram José Henrique
Pereira da Rocha, Marco
Leandro Fonseca Lopes e
Cerciespinho.

A Lipor associou-se ao
movimento nacional de re-

colha de tampinhas, estan-
do a receber as tampinhas
de plástico, canalizando-as
para reciclagem e utilizan-
do o valor de venda na doa-
ção de equipamentos médi-
cos, ortopédicos ou simila-
res.

As tampinhas podem ser
entregues por particulares
ou pelos serviços munici-
pais nas instalações da
LIPOR de Baguim do Mon-
te (Gondomar).

“Operação Tampinhas” “Narrativas
Femininas”
no Museu

Decorre até 28 de janei-
ro, no Museu Municipal, a
mostra “Narrativas Femini-
nas” de Eva Alves.

A obra de Eva Alves é
essencialmente composta
por objetos, que tem origem
numa pesquisa sobre a re-
presentação feminina.

Baile para
seniores

Cerca de três centenas
de idosos do concelho de
Espinho participaram na
festa de Natal realizada na
tarde de sábado, no salão
nobre da Piscina Solário
Atlântico.Pinto Moreira,
presidente da Câmara, e
Leonor Lêdo da Fonseca,
vereadora da Ação Social,
marcaram presença no
evento que foi animado
com a música de Intem-
poral Show Band.

Rua 12, 772 – 4500 Espinho • Tlf. 224098230 • Tlm. 914 243 970

Horário:
09 às 13 horas
15 às 20 horas
Encerrado ao

domingo e
segunda-feira

de manhã

Manuel Ferreira Barros
Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes
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Rua 19, n.º 172 – Espinho • Telefone 22 731 1409

BOLO-REI • PÃO-DE-LÓ
RABANADAS • etc.

FOGAÇA • REGUEIFA DOCE
BOLOS ANIVERSÁRIO

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos
Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Probus
e Rotary
em ceia
natalícia

O Probus e o Rotary de
Espinho juntaram-se, co-
mo habitualmente, num
jantar natalício realizado
no Hotel Praiagolfe, com a
presença da vereadora da
Ação Social e da Cultura,
Leonor Lêdo da Fonseca.

Isaura Barge, presi-
dente do Probus, realçou
o companheirismo e a en-
treajuda social do seu
grupo maioritariamente
feminino e idades onde
sobeja experiências de
vida, e António Pinto Oli-

Foi bonita a festa de
quinta-feira na Escola Bá-
sica de Espinho 2 com a
interpretação gestual e da
dança da pequenada en-
quanto a coordenadora
Belucha Castro apresenta-
va o livro “Vozes da Flo-
resta”, de Maria Gracinda
Coelho de Sousa, com ilus-
trações de Maria Isabel
Pelaez da Silva.

“Vozes da Floresta” na
Escola de Espinho 2 foi

também um tributo e con-
tributo para a atividade
dos bombeiros em prol da
floresta e um apelo ambi-
ente à preservação am-
biental, como constataram
a vereadora da Cultura e
da Ação Social, Leonor
Fonseca, e o comandante e
o presidente da Direção
dos Bombeiros Voluntário
da Cidade de Espinho,
Pedro Louro e Conde Fi-
gueiredo.

veira, do Rotary, subli-
nhou que o quadro es-
casso a que preside tem

logrado a realização de
ações como a que este ano
contemplou agregados

familiares de todas as fre-
guesias do concelho.

Leonor Lêdo da Fon-

seca registou o espírito
natalício dos componen-
tes do Probus e do Rotary

e o seu contributo para o
desenvolvimento social e
cultural do concelho.

Fotos VÍTOR LANCHA

“Vozes da Floresta”
de Maria Gracinda
Coelho de Sousa
(e apelo ambiental)
na Escola de Espinho 2
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Confraria
A Confraria da Caldeira-

da de Peixe e do Camarão de
Espinho esteve representada
pelo confrade José Maria
Moreira no XV Capítulo da
Confraria dos Nabos & Com-
panhia, em Carapelhos –
Mira, e jantar natalício da
Confraria Gastronómica de
Lamego.

No primeiro evento esti-
veram presentes cerca de 320
confrades, em representação
67 confrarias, de quatro naci-
onalidades: França Bélgica
Espanha e Portugal.

A receção teve lugar na
sede da Confraria dos Nabos,
sendo seguida de um desfile
até à capela onde se celebrou
uma missa com a tradicional
bênção dos confrades.

No regresso à Sede e an-
tes da cerimónia de entro-
nização de novos confrades,
foi oferecido um magnífico
magusto que proporcionou
um momento de franco con-
vívio. Ainda antes do almoço
foi apresentado um mural
alusivo à geminação da Con-
fraria dos Naboe & Compa-
nhia com a Confraria dos
Nabos de Espanha.

O segundo evento deveu-
se a um generoso convite da
Confraria Gastronómica de
Lamego para participação
num convívio e partilha num
Jantar de Natal na Quinta dos
Padres Santos. Foi um orgu-
lho para a Confraria da Cal-
deirada de Peixe e do Cama-
rão de Espinho, representa-
da pelo confrade José Maria
Moreira, estar junto de tão
valorosos confrades. Não foi
esquecida a Fogaça, que tam-
bém esteve na mesa, até por-
que a Confraria de Espinho é
afilhada da Nobre Confraria
que prestigia este valor
gastronómico das Terras de
Santa Maria.

Vigésima ceia de Natal
da Universidade Sénior

convidados conviveram
uma noite de partilha,
amizade e alegria.

O grupo coral  dos
Bombeiros de Espinho,
muito animado, foi à sala
dar as boas festas. A as-
sistência acompanhou os

cantares com palmas e a
Universidade Sénior re-
tribuiu os votos formula-
dos.

O grupo de teatro, que
se iniciou em outubro,
apresentou uma peque-
na peça, que teve como

“ator” principal o deca-
no da Universidade Sé-
nior de Espinho, com fato
de “Pai Natal”, que rece-
beu muitos aplausos.

O grupo coral brindou
os presentes com canções
de Natal.

A Associação dos Anti-
gos Alunos da Faculdade
de Economia da Universi-
dade do Porto (AAFEP)
premiou dois antigos alu-
nos do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida (AEMGA),
André Flórido Costa e a
Francisca Neves Ribeiro,
no seu tradicional jantar
do Natal que se realizou

no passado dia 12 de de-
zembro.

Os dois alunos obtive-
ram as melhores notas da
licenciatura, respetiva-
mente, em Economia e em
Gestão, com fantásticas
médias de 19 valores e,
como tal, receberam uma
justa homenagem bem
como um prémio pecuniá-
rio de 1.000 euros.

O diretor do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá, fez questão

de “congratular estes dois
ex-alunos pelo brilhante
desempenho académico
alcançado no Ensino Su-

perior, desejando-se as
maiores felicidades no seu
futuro percurso profissio-
nal”.

Ex-alunos Escola Dr. Gomes
de Almeida distinguidos
na Faculdade de Economia
da Universidade do Porto

Na sexta-feira, no Ho-
tel Praigolfe, realizou-se
a vigésima ceia de Natal

da Universidade Sénior
de Espinho. Alunos, pro-
fessores, órgãos sociais e

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto VÍTOR LANCHA

GRELHADOS NA BRASA
COZINHA TRADICIONAL
PETISCARIA

Rua 23, n.º 94 - 4500-802 ESPINHO
www.casameirelesespinho.pt • casameirelesespinho@gmail.com

Tls. 227 311 140 - 934 946 481 - 912 650 088

Desde 1954
h a i r s t u d i o

Rua 19, n.º 1489 - Anta l 4500-252 Espinho l Tlf 223191011 l Tlm. 916703890
e-mail: charlyhairstudio@gmail.com l www.facebook.com/charlyhairstudio

Deseja a todos
os seus Clientes

e Amigos
FESTAS FELIZES

Desejamos a todos os nossos Clientes  e Amigos
FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO

A Gerência
Rua 62, n.º 37 - Rua 8, n.º 471 - 4500 Espinho • Telefs.: 22 734 02 20  /  22 734 0607

RESTAURANTE – CHURRASCARIA

Mon CherryMon CherryMon CherryMon CherryMon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho - Telef. 22 732 2306

Amigos e Clientes registem aqui
as suas apostas e boa sorte!

ZÉNITE

RUA 18, N.º 825 — ESPINHO • Tlm. 914 373 627

ELECTRÓNICA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA TV

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes
Largo da Igreja, 163 - Silvalde - Espinho • Tlf. 227345804 - Tlm. 919850937

TODO O TIPO DE SNACK
SANDES * CACHORROS  * PREGOS

Deseja a todos os
seus Clientes e

Amigos
Festas Felizes

silvaldecafeeuropa@gmail.com
Rua 23, n.º 420 – 4500 Espinho  • Telef. 22 734 27 17

SECÇÃO DE LIVRARIA RELIGIOSA

Festas
Festas
Festas
Festas
Festas

Felizes
Felizes
Felizes
Felizes
FelizesBAZAR * REVISTAS * JORNAIS

TOTOLOTO * TOTOBOLA * LOTARIAS

DOMINGOS GODINHO PERALTA

Lugar de Barros - Silvalde - Apartado, 304
Tel. 22 734 14 93  •  Fax: 22 731 32 82

4500 ESPINHO

Deseja a todos os seus estimados
Clientes e Amigos Festas Felizes

Alcides Marques Pereira Lopes, Lda.
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Integrado nas Come-
morações do centenário
da Igreja Matriz de Es-
pinho, o Grupo Coral
da Universidade Sénior
apresentou, na tarde de
sábado, o seu Concerto
de Natal, sob a direção
do maestro Boaventura
Moreira.

O concerto constou de
duas partes: na primeira
o grupo coral interpretou
seis cânticos de Natal, de
louvor e regozijo pelo
nascimento do Deus Me-
nino; seguiu-se a recita-
ção de quatro poemas
alusivos ao Natal, inter-
pretados pela dinami-
zadora do grupo, Maria
de Lourdes Pinto Correia
e pelo coralista João Ri-
beiro; a segunda parte in-
cluiu dois temas de ca-

racter religioso – “Pie
Jesu” e “Panis Angelicus”
– e também “Aleluia” de
Leonard Cohen, “Va pen-
siero” da ópera “Na-
bucco” de Verdi e “Con-
quest of Paradise” de
Vangelis.

Seguiu-se o agradeci-
mento às entidades pre-
sentes, nomeadamente a
vereadora da Cultura,
Leonor Fonseca, os presi-
dentes da Assembleia de
Freguesia e da Junta de Es-
pinho, respetivamente,
Azevedo Brandão e Rui
Torres, o presidente da
Assembleia Geral da Uni-
versidade Sénior de Espi-
nho, Alberto Hespanhol,
antiga vereadora Manuela
Aguiar, representantes de
várias instituições – Santa
Casa da Misericórdia, Es-

cola Profissional da Músi-
ca, APAM, Associação dos
Antigos Alunos do Colé-
gio de S. Luís e Associação
dos Bombeiros Voluntári-
os do Concelho de Espi-
nho –, professores e alu-
nos da USE, assim como à
numerosa assistência.

O diácono José Manu-
el, em representação do

pároco Artur Pinho, deu
os parabéns à Universida-
de Sénior pelo trabalho
que tem desenvolvido em
Espinho em prol da comu-
nidade sénior e da cultu-
ra, ao longo de vinte anos,
e em especial ao grupo
coral pelo concerto de Na-
tal, pelo exemplo de dig-
nidade e de partilha que

Concerto de Natal
na Igreja Matriz
pelo grupo coral
da universidade sénior

transmitiu á comunidade,
parabéns merecidamente
extensivos ao Maestro
Boaventura Moreira, cujo
trabalho dedicado e desin-
teressado é bem conheci-
do da Paróquia de Espi-
nho.

Depois da entrega de
uma oferta para o pároco –
um presépio – pela presi-

dente da Direção da Uni-
versidade Sénior de Espi-
nho, Glória Rocha, o gru-
po coral terminou o Con-
certo com uma conhecida
canção de votos de Boas
Festas, em inglês e portu-
guês, tendo sido aplaudi-
do, de pé, pela assistência
que enchia por completo a
Igreja Matriz.
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AGENDA

Espetáculo de variedades
com tributo a José Raul
no Auditório do Casino

Conforme o Jornal De-
fesa de Espinho já revelou,
está agendado para as 22
horas de sexta-feira, no
Auditório do Casino, um
espetáculo de variedades
em homenagem ao cantor
espinhense José Raul – 55
anos de atividade.

O cartaz consta dos ar-
tistas José Freitas, Maria
do Sameiro, Karmo Leal,
Ana Cunha e Carolina
Valente e (do fado) Má-

rio Rui ,  Irene Vieira ,
Filomeno Silva e Filome-
na Sousa e ainda de dan-
ças de salão com os ex-
campeões nacionais Tia-
go e Joana; locução de
Alice Mota e som a cargo
de Tiago Vasconcelos.

Bilhetes à venda no
Café Arcada, na Casa do
Futebol Clube do Porto,
no Café Conde Ferreira,
na Casa Mourão e no Sa-
lão Romy.

Fecho antecipado
da edição

O fecho desta edição (n.º 4420) do Jornal Defesa de
Espinho, de 22 de dezembro, foi antecipado para terça-
feira, visando a atempada a distribuição aos assinantes
através dos serviços dos Correios em vésperas de Natal.

Solverde prepara
ofertas especiais
para a quadra natalícia

A pensar na magia do
Natal, a Solverde pre-
parou um conjunto de
ofertas para que esta qua-
dra seja ainda mais parti-
cular. As unidades hote-
leiras da Solverde têm à
disposição dos seus cli-
entes tarifas especiais de
alojamento, ceia de Na-
tal e almoço buffet de
Natal.

O Hotel Algarve Ca-
sino, situado na Praia da
Rocha, tem à disposição
dos seus clientes uma
ceia de Natal especial
para o dia 24 e almoço
buffet no dia 25. O almo-
ço buffet de Natal é acom-
panhado por música ao
vivo, pelo que animação
não vai faltar. Esta uni-
dade preparou ainda um
pacote de alojamento que
inclui a ceia e o almoço
buffet de Natal, em quarto
vista mar, com pequeno-
almoço buffet incluído.

O Hotel Solverde Spa
& Wellness Center tem à
disposição dos seus cli-
entes um programa espe-
cial de Natal que inclui
ceia de Natal e alojamen-
to, para estadias de 21 a
28 de dezembro. Para a
ceia de Natal o Chef Pin-
to está a preparar um
menu irresistível que in-
clui os tradicionais pra-

tos de Natal, como o ba-
calhau cura tradicional
cozido com todos, entre
muitas outras especiali-
dades como o caldo de
faisão com trufas negras
e hortelã do campo ou o
mini tornedó grelhado
com ervas e tomate seco.
A tradicional  doçaria
desta quadra também
não vai faltar nesta noi-
te. Para o dia 25 a unida-
de propõe um almoço
buffet de Natal, “uma
mesa recheada de iguari-
as que vão fazer as delí-
cias de miúdos e graú-
dos”.

O Natal em Trás-os-
Montes tem mais encan-
to no Hotel Casino Cha-
ves. Para esta quadra na-
talícia a unidade prepa-
rou um programa especi-
al de alojamento com des-
conto para estadias de 3
ou mais noites.

No dia 24, o Hotel
Casino Chaves serve o
tradicional jantar de Na-
tal, acompanhado de um
conjunto selecionado de
vinhos e bebidas e a ex-
traordinária doçaria na-
talícia. No dia 25 é servi-
do o Almoço Buffet de
Natal, “uma mesa de re-
cheada de iguarias para
bons momentos em famí-
lia”.

22 de dezembro
21h30 – Largo da Câmara e

ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Projeto “EZ

Verde” e Coro dos Amigos
da Música

22 e 23 de Dezembro
14h30 – Cinema do Multimeios
“Vaiana” (versão portuguesa)

– cinema infantil
Realizador: John Musker
Categoria: animação
Nas antigas ilhas do Pacífico

Sul da Oceânia, Moana Waia-
liki, uma navegadora nata e
filha única do chefe, embarca
na procura de uma ilha len-
dária. Durante a viagem, une-
se ao seu herói, o lendário
semideus Maui, para atraves-
sarem o mar aberto numa vi-
agem cheia de ação em que
encontram enormes criaturas
marinhas, submundos em-
polgantes e mitos antigos!

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Monstros Fantásticos e Onde
Encontrá-los”

Realizador David Yates
Atores: Eddie Redmayne, Ka-

therine Waterston, Samantha
Morton, Colin Farrell

Categoria: aventura
Classificação: maiores de 12

anos
Nova Iorque, 1926. Algo mis-

terioso está a deixar um rasto
de destruição pelas ruas, ame-
açando expor a comunidade
de magia aos Segundos Sale-
mers, uma fação fanática dos
SemMages que se dedica a
localizar e destruir bruxas e
feiticeiros. Sem se aperceber
das tensões crescentes, o
magizoólogo Newt Scaman-
der chega à cidade no fim da
sua digressão mundial para
encontrar e documentar um
extraordinário leque de cria-
turas mágicas. O desastre co-
meça quando o SemMage
Jacob Kowalski deixa esca-
par algumas das criaturas que
Newt guardava nas dimen-
sões mágicas de uma discre-
ta mala de pele…

21 horas – Casino
“El Rincón” by Sabor Latino,

um espetáculo único que está

de volta à glamorosa sala
Baccará. Durante este espe-
táculo a plateia é convidada a
viajar até “El Rincón”, na
América Latina, pelo típico
cruzamento entre amores e
desamores, paixões desme-
didas, onde a essência da
latinidade sobressai em cada
um dos corpos. Um ambien-
te intenso ao ritmo da salsa
latina, ao qual ninguém fica
indiferente!

22 de dezembro a
17 de janeiro
9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas ao sábado e domingo –
Centro Multimeios (galeria)

Exposição de pintura de Odete
Pinheiro

22 de dezembro a
21 de janeiro
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal (Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardozo)

Exposição de fotografia “A
Arte da Tanoaria – Os últi-
mos” de José Fangueiro

22 de dezembro a
28 de janeiro
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal

“Narrativas Femininas” – mos-
tra de Eva Alves

23 de dezembro
21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre
outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Ter-
ra o único planeta com vida?
“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”

Animação de rua: Projeto “EZ
Verde”,Grupo Escuteiros de
Espinho e Bombeiros Volun-
tários de Espinho

22 horas – Auditório do Casino
Espetáculo de variedades em

homenagem ao cantor espi-
nhense José Raul – 55 anos de
atividade

22 horas – Casino
The Joker Bar – música ao vivo

com Hugo Correia Duo
Entrada livre

27 de dezembro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, concilian-
do com partilha de saberes,
leituras e memórias.

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

27, 28, 29 e 30 dezembro
14h30 – Cinema do Multimeios
 “Cegonhas” (versão portu-

guesa) – cinema infantil
Realizador: Nicholas Stoller

Categoria: animação
As cegonhas costumavam en-

tregar os bebés. Agora, limi-
tam-se a despachar encomen-
das para o gigante mundial
da Internet, a Cornersto-
re.com. Junior, a cegonha que
detém o recorde de entregas
da empresa, está prestes a ser
promovido quando aciden-
talmente liga a Máquina de
Fazer Bebés e produz uma
adorável bebé não autoriza-
da. Desesperado, Junior e a
sua amiga Tulip, a única hu-
mana na Montanha das Ce-
gonhas, tentam resolver o
problema antes que o chefe
perceba e apressam-se a fa-
zer a sua primeira entrega de

um bebé – o início de uma
aventura louca que pode res-
taurar a verdadeira missão
das cegonhas no mundo!

27, 28, 29 e 30 dezembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Aliados”
Realizador: Robert Zemeckis
Atores: Brad Pitt, Marion

Cotillard, Jared Harris, Mat-
thew Goode

Categoria: drama, guerra e ro-
mance

Em 1942 Max (Brad Pitt), um
espião franco-canadiano,
apaixona-se e casa com a
agente francesa Marianne
(Marion Cotillard), depois de
uma missão em Casablanca.
Logo a seguir, Max é notifica-
do de que Marianne é prova-
velmente uma agente dupla
ao serviço dos nazis e começa
a investigá-la…

30 e 31 de dezembro
22 horas – Casino
The Joker Bar – música ao vivo

com Acoustic Covers
Entrada livre

31 de dezembro
21 horas – Casino
Espetáculo de passagem de ano
O ano de 2016 termina e dá

lugar a um novo ano com
uma noite grandiosa no Sa-
lão Atlântico do Casino Espi-
nho, com a banda Chatta-
nooga Big Band, liderada pelo
trompetista Patxi Urchengi e
com o Tributo aos Abba

22 horas – Praia da Baía
 “Espinho Cidade Encantada”
Espetáculo de passagem de ano

com Diogo Piçarra e DJ Scott

8 de janeiro
15 horas – Largo da Câmara

“Espinho Cidade Encantada”
Chegada dos Reis Magos

Apoio: Grupo Cénico das
Paróquias de Anta e Espinho

– Membro do Clube Artístico dos Cabeleireiros de Portugal
– Clube Artique de Paris
– Centro Artístico Cultural dos Cabeleireiros de Portugal
– Haute Coiffure Française (Création)

Rua 27,  n.º 266
4500-288 ESPINHO
Telef. 227 348 918

Rua 4, n.º 1478 - 4500-346 - Espinho • Telef. 227 347 208

Deseja aos seus Clientes e Amigos Festas Felizes
Américo Jesus Oliveira Gomes

CASA AMÉRICO
Gerência de:

Rua 32, n.º 611 l 4500-190 Espinho l Telef./Fax 227 320 058
e-mail: geraltecnicopia@gmail.com

Horários:
Segunda a Sexta: 8 às 19 horas

Sábados: 8,30 às 13 horas
Domingos e Feriados: 9 às 13 horas

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

É O MEU
PENSAR
Os Três Reis do Oriente
Deram prendas sem vaidade
Porque o Menino nasceu
Sobre palhas sem colchão
E fizeram caridade.

Linda estrela luminosa
Para o bom caminho os levou
Mas a escuridão maldosa
Ao amor olhos fechou.

Mas mesmo assim é Natal!
Também o festejarei:
Com um “copinho do tal”…
E um naco de bolo-rei.

VENDE-SE BEM!
Quando me dirigi, naque-

le dia e àquela hora, àquela
loja, não esperava que uma
simples frase, proferida pelo
comerciante, se tornasse
objeto de reflexão.

Ao manifestar interesse
em determinado artigo, fui
presenteado com o seguinte
comentário: “Fez uma boa
escolha. Este artigo vende-se
muito bem!”. Fiquei intriga-
do com tal observação mas,
por respeito, não a coloquei
em causa (até porque me en-
contrava acompanhado por
um adulto). Em todo o caso,
tentei desvalorizar tal co-
mentário, convencendo-me
de que se tratava de uma
característica comunica-
cional (mais uma) de pesso-
as mais velhas.

O tempo foi passando e
aquela frase foi-me ficando
no ouvido, tal como uma
cantilena que toca vezes sem
conta. Comecei a pensar (se-
riamente) qual seria a inten-
ção por detrás do “Isto ven-
de-se bem!”, rematado com
ponto de exclamação, acen-
tuando a satisfação com que
é proferido, por parte do ven-
dedor. Mas que tenho eu com
isso? Qual o meu interesse
em saber que determinado
artigo se vende bem? Não é
isso que me vai incentivar a
efetuar a compra. Até porque
não me interessa saber que o
artigo em questão lidera o
“ranking” das preferências
dos consumidores.

Não sei se o facto de o
consumidor saber que deter-
minado artigo é bem aceite
por grande parte da popula-
ção vai, de certa forma,
influenciá-lo – é certo que há
quem goste de seguir as ten-

dências da moda, mas os que
as não seguem também têm
lugar no mundo! A preferên-
cia das “massas” ainda é um
fator muito importante a ter
em conta no desenrolar de
uma atividade comercial.
Mas também é certo que o
consumidor não é obrigado a
reger-se por tendências de
mercado.  Verifico, por outro
lado, que a minha pontaria
na escolha dos artigos que
pretendo adquirir, se revela,
a maior parte das vezes, cer-
teira – pois são já bastantes as
aquisições que efetuei ao lon-
go da vida, onde ganho, como
bónus, a célebre frase “Isto
vende-se bem!”. Estou quase
na iminência de afirmar que,
qualquer que seja o artigo
escolhido, me encontro pe-
rante qualquer coisa que se
vende bem!

Pela minha parte, o facto
de algo se vender bem não
vai influenciar a compra –
defendo que cada um deve
manifestar o seu gosto pesso-
al, sem se deixar arrastar por
uma opinião generalizada.
Tenho de fazer um esforço

para não entrar em pânico,
ao pressentir que, associado
a determinada compra, como
se já não bastasse a profusão
de etiquetas (preço, marca,
instruções) vou ouvir o se-
guinte: “Isto vende-se bem!”
ou a sua variante “Isto vende
bem!”.

Imagino que o vendedor,
depois de proferir tão intuiti-
vas palavras (que pretendo
não voltar a referir) conside-
re estar a fornecer, ao cliente,
a maior prova de garantia de
que aquele produto é porta-
dor. Como já se tornou inevi-
tável ouvir isto (e mais não
digo) tenho de me conformar
com isso, se pretender conti-
nuar a ser um elemento ativo
na sociedade de consumo.
Quanto àquela compra, na-
quela loja, naquele dia e àque-
la hora, foi um presente “en-
venenado” – tudo estava bem
até ao momento em que me
foi dado a conhecer que a
minha escolha estava em
sintonia com a da maioria dos
consumidores (ativos). Já não
há lugar para as minorias –
foi, mais ou menos, o que eu
pensei naquela altura. Real-
mente, e como pude consta-
tar mais tarde, a exceção à
regra nunca se “vendeu”
muito bem.

A BICICLETA
DO DUDU (PARTE II)

Depois de conhecer-
mos o Dudu na chegada
à ilha de Moçambique,
encontrámo-lo no dia se-
guinte a arrastar uma bi-
cicleta toda desconjunta-
da. Identifiquei pelo me-
nos a corrente solta.

– O que se passa com
a tua bicicleta?

– Não anda – sorriu –
e na nossa cabeça uma
varinha de condão corri-
gia tudo e o Dudu já ia a
pedalar quase a rasgar as
nuvens.

– Sabes quanto é o ar-
ranjo?

–  Sim.
– Quanto?
– Não sei.
Já disse que o Dudu

diz sim a tudo?
– Vai saber quanto é –

e o Dudu afasta-se a em-
purrar a bicicleta feito
flecha com o coração a
bater nos joelhos. A cam-
painha vai no bolso para

não se perder porque
está solta. Fico a pensar
como não queima os pés
no chão a escaldar.

Mais tarde encon-
trámo-lo de novo. Quan-
do perguntámos se tinha
novidades, disse enver-
gonhado.

O conserto equivalia
a menos de dois euros e
o Dudu foi à oficina à
velocidade de um fogue-
tão.

Caiu a noite e nasceu
um novo dia. A ilha é
pequena e contávamos
encontrá-lo na sua bici-
cleta nova. Depressa o
vimos num grupo gran-
de de crianças mas ain-
da a levava pela mão.

– Então ainda não
anda?

– O assento não en-
caixa – explicou que só
arranjou a corrente e deu
o que sobrou à mãe.

– Sabes quanto custa

o assento?
Ri-se e diz baixinho

cem meticais (aproxima-
damente um euro).

– Onde se compra?
– Lá.
Chegámos em poucos

passos lá e pedimos um
assento. A mulher da loja
disse que eram duzentos
meticais e logo o Dudu
falou muito rápido – mas
havia um mais barato
vermelho a cem!

– E gostas desse?
– Gosto desse verme-

lho.
O Dudu saiu da loja

com o assento vermelho
e os olhos felizes.

Mais tarde, vimo-lo
com a bicicleta ainda pela
mão. Ainda?

– O que falta para an-
dar, Dudu?

– São os raios que não
estão bem – enquanto
chutava uma pedrinha.

Fomos ao homem que
conserta as bicicletas e
outras coisas mais e per-
guntámos quanto faltava
afinal para ficar total-
mente reparada.  Com
cerca de dois euros fica-
ria como nova. Finalmen-
te.

– E a bicicleta fica
pronta hoje?

– Fica.
Então até já, Dudu,

quanto te virmos de novo
esperamos que já vás de
mãos no guiador.

Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

A Rusga de S. Pedro também corporizou a animação natalícia em Espinho
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No âmbito dos contra-
tos interadministrativos ce-
lebrados entre a Câmara
Municipal de Espinho e a
Junta de Silvalde, foram já
concluídas as obras de re-
forço de pavimento e nive-
lamento de infraestruturas
na freguesia.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Pinto Mo-

reira, acompanhado de
membros do executivo e
do presidente da Junta,
Marco Gastão, visitaram
os arruamentos que foram
objeto de beneficiação:
Rua do Barreiro, Rua Se-
nhor dos Aflitos, Travessa
dos Cinco Caminhos, Tra-
vessa do Pinhal Novo e
Rua do Pinhal Novo.

Apoio municipal a 33
pessoas com carência
económica para tratamentos
na área da estomatologia

Estava prevista para quar-
ta-feira (após o fecho anteci-
pado desta edição do Jornal
Defesa de Espinho para ter-
ça-feira) que a Câmara Muni-
cipal de Espinho formaliza-
se a entrega de 16 mil euros
do Orçamento Municipal a

33 pessoas com carência eco-
nómica para tratamentos na
área da estomatologia, à se-
melhança do que já aconte-
ceu no ano passado. Estas pes-
soas foram identificadas pe-
los Parceiros da Rede Social
do Concelho de Espinho e

vão beneficiar das verbas do
Fundo de Emergência Social
Municipal 2016. A autarquia
contratualizou os tratamen-
tos com clínicas dentárias,
mediante os melhores orça-
mentos apresentados.

A Câmara Municipal de
Espinho vai continuar a re-
forçar este apoio e alargá-lo
aos munícipes sinalizados
com necessidades e carência
económica comprovada no
sentido de lhes devolver a
autoestima, promover a saú-
de oral e aumentar as possi-
bilidades de inserção profis-
sional para quem está desem-
pregado.

A Rua 19 cheia de gente em vésperas natalícias

Atos de
vandalismo

Atos de puro vandalis-
mo nas papeleiras, são vi-
síveis um pouco pela cida-
de. Os exemplos que mos-
tramos verificaram-se jun-
to à Escola Sá Couto e um
outro, que está por reparar
há meses, na Rua 28, pró-
ximo da Rua 23.

Foi por um fio…
Orçamento da Câmara para 2017

aprovado pela Assembleia Municipal
O Orçamento da autar-

quia para 2017 foi aprovado.
Numa noite quente de De-
zembro, a votação do orça-
mento registou um empate
técnico a 12 votos. Rui Torres,
da Junta de Espinho, votou
contra o Orçamento alegan-
do que o documento não era
amigo das freguesias mas
acabou por ser, das quatro
freguesias o concelho, a úni-
ca a votar contra.

O Orçamento da Câmara
Municipal de Espinho, para
o ano de 2017, foi aprovado
na 5ª Sessão da Assembleia
Municipal. O documento pas-
sou com o voto de qualidade
do presidente da Assembleia
Municipal, Guy Viseu, que
assim resolveu o empate téc-
nico – 12 votos favoráveis e
12 contra – que se registou na
votação. A oposição votou,
em bloco, contra o Orçamen-
to autárquico: 8 votos do Par-
tido Socialista, 2 votos da
CDU e 1 voto do Bloco Es-
querda. A esta votação nega-
tiva, juntou-se o voto contra

da Junta Freguesia Espinho,
representada por Rui Torres.
Já favoravelmente, votaram
as juntas de freguesia de
Silvalde e Paramos. A Junta
de Freguesia de Anta e Gue-
tim optou pela abstenção.

O presidente da junta
espinhense, Rui Torres, de-
fendeu a tomada de posição
em declaração de voto. “Vo-
tei contra este orçamento por
considerar que o orçamento
não sendo amigo das fregue-
sias também não é amigo em
particular da Junta de Fre-
guesia de Espinho” alegou
Rui Torres, mesmo tendo sido
a Junta de Freguesia de Espi-
nho a única a votar contra o
Orçamento. “Penso que a Jun-
ta de freguesia de Espinho
nem foi tida nem achada nes-
sas negociações, o que lamen-
to, e a postura não podia ser
outra senão o meu voto con-
tra” acrescentou o autarca.

Nos restantes pontos da
ordem de trabalhos, a As-
sembleia Municipal apro-
vou a contratação de um em-

préstimo bancário no valor
de 1 milhão de euros. A vo-
tação registou 15 votos a
favor, 4 votos contra e 6
abstenções.

A nomeação do Revisor
Oficial de Contas, Palm,
Cambão & Associado, para
o ano de 2017 também foi
aprovada. A proposta foi
aprovada com 21 votos a
favor e 4 abstenções.

O último ponto discuti-
do da ordem de trabalhos
acabou por ser a proposta
de Autorização de despe-
sas nos termos das declara-
ções de suprimento da in-
formação de cabimento no
orçamento de 2017. Este
ponto foi aprovado com 18
votos a favor, 3 votos con-
tra e 4 abstenções.

A segunda reunião des-
ta 5ª sessão da assembleia
municipal ficou agendada
para o próximo dia 9 de Ja-
neiro, com início marcado
para as 21h 00m.

Paulo Jorge Duarte

...com legenda!

...com legenda!
Foto CARLOS SALVADOR

Pinto Moreira
e Marco Gastão
avaliam obras
em cinco ruas
de Silvalde
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AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 15 10 4 1 29-14 34
U. Lamas 15 9 3 3 28-13 30
Beira-Mar 15 8 6 1 23-15 30
Sp. Espinho 15 8 6 1 27-11 30
S. João Ver 15 8 5 2 24-17 29
Lusitânia Lourosa 15 6 6 3 16-11 24
Carregosense 15 6 5 4 15-13 23
Bustelo 15 6 4 5 25-20 22
Avanca 15 6 3 6 21-16 21
Alba 15 5 5 5 24-23 20
Oliv. Bairro 15 5 5 5 18-16 20
Fiães SC 15 5 4 6 18-20 19
Alvarenga 15 4 6 5 24-17 18
Sporting Paivense 15 4 4 7 21-24 16
At. Cucujães 15 3 3 9 10-25 12
Romariz 15 2 2 11 5-26 8
Milheiroense 15 1 4 10 11-27 7
Mealhada 15 1 1 13 8-39 4

Resultados
Oliv. Bairro-At. Cucujães .................... 0-3
Beira-Mar-Fiães SC .............................. 2-1
Alba-Carregosense ............................... 0-0
Esmoriz-Sporting Paivense ................ 4-1
Milheiroense-Sp. Espinho ................ 1-2
Lusitânia Lourosa-U. Lamas .............. 0-1
Romariz-Mealhada .............................. 2-0
Avanca-Bustelo ..................................... 2-1
Alvarenga-S. João Ver ......................... 1-1

Próxima jornada (08/01/2017)
At. Cucujães-Esmoriz
Fiães SC-Oliv. Bairro

Carregosense-Beira-Mar
Sporting Paivense-Milheiroense

Sp. Espinho-Avanca
U. Lamas-Alvarenga

Mealhada-Lusitânia Lourosa
Bustelo-Romariz
Alba-S. João Ver

Abuso de feirantes
põe em perigo os peões

À segunda-feira, al-
guns feirantes, ocupam
abusivamente os passeios,
quer com as suas próprias

viaturas, quer com objetos
que ali colocam para que
outros feirantes não esta-
cionem. São, de facto, ver-

dadeiros obstáculos aos
peões que têm de cami-
nhar pela estrada, com os
perigos que daí advêm.
Trata-se de uma situação
que é repetida semanal-
mente e que deverá mere-
cer uma maior atenção por
parte das autoridades po-
liciais.

Milheiroense, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Complexo Des-
portivo do Milheiroense, em
Milheirós de Poiares.

Árbitro: Ilídio Matos (AF
Aveiro). Árbitros assisten-
tes: Nuno Tavares e Rodolfo
Moreira.

Ao intervalo: 0-1.
Grupo Desportivo Mi-

lheiroense – Adriano; João-
zinho, Xavi, Jardel e Barbo-
sa; Marcelo (cap.), Martins e
Castro; Miguel Soares, Pena
e Zé António.

Substituições: Martins
por Tiago (71) e Miguel So-
ares por Jekas (89).

Não utilizados: Rui Mo-
reira, André Vieira, Sérgio
André, Marcelo Silva e
Maia.

Treinador: Hélder Pi-
nho.

Sporting Clube de Es-
pinho – Bruno Silva; San-
guedo, Rui Silva, Bruno
Gomes e Marqueiro; Joel,
Chiquinho, Rui Lopes e
Carlos Manuel (cap.); Van
Zeller e Carlitos.

Substituições: Chiqui-
nho por Pipa (72), Carlos
Manuel por Lima (85) e Van
Zeller por Luís Miguel
(90+1).

Não utilizados: Renato
Lopes, Edgar Rios e Men-
des.

Marcadores: 0-1, por
Bruno Gomes (5); 0-2, por
Van Zeller (68); 1-2, por Zé
António (74).

Disciplina: cartão ama-
relo a Marcelo (40), Martins
(55) e Zé António (66);
Marqueiro (33), Joel (38),
Chiquinho (49), Carlos Ma-
nuel (60) e Bruno Silva (80).

Futebol tigre fecha
o ano com vitória
fora de portas

Hóquei
em patins
daAcadémica
de Espinho
empata no
reduto do
Famalicense

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho foi a
Famalicão empatar com o
Famalicense (4-4), em en-
contro a contar para o Cam-
peonato Nacional da 2.ª Di-
visão Norte. Apesar do em-
pate, os academistas manti-
veram a segunda posição da
tabela classificativa. Contu-
do, o Infante de Sagres apro-
ximou-se dos espinhenses,
estando a apenas um ponto
de diferença na terceira po-
sição.

A equipa da Académica
de espinho, ao intervalo,
vencia o seu adversário por
1-2, num jogo marcado por
uma desastrosa equipa de
arbitragem.

Os golos dos espinhen-
ses foram apontados por
André Pinto, Fred Saraiva
(2) e Miguel Costa.

CAMPEONATO NACIONAL

2.ª DIVISÃO NORTE
Pessegueiro Vouga-HC Marco ...... 1-7
CD Póvoa-Infante Sagres ............... 4-7
CAR Taipense-Juventude Pacense 5-7
Famalicense-AA Espinho ............... 4-4
HC Braga-CH Carvalhos ................ 5-1
Gulpilhares-Vila Praia .................... 3-2
EL Azeméis-HA Cambra ................ 1-6

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 10 9 1 0 76-29 28
AA Espinho  10 7 3 0 63-35 24
Infante Sagres  10 7 2 1 47-29 23
Juventude Pacense 10 6 3 1 50-34 21
HC Marco 10 6 0 4 48-45 18
HA Cambra 10 5 2 3 54-46 17
CH Carvalhos 10 5 1 4 36-33 16
Gulpilhares 10 4 2 4 32-39 14
Famalicense 10 3 4 3 37-36 13
Vila Praia 10 2 3 5 32-39 9
CD Póvoa 10 1 2 7 33-54 5
CAR Taipense 10 1 2 7 32-63 5
EL Azeméis 10 1 0 9 26-43 3
Pessegueiro Vouga 10 0 1 9 25-66 1

Próxima jornada
(7 de janeiro)

Pessegueiro Vouga-CD Póvoa
Infante Sagres-CAR Taipense

Juventude Pacense-Famalicense
AA Espinho-HC Braga

CH Carvalhos-Gulpilhares
Vila Praia-EL Azeméis
HC Marco-HA Cambra

O Sporting Clube de

Espinho somou a sua

oitava vitória no

Campeonato Distrital

da 1.ª Divisão, ao

bater o Milheiroense

por 1-2. Os tigres

estão na segunda

posição da tabela

classificativa, a

quatro pontos do líder,

o Sporting Clube

de Esmoriz.

Os tigres alcançaram o
primeiro golo logo aos cin-
co minutos, com Bruno Go-
mes a concretizar na sequên-
cia de um pontapé de canto.
Um golo que deixava em
perspetiva de que tudo se-
ria muito mais fácil para a
equipa alvinegra. E, apesar
de ter chegado ao 0-2, a equi-
pa do Sporting Clube de
Espinho, já quase a meio da
segunda parte, viu-se e de-
sejou-se para levar os três
pontos. O Milheiroense re-
duziu para 1-2, a aproxima-
damente 15 minutos do fim,
com uma ‘fífia’ do jovem
guardião espinhense que
teve a oportunidade de se
redimir do erro ao defender
uma grande penalidade já
ao cair do pano.

Fotos VÍTOR LANCHA Desporto
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A equipa sénior
masculina de voleibol
da Associação
Académica de Espinho
acabou por ser
derrotada nos dois
jogos que teve este
fim-de-semana
a contar para o
Campeonato Nacional
da 1.ª Divisão.

Os academistas espi-
nhenses perderam com a
Académica de S. Mamede e
com o Castêlo da Maia por
0-3.

A Académica de Espi-
nho recebeu, no sábado, a
equipa da Académica de S.
Mamede tendo perdido por
0-3.

Numa partida que era
bastante importante para os
mochos, estes nunca conse-
guiram contrariar o jogo dos
adversários que estiveram
à frente do marcador du-
rante praticamente todo o
encontro. Esta vantagem
que equipa de S. Mamede
conseguiu manter ao longo
do jogo deveu-se, sobretu-
do, aos constantes erros co-
metidos pela equipa da casa,
nomeadamente nas ações de
serviço, receção e ataque.
Neste jogo, bastava que os
academistas não cometes-
sem tantos erros e o desfe-
cho poderia ter sido bem
diferente.

No domingo os espi-
nhenses foram derrotados
pelo Castêlo da Maia, tam-
bém por 0-3.

Num jogo de dificulda-
de superior em relação ao
anterior, os mochos realiza-
ram uma boa exibição fren-
te aos maiatos. A equipa
entrou em campo bastante
concentrada e com uma boa
atitude conseguindo criar
dificuldades ao adversário
em determinados períodos
do jogo. No entanto, à se-
melhança do dia anterior,
os academistas continuaram
a cometer muitos erros ao
nível das ações de serviço,
receção e ataque, o que aca-
bou por fazer a diferença no
resultado final.

Académica de Espinho, 0
AA S. Mamede, 3

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Alexandre Ri-
beiro e Pedro Pinto.

Parciais: 18-25 (23m), 21-
25 (26m) e 19-25 (26m).

Associação Académica
de Espinho – Gonçalo Iglé-
sias (1 ponto), Daniel Canas
(10), Jorge Iglésias (5), Filipe
Pinto (14), Luís Rodrigues
(4) e Filipe Sousa (7) – seis
inicial; Sandro Oliveira
(líbero), João Domingues,
Henrique Nunes, Gonçalo
Sousa, Bruno Rodrigues,
Rafael Cavalcanti, Pedro
Maia (3), Tiago Nunes e
Hugo Monteiro.

Treinador: Paulo Bre-
nha.

Associação Académica
de S. Mamede – Afonso Leão

(6 pontos), Tomás Guerra
(4), José Pedro Gomes (13),
Pedro Monteiro (2), Dinis
Leão (12) e Sebastião Leão
(12) – seis inicial, João Fidal-
go (líbero), João Rodrigues,
André Rodrigues, Diogo
Rosa, Fernando Silva, Fre-
derico Santos e Ricardo Ri-
beiro.

Treinador: Nuno Soares.

AA Espinho, 0
Castêlo Maia, 3

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho. Árbitros: Nuno Tei-
xeira e Marisa Salgado.

Parciais: 19-25 (27m), 22-
25 (31m) e 19-25 (24m).

Associação Académica
de Espinho – Filipe Sousa (7
pontos), Gonçalo Iglésias,
Daniel Canas (8), Jorge
Iglésias (4), Filipe Pinto (17)
e Luís Rodrigues (4) – seis
inicial; Sandro Oliveira
(líbero), João Domingues (1),
Henrique Nunes, Gonçalo
Sousa, Bruno Rodrigues,
Rafael Cavalcanti, Pedro
Maia (1), Tiago Nunes e
Hugo Monteiro.

Treinador: Paulo Bre-
nha.

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Bruno Sousa (11
pontos), Flip Cveticanin (5),
José Neves (1), Flávio Cruz
(9), Gilson França (8) e Fran-
cisco Rocha – seis inicial; Gil
Meireles (líbero), Lourenço
Martins (8), Diogo Salvador,
Henrique Granja (3), Ber-
nardo Martins e João Ne-
ves.

Treinador: Nuno Perei-
ra.

VOLEIBOL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE

Resultados

9.ª Jornada
Leixões-Castêlo Maia ........................... 1-3
(17-25, 21-25, 25-20 e 12-25)
Sp. Espinho-VC Viana ......................... 3-0
(25-20, 25-8 e 25-17)
Vitória SC-Esmoriz .............................. 1-3
(19-25, 25-18, 22-25 e 18-25)
CA Madalena-AJ Fonte Bastardo ...... 0-3
(17-25, 11-25 e 19-25)
AA Espinho-AA S. Mamede .............. 0-3
(18-25, 21-25 e 19-25)
SC Caldas-Benfica ................................ 1-3
(25-23, 16-25, 21-25 e 14-25)

10.ª Jornada
Leixões-Vitória SC ............................... 1-3
(16-25, 25-23, 17-25 e 23-25)
CA Madalena-Sp. Espinho ................. 0-3
(15-25, 19-25 e 14-25)
AA Espinho-Castêlo Maia .................. 0-3
(19-25, 22-25 e 19-25)

SC Caldas-VC Viana ............................ 2-3
(23-25, 25-20, 14-25, 25-16 e 11-15)
Benfica-Esmoriz .................................... 3-0
(25-20, 25-17 e 25-21)
AA S. Mamede-AJ Fonte Bastardo .... 2-3
(25-19, 23-25, 25-19, 19-25 e 11-15)

Classificação
J V D F-C P

Benfica 10 10 030-3 30
Sp. Espinho 10 9 128-6 26
AJ Fonte Bastardo10 8 227-12 24
Castêlo Maia 10 8 225-12 23
Esmoriz 10 7 321-13 20
AA S. Mamede 10 4 616-21 13
Vitória SC 10 4 617-20 12
SC Caldas 10 3 715-22 11
VC Viana 10 3 715-23 10
AA Espinho 10 3 710-26 7
Leixões 10 1 97-27 3
CA Madalena 10  0 104-30 1

Próxima jornada
(14 de janeiro de 2017)
CA Madalena-Leixões

Vitória SC-AA Espinho
Sp. Espinho-SC Caldas
Castêlo Maia-Benfica

VC Viana-AA S. Mamede
AJ Fonte Bastardo-Esmoriz

Erros pagam-se caro!

Vai realizar-se a 7 de
janeiro, a partir das
18 horas, até às 19h30,
a terceira edição
da Corrida de São
Silvestre de Espinho,
“uma das melhores
provas” do
género, segundo
a organização.

A prova, que é organi-
zada em conjunto com a
Câmara Municipal de Espi-
nho e a Atletas.net, terá dois
percursos – um para corri-
da, de 10 quilómetros que
será cronometrada no últi-
mo quilómetro, com pré-
mios para atletas quer no
masculino, quer no femini-
no; e um outro percurso para
uma caminhada de cinco
quilómetros.

A sessão de apresenta-
ção da 3ª edição da Corrida
São Silvestre de Espinho re-
alizou-se na terça-feira, no
salão nobre dos Paços do
Concelho e contou com a
presença do presidente da

Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, do che-
fe da Divisão de Desporto
da autarquia, Jorge Crespo
e do responsável pela em-
presa Atletas.net, José Hen-
riques.

Esta prova, que terá sem-
pre presente a imagem de
António Leitão, deverá con-
tar, este ano, com a partici-
pação de cerca de 1400 atle-
tas para as duas provas (cor-
rida e caminhada).

A S. Silvestre de Espi-
nho irá, também, homena-
gear Alberto Batista (diri-
gente da secção de atletis-
mo dos Serviços Sociais da
Câmara Municipal de S.
João da Madeira) com o
prémio António Leitão,
prémio que “distingue anu-
almente uma personalida-
de do distrito de Aveiro pela
sua carreira no atletismo e
pelas suas qualidades hu-
manas, à semelhança do
próprio António Leitão”.

A partida da 3.ª São Sil-
vestre de Espinho será dada
às 18 horas do dia 7 de janei-
ro de 2017 na Alameda 8.

O trânsito deverá sofrer

alguns constrangimentos,
ao longo do percurso, entre
as 17h30 e as 19h30 do dia
das provas.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, “esta corrida
já é uma tradição em Espi-
nho, uma vez que a nossa
cidade tem uma forte tradi-
ção no atletismo”.

O presidente da Câmara
aproveitou a oportunidade
para deixar um “apelo aos
espinhenses e aos habitan-
tes das redondezas para que
participem nesta corrida,
pois Espinho tem cara-
terísticas geográficas únicas
para a prática da caminha-
da e de uma forma muito
especial do atletismo”.

Por fim, o autarca recor-
dou que “esta 3.ª S. Silvestre
está integrada num concei-
to mais vasto que é o ‘Espi-
nho Cidade Encantada’,
evento de Natal e de fluxo
para a nossa cidade. Será,
pois, o epílogo de um gran-
de evento que tem trazido
grande animação e dinâmi-
ca à nossa cidade”, concluiu.

Por sua vez, José Hen-
riques, responsável pela
empresa Atletas.net, ga-
rantiu que “esta prova mar-
ca a cidade de uma forma
positiva. Muitos dos atletas
disseram que esta S. Silves-
tre foi a que mais gostaram
de correr”.

E terminou afirmando
que “é expectável que te-
nhamos uma participação
superior à da última edi-
ção”.

Manuel Proença
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Mais de 1400 participantes
e homenagem
a Alberto Batista
na São Silvestre
de Espinho a 7 de janeiro
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Voleibol do Sporting
de Espinho em grande
festa de Natal

A equipa de voleibol

sénior masculina do
Sporting Clube de
Espinho alcançou
duas vitórias na
dupla jornada
do fim-de-semana.

Os tigres derrotaram
os adversários, o Vólei
Clube de Viana e o Clube
Atlântico da Madalena
pela margem máxima.

O Sporting Clube de
Espinho iniciou o fim-de-
semana de dupla jornada
batendo o Vólei Clube de
Viana por 3-0.

Com um serviço e ata-
que variado, a equipa de
Rui Pedro, igualmente
muito bem a defender,
colocou o adversário em
dificuldades desde o iní-
cio e nunca permitiu que
este se aproximasse no
marcador.

A vitória pela margem
máxima não deixa dúvi-
das quanto à sua superi-
oridade.

O central Hélio San-
ches voltou a destacar-se
com 13 pontos.

No domingo, os tigres
não sentiram grandes di-
ficuldades para bater o
Clube Atlântico da Ma-
dalena por 3-0 e, por isso,
continuam na segunda
posição no campeonato.

Os espinhenses, que
aumentaram para dois
pontos a vantagem sobre
o terceiro classificado, a
AJ Fonte Bastardo, igual-
mente vitorioso, mas ape-
nas na ‘negra’ em São
Mamede de Infesta, en-
traram determinados na
partida e resolveram o
encontro em pouco mais
de uma hora.

Rui Pedro deu descan-
so a alguns jogadores,
mas a equipa não sentiu
essas alterações e mante-
ve os seus índices de con-
centração lá no alto.

Jose Rojas e Everton
Almeida foram os mais
concretizadores, com 14
pontos.

O Sporting Clube de
Espinho encerra a primei-
ra volta apenas no próxi-
mo ano, com uma receção
ao Sporting Clube das
Caldas no dia 14 de ja-
neiro de 2017.

O jogo da Taça de Por-
tugal, entretanto previs-
to para 8 de janeiro de
2017, com a Associação

Académica de Espinho,
foi adiado, uma vez que
os tigres têm Frederico
Santos ao serviço da Se-
leção Nacional de sub21.

CA Madalena, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Pavilhão Mu-
nicipal da Madalena, em
Vila Nova de Gaia. Árbi-
tros: Hélder Lainho e Rui
Oliveira.

Parciais: 15-25 (23m),
19-25 (25m) e 14-25 (21m).

Clube Atlântico da
Madalena – Hugo Matos
(3 pontos), Nuno Silva
(3), Hugo Oliveira (11),
Artur Resende (4), Óscar
Barbosa (1) e Bernardo
Matos (5) – seis inicial;
Jorge Graça (líbero), An-
dré Canoso (2), Hélder
Cunha (1), Diogo Pereira
(1) ,  Álvaro Serrano e
André Pinto (líbero).

Treinador: Carlos Pinto.
Sporting Clube de Es-

pinho – Jose Rojas (14
pontos), Everton Almei-
da (14), Januário Alvar
(7), Hélio Sanches (12),
Frederico Santos (4) e
Valdir Reis (11) – seis ini-
cial; Hugo Ribeiro (líbe-
ro) e Jonathan Nunes.

Treinador: Rui Pedro
Silva.

Sp. Espinho, 3
VC Viana, 0

Jogo na Arena Tigre,
na Nave Desportiva de
Espinho. Árbitros: San-
dra Deveza e Vítor Gon-
çalves.

Parciais: 25-20 (25m),
25-8 (20m) e 25-17 (25m).

Sporting Clube de Es-
pinho – Jose Rojas (13
pontos), Kibinho (8), Mi-
guel Maia. João Simões
(9), Hélio Sanches (13) e
Valdir Reis (2) – seis ini-
cial; Hugo Ribeiro (lí-
bero) ,  Marco Ferreira
(12),  Jonathan Nunes,
Frederico Santos, Januá-
rio Alvar (2) e Everton
Almeida (2).

Treinador: Rui Pedro
Silva.

Vólei Clube de Viana
– Carlos Wilson (6 pon-
tos), Fabrício Barros (9),
João Santos  (2) ,  João
Pedro Franco, Cristian
Freitas (5) e André Vilaça
(1) – seis inicial; Diogo
Arriscado (líbero), Vasco
Pereira, José Pimentel (1),
Diogo Pereira, Luís Paço
e Sebastião Vitoriano (2).

Treinador: Hugo Ma-
druga.

Manuel José Macedo

De todos os muito bons
resultados conseguidos este
fim-de-semana, o melhor
foi, sem dúvida, a grande
invasão de atletas do Spor-
ting Clube de Espinho na
Nave Desportiva no sábado
de manhã.

A Nave coloriu-se de
preto e branco com os futu-
ros campeões da formação
tigre. Boa disposição não
faltou! Coreografias, jogos
“sem fronteiras” em famí-
lia, fotografias personaliza-
das, postais assinados pelas
maiores referências do Spor-

ting Clube de Espinho e do
voleibol nacional, a presen-
ça do Pai Natal e a distribui-
ção de presentes para todos
fizeram deste 17 de dezem-
bro, um dia muito especial
para todos os envolventes
no evento de Natal. Depois
dos mais novos, inclusive
dos ‘Tirinhas’, não faltou
voleibol entre os atletas de
todos os escalões. Que con-
vívio!

Da parte da tarde, os úl-
timos jogos do ano: as
juniores perderam frente ao
Madalena num jogo apaga-

do de qualidade técnica e
tática. Novas metas surgi-
rão para a equipa de Filipa
Teixeira (treinadora). As ju-
venis jogaram contra o
Vilacondense e venceram
com alguma facilidade as
visitantes (3-0) com os par-
ciais de 25-19, 25-11 e 25-17.
Indubitavelmente não po-
deriam ter terminado o ano
de melhor forma... Apura-
das para o Campeonato
Nacional com distinção!

As cadetes também não
sentiram dificuldade em
derrubar o adversário (Real
Senhorense), vencendo por
claros 3-0 (25-10, 25-8 e 25-9.
Todas as atletas puderam
participar neste jogo, pro-
porcionando uma grande
festa.

As infantis B perderam
por 3-0 frente à forte forma-

ção do Frei Gil e as infantis
A, à imagem das iniciadas,
não jogaram este fim-de-se-
mana. Os infantis masculi-
nos obtiveram um ótimo
resultado frente ao Mada-
lena (3-0). Já os iniciados,
perante a ausência de alguns
jogadores e algumas altera-
ções, recebeu o Desportivo
da Póvoa e cedeu-lhe os dois
pontos (1-3). Apesar dos
parciais próximos, a equipa
está a precisar de aproveitar
esta pausa natalícia para ele-
var o seu nível e aparecer
mais forte em 2017 na Fase
Final do Campeonato Regi-
onal. Os cadetes e os juniores
masculinos não terminaram
como queriam. No entanto,
vão continuar a trabalhar
porque ainda há muitos jo-
gos importantes a disputar
depois da época natalícia.

Tigres em modo
cruzeiro
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APAM em festa
com Torneio de Natal
e 42.º aniversário

Realizou-se o tradicional
Torneio de Viet-Vo-Dao de
Natal da Associação Portu-
guesa de Artes Marciais
(APAM), na Nave Poliva-
lente, e foi inteiramente dedi-
cada aos mais novos. O viet-
vo-dao é um movimento in-
ternacional que visa a agre-
gação e perpetuação dos esti-
los e artes marciais de origem
Vietnamita espalhados pelo
mundo. Entretanto, a APAM
assinalou com um jantar o
42.º aniversário.

O evento teve lugar no
restaurante do Complexo de
Ténis/APAM e contou com a
presença do vice-presidente
da Câmara de Espinho, Vi-
cente Pinto e de cerca de seis
dezenas de convivas que en-
cheram a sala.

Como é hábito, durante o
jantar aniversariante, a Dire-
ção da APAM atribuiu as

merecidas distinções aos
“alunos revelação 2015-2016”
das diversas classes de viet-
vo-dao, tai-chi-dao, defesa
pessoal e Escola de Ténis.

O Torneio de Natal con-
tou, para além da escola anfi-
triã (APAM), com a presença
de quatro escolas convidadas
de viet-vo-dao: Clube do Co-
légio de Santa Maria de La-
mas – Tran Hiêp Vo Dao,
Associação de Desenvolvi-
mento de Nogueira da Rege-
doura (ADNR), Bai Bang (de
Leça da Palmeira) e JIC de
Matosinhos.

Das cinquenta inscrições
saldaram-se os seguintes re-
sultados:

Escalão Infantil (5 aos 7
anos) – Thien Mon Quyen –
1.º Inês Almeida (Bai Bang –
Leça da Palmeira); 2.º João
Correia (APAM – Espinho);
3.º Ema Meireles (Colégio de

Lamas).
Escalão Infantil (8 aos 9

anos) – Thien Mon Quyen –
1.º Ruben Magalhães (Colé-
gio de Lamas); 2.º Joana Couto
(ADNR – Nogueira da Rege-
doura); 3.º Rodrigo Vela (Co-
légio de Lamas).

Escalão Infantil (8 aos 9
anos) – Sat Thu Quyen – 1.º
Carol Pinto (APAM – Espi-
nho); 2.º Vasco Grilo (Colé-
gio de Lamas); 3.º Martin
Miranda (ADNR – Nogueira
da Regedoura).

Escalão Infantil Masculi-
no (6 aos 9 anos) – Armas
Articuladas – 1.º Vasco Grilo
(Colégio de Lamas; 2.º Ruben
Magalhães (Colégio de La-
mas; 3.º Rodrigo Vela (Colé-
gio de Lamas).

Escalão Infantil Femini-
no (6 aos 9 anos) – Armas
Articuladas – 1.º Carol Pinto
(APAM – Espinho); 2.º Inês
Silva (ADNR – Nogueira da
Regedoura); 3.º Joana Couto
(ADNR – Nogueira da Rege-
doura).

Escalão Infantil Masculi-
no (6 aos 9 anos) – Armas
não-articulada – 1.º Vasco
Grilo (Colégio de Lamas); 2.º

Ruben Magalhães (Colégio de
Lamas); 3.º Daniel Martins
(ADNR – Nogueira da Rege-
doura).

Escalão Infantil Femini-
no (6 aos 9 anos) – Armas
não-articulada – 1.º Carol Pin-
to (APAM - Espinho); 2.º
Joana Couto (ADNR – No-
gueira da Regedoura); 3.º Inês
Silva (ADNR – Nogueira da
Regedoura).

Escalão Juvenil Masculi-
no (10 aos 13 anos) – Thien
Mon Quyen – 1.º Herlander
Miranda (ADNR – Nogueira
da Regedoura); 2.º Luís Mar-
tins (APAM – Espinho); 3.º
José Miguel Rocha (ADNR –
Nogueira da Regedoura).

Escalão Juvenil Feminino
(10 aos 13 anos) – Thien Mon
Quyen – 1.º Eva Milheiro
(APAM – Espinho); 2.º Mísia
Lajes (APAM – Espinho); 3.º
Margarida Lopes (Colégio de
Lamas).

Escalão Juvenil Masculi-
no (10 aos 13 anos) – Lien Hoa
Chang Quyen – 1.º João Grilo
(Colégio de Lamas); 2.º Eugé-
nio Pereira (ADNR – Noguei-
ra da Regedoura); 3.º Fábio
Gomes (Colégio de Lamas).

Escalão Juvenil Feminino
(10 aos 13 anos) – Lien Hoa
Chang Quyen – 1.º Bia Alves
(APAM – Espinho); 2.º Maria
Manuel Lopes (APAM – Es-
pinho); 3.º Laura Rocha
(APAM – Espinho).

Escalão Juvenil Masculi-
no (10 aos 13 anos) – Armas
Tradicionais Articuladas – 1.º
João Grilo (Colégio de La-
mas); 2.º Fábio Gomes (Colé-
gio de Lamas); 3.º Eugénio
Pereira (ADNR – Nogueira
da Regedoura).

Escalão Juvenil Feminino
(10 aos 13 anos) – Armas Tra-
dicionais Articuladas – 1.º
Maria Manuel Lopes (APAM
– Espinho); 2.º Laura Rocha
(APAM – Espinho); 3.º Bia
Alves (APAM – Espinho).

Escalão Juvenil Masculi-
no (10 aos 3 anos) – Armas
não-articulada (iniciados) –
1 . º  Herlander  Miranda
(ADNR – Nogueira da Rege-
doura); 2.º Luís Martins
(APAM – Espinho); 3.º José
Miguel Rocha (ADNR – No-
gueira da Regedoura).

Escalão Juvenil Masculi-
no (10 aos 13 anos) – Armas
não-articulada (avançados) –

1.º João Grilo (Colégio de La-
mas); 2.º Eugénio Pereira
(ADNR – Nogueira da Rege-
doura); 3.º Fábio Gomes (Co-
légio de Lamas).

Escalão Juvenil Feminino
(10 aos 13 anos) – Armas não-
articulada – 1.º Maria Manu-
el Lopes (APAM – Espinho);
2.º Laura Rocha (APAM –
Espinho); 3.º Bia Couto Alves
(APAM – Espinho).Escalão
Infantil (6 aos 9 anos) – Equi-
pa Thien Mon Quyen – 1.º
Ruben Sabença/Bernardo/
Martin Miranda (ADNR –
Nogueira da Regedoura); 2.º
Joana Couto/Inês Silva/
Daniel Martins (ADNR –
Nogueira da Regedoura); 3.º
Vasco Grilo/Ruben Maga-
lhães/Rodrigo Vela (Colégio
de Lamas).

Escalão Juvenil (10 aos 13
anos) – Equipa Sat Thu Quyen
– 1.º Maria Manuel Lopes/
Bia Alves/Laura Rocha
(APAM – Espinho); 2.º João
Grilo/Tiago Cardoso/Fábio
Gomes (Colégio de Lamas);
3.º José Miguel Rocha/Eugé-
nio Pereira/Herlander Mi-
randa (ADNR – Nogueira da
Regedoura).
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Boccia ao melhor nível
Realizou-se no sábado,

no Pavilhão Municipal da
Maia, o Campeonato Regi-
onal de Boccia de pares e
equipas zona norte, tendo a
equipa do Sporting de Espi-
nho (parceria com a Câma-
ra Municipal) participado
com a equipa BC1/BC2
constituída pelos atletas
João Pinto (BC1), Ana Cata-
rina Correia (BC2), Pedro
Moura (BC2) e Paulo Almei-

da (BC2). Num dia que se
previa longo e com adver-
sários bastante equilibrados,
a equipa de Espinho esteve
irrepreensível na fase de
grupos, ganhando todos os
seus jogos de forma clara,
sendo nesta fase, a equipa
com mais pontos marcados
e menos sofridos.

Nesta fase, venceu a
Cerci Lamas por 15-0, a equi-
pa 2 do Centro de Paralisia

Cerebral do Porto por 8-4 e
a equipa do Centro de Para-
lisia Cerebral de Guimarães
por 17-1. Com estes resulta-
dos, os espinhenses assegu-
raram desde logo a passa-
gem para a meia final da
prova onde encontraram a
favorita equipa do Centro
de Paralisia Cerebral do
Porto (equipa 1). Num jogo,
considerado por muitos
como uma final antecipada,
a equipa de Espinho mos-
trou-se algo ansiosa não con-
seguindo ser muito precisa

o que fez com que os seus
adversários aproveitassem,
acabando por se mostrar su-
periores. No final do jogo a
equipa de Espinho perdeu
por 6-3 sendo relegada para
a disputa do 3º e 4º lugar.
Nesse jogo decisivo, o Spor-
ting Clube de Espinho vol-
tou a estar em grande nível,
vencendo por uns esclare-
cedores 10-0, garantindo
assim, à semelhança do ano
anterior, o terceiro lugar da
prova. No jogo da final, a
equipa do Centro de Parali-
sia Cerebral do Porto mos-
trou também a sua superio-
ridade vencendo por uns
claros 12-0 a equipa InBoccia
que obteve um bom 2º lugar
espelhando também o bom
trabalho que tem vindo a
ser desenvolvido.

Com este resultado, a
equipa de Espinho atinge
mais uma vez o pódio na
principal prova coletiva da
modalidade a nível regio-
nal, mantendo assim o re-
gisto dos últimos anos.

Segue-se agora um pe-
queno período de férias que
antecede o período de pre-
paração da época individu-
al que se inicia em março de
2017.

Escola de Silvalde
e Académica de Espinho
em parceria no desporto

Minitorneio e convívio
da natação
do Sporting de Espinho

Decorreu no sábado a festa de
Natal da natação do Sporting de
Espinho com o habitual minitorneio
de natação pura e adaptada e com a
exibição da matação sincronizada e
da natação sincronizada adaptada,
seguindo-se de um jantar-convívio
entre todos os nadadores, treinado-
res e dirigentes.

o presente ano letivo, duas
turmas terão oferta de escola
ministrada pelos professores
daquela coletividade de Es-
pinho.

O objetivo principal des-
ta parceria será o de “sensibi-
lizar pais e alunos para a im-
portância da prática des-
portiva”.

A Escola Básica de Sil-
valde em conjunto com a As-
sociação de Pais, estabelece-

ram, recentemente, uma par-
ceria com a Associação Aca-
démica de Espinho. Durante

Mariana Neves destaca-se
em badminton

A Associação Académica de Espinho esteve presente na
3.ª Jornada Nacional Não Sénior - Fase Zonal – Norte –
Espinho de badminton, que teve lugar em Espinho. O desta-
que vai para Mariana Neves que conquistou o primeiro
lugar em singulares senhoras. Os atletas espinhenses acaba-
ram por se destacar, também, nas provas de pares.

Ana Vitó (sub15), em singulares senhoras, foi eliminada
nos quartos-de-final (14-21 e 12-21) por Sofia S. Barros
(PKCD); em pares senhoras, fazendo dupla com Marta H.
Carvalho (CA), classificou-se em segundo lugar, tendo per-
dido na final face ao par Ana R. Pacheco /Sofia S. Barros
(PKCD) por 10-21 e 10-21; em pares mistos, fazendo dupla
com Daniel F. Pinto (CCRM), foram eliminados nos quartos-
de-final (15-21 e 12-21) pelo par vencedor da prova Mariana
G. Neves (AAE)/Rodrigo A. Ferreira (CA).

Mariana Neves (sub15), em singulares senhoras, sagrou-
se vencedora da prova, tendo vencido a final (21-18 e 21-16)

ante Aida Nunes (PKCD); em pares mistos, sagrou-se vence-
dora da prova fazendo dupla com Rodrigo Ferreira (CA) (21-
13, 14-21 e 21-18) ante o par Aida Nunes/Francisco Moreira
(PCKD).

André Leonor (sub17), em singulares homens, foi elimi-
nado nos quartos-de-final (8-21 e 11-21) por um dos finalistas
da prova Daniel Costa (BCB); em pares homens, fazendo
dupla com Gonçalo Constantino (AAE),classificaram-se em
segundo lugar, tendo perdido na final face ao par André
Ferreira/Nélio Machado (PKCD) por 18-21 e 15-21.

Gonçalo Constantino (sub17), em singulares homens, foi
eliminado na segunda ronda (17-21 e 8-21) por Luís Mendes
(CDUP); em pares homens, fazendo dupla com André Leonor
(AAE),classificaram-se em segundo lugar, tendo perdido na
final face com André Ferreira/Nélio Machado (PKCD) por
18-21 e 15-21.

Por fim, Catarina Silva (sub19), em singulares senhoras,
foi eliminada nos quartos-de-final (15-21 e 17-21) por Joana
Miranda Oliveira (FAC); em pares senhoras, fazendo dupla
com Mariana Paiva (NGD), classificou-se em segundo lugar;
em pares mistos, fazendo dupla com Gonçalo Almeida
(CA),classificou-se em primeiro lugar.

Diogo Cabral
no estágio da Seleção

O ginasta Diogo Cabral, da Associação Académica
de Espinho, esteve presente no estágio das seleções
nacionais de ginástica de trampolins, que decorreu no
fim-de-semana, no Centro de Treinos de Santo Estevão.

Este estágio, destinado aos ginastas do escalão Elite
Sénior na época 2016/2017, serviu de observação e
seleção de ginastas para as primeiras competições de
2017 em Trampolim e Duplo Minitrampolim, onde o
Diogo luta por conquistar um lugar na Seleção Nacio-
nal Sénior.

Para o Diogo, que acalenta fortes aspirações para a
nova época competitiva que se avizinha, o estágio foi o
primeiro passo para alcançar os seus objetivos, nomea-
damente em ser um dos selecionados para representar
Portugal nos Campeonatos do Mundo do próximo em
novembro de 2017 na Bulgária.
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Futebol
veterano

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Soci-
al Luso Venezolano reali-
zou mais um convívio com
a Associação Desportiva
de Valonguense (Valongo
do Vouga).

Foi um jogo em que,
pode dizer-se, os vetera-
nos do Luso Venezolano
estavam de pontaria afi-
nada para o golo. E quan-
do tal acontece, é meio ca-
minho para a vitória.

Bem cedo deu para ver
que iria ser um bom jogo
já que as equipas começa-
ram muito determinadas
e aguerridas.

Foi o Luso Venezolano
a adiantar-se no marcador
(0-1). Mais uma vez o ine-
vitável goleador dos vete-
ranos, Zeca a fazer um
grande golo, com um re-
mate de fora da área, a não
dar quaisquer hipóteses de
defesa ao guarda-redes do
Valonguense.

E como o jogo estava
emotivo, os veteranos do
Valonguense tudo fizeram
para chegar ao golo de
empate.

Contudo, seria o Luso
Venezolano, em mais um
contra-ataque, a chegar ao
0-2, num cruzamento de
Zeca e Jaime Godinho, com
um defesa adversário a in-
troduzir a bola na baliza
de Sérgio.

Na segunda parte os
veteranos do Valonguense
tudo fizeram para dar a
volta ao marcador.

No entanto,  o  Luso
Venezolano estava muito
bem a defender e muito
melhor a contra-atacar.
Por isso, já muito perto do
apito final, Zeca bisou.

Vitória justa e sem con-
testação da equipa que
mais dominou o jogo.

Valonguense, 0
Luso Venezolano, 3
Jogo no Complexo Des-

portivo do Valonguense, em
Valongo do Vouga.

Árbitro: Luís Duarte.
Ao intervalo: 0-2.
Associação Desportiva

Valonguense – Sérgio; Mar-
co, Chico, Carlos e Nelson;
Eduardo, Tonito e Noddy;
Rocha, Carlos Fonseca e
Roberto.

Jogaram ainda: Carlos,
Manuel José, Ricardo, Al-
berto, Marco Silva e Beto.

Treinador: Nelson.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Filipe,
Viseu, Leandro e Betinho;
Jorge Sabença, Maia e Zeca;
José Carlos (cap.), Jaime
Godinho e Américo Mar-
tins.

Jogaram ainda: Zé Luís,
Edgar, Manuel Fernandes,
Pedro Arouca, Zé Valadares
e Décio.

Marcadores: Zeca (2 go-
los) e Jaime Godinho.

Natal dos veteranos
do Luso Venezolano

A secção de futebol de veteranos do Centro Social Luso
Venezolano realizou no sábado, a sua tradicional festa de
Natal que decorreu no restaurante daquela instituição.

Tal como em anos anteriores, a iniciativa juntou diretores,
atletas, familiares e amigos numa festa em que, como habitu-
al, houve lembranças para todos os que fazem parte da
família dos veteranos Centro Social Luso Venezolano.

Para animar a noite, realizou-se um baile com a atuação de
um músico residente, não faltando o karaoke que se estendeu
pela noite dentro.

No final do jantar, o presidente, Manuel Camarinha e os
restantes membros da direção dos veteranos, aproveitaram a
oportunidade para desejar um feliz Natal e um próspero ano
novo a todos os presentes no jantar.

A equipa dos Leões
Bairristas deixou escapar,
este fim-de-semana, a li-
derança da 1.ª Divisão do
Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de
Espinho, ao sair derrota-
da por 2-1 ante o Quinta
de Paramos.

O Corga de Silvalde, ao
vencer o Novasemente por
3-0, ascendeu à primeira
posição, isolado, com mais
dois pontos que os campe-
ões da época passada.

Deste modo, o campe-
onato está ao rubro, com
as equipas do Corga de
Silvalde, Leões Bairristas,
Quinta de Paramos e Gru-
po Desportivo dos Outei-
ros separados por muito
poucos pontos (quatro, do
primeiro para a quarta po-
sição).

Na 2.ª Divisão, apesar
de ter folgado, a equipa
do Cantinho da Ramboia
mantém a liderança, com
mais três pontos que o
Cruzeiro de Silvalde, se-
gundo classificado, que
empatou (0-0) com o Es-
trelas da Divisão.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
POPULAR DO CONCELHO

DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Estrelas Ponte Anta-Rio Largo ........... 2-4
GD Ronda-Desportivo Ponte Anta ... 0-1
Império Anta-Águias Anta ................. 0-0
Quinta Paramos-Leões Bairristas ...... 2-1
Corga Silvalde-Novasemente ............ 3-0
Águias Paramos-Assoc. Esmojães ..... 3-2
Magos Anta-GD Outeiros ................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 7 6 0 1 15-4 18
Leões Bairristas 7 5 1 1 20-7 16
Quinta Paramos 7 5 0 2 19-9 15
GD Outeiros 7 4 2 1 11-7 14
Águias Paramos 7 4 1 2 12-8 13
Novasemente 7 3 3 1 9-8 12
Magos Anta 7 3 1 3 16-12 10
Rio Largo 7 3 0 4 14-19 9
Desportivo PAnta 7 2 1 4 9-13 7
GD Ronda 7 1 3 3 9-10 6
Águias Anta 7 1 3 3 3-5 6

Império Anta 7 1 3 3 6-11 6
Assoc. Esmojães 7 1 0 6 8-23 3
Estrelas P. Anta 7 0 2 5 6-21 2

Próxima jornada
(7 e 8 de janeiro)

Associação Esmojães-Império Anta
Desportivo Ponte Anta-Corga Silvalde

GD Outeiros-Quinta Paramos
Novasemente-Estrelas Ponte Anta

Rio Largo-Magos Anta
Leões Bairristas-Águias Paramos

Águias Anta-GD Ronda
Folgou o Cantinho da Ramboia

Melhores marcadores
Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ...... 10
Diogo Rafael (Leões Bairristas) ............. 7
Ivo Castro (Magos Anta) ....................... 5
Wilson Ferreira (Quinta Paramos) ....... 4
Adriano Rodrigues (Quinta Paramos) 4

2.ª DIVISÃO
Estrelas Vermelhas-AD Guetim ........ 0-1
Bairro Ponte Anta-Juventude Estrada3-4
GD Idanha-Lomba Paramos .............. 2-0
Cruzeiro Silvalde-Estrelas Divisão ... 0-0
Morgados Paramos-Desp. Regresso . 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho Ramboia 5 5 0 0 21-5 15
Cruzeiro Silvalde 6 3 2 1 13-9 11
AD Guetim 5 3 0 2 8-7 9
Estrelas Divisão 5 2 2 1 6-5 8
Juventude Estrada 5 2 1 2 9-9 7
Bairro Ponte Anta 5 2 1 2 7-7 7
Desp. Regresso 6 2 1 3 10-14 7
Estrelas Vermelhas5 2 0 3 5-6 6
GD Idanha 6 1 3 2 10-11 6
Morgados Paramos6 2 0 4 6-12 6
Lomba Paramos 6 0 2 4 4-14 2

Próxima jornada
(7 e 8 de janeiro)

Cantinho Ramboia-Estrelas Vermelhas
AD Guetim-Bairro Ponte Anta

Juventude Estrada-Estrelas Divisão
Cruzeiro Silvalde-Lomba Paramos

Morgados Paramos-GD Idanha
Folga o Desportivo Regresso

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 12
Diogo Guerra (Cantinho Ramboia) ...... 4
Hernâni Silva (Juventude Estrada) ...... 3
Vítor Reis (Morgados Paramos) ........... 3
Bruno Reis (GD Idanha) ......................... 3

Manuel Proença

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube
de Espinho continua bem
posicionada para a luta pela
subida ao Campeonato Naci-
onal. Os tigres derrotaram o
Arrifanense por 2-0, em en-
contro a contar para a 15.ª
jornada do Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão.

Nesta receção dos tigres
ao Arrifanense em caso de
vitória seria a décima conse-
cutiva continuando a aproxi-
mação ao primeiro lugar. E o
Espinho não podia ter entra-
do da melhor forma, pois
adiantou-se no marcador
logo ao minuto cinco.

Quando se esperava um
Sporting de Espinho demo-
lidor e a aumentar a vanta-
gem no marcador, isso não
aconteceu! O Arrifanense de-
fendeu-se bem e com algu-
mas saídas ia pondo a defesa
espinhense em sentido.

Na segunda parte, com
algumas alterações na equi-
pa, os tigres ficaram mais atre-
vidos e, por isso, foi com na-
turalidade que chegou ao se-
gundo tento.

O Arrifanense ia defen-
dendo como podia e não mais

causou qualquer situação de
perigo no ataque.

Sporting de Espinho, 2
Arrifanense, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Árbitro: José Silva (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Hélio; Zé, Ferreira,
Maga e Filipe; Bié, Gonçalves
e Bé; Pinhal, Bessa e Diogo.

Jogaram ainda: Barbosa,
Sá, Edu, Kiko, Fonseca e
Sandro.

Treinador Paulo Mar-
ques.

Clube Desportivo Arrifa-
nense – Ricardo Lima; Ri-
cardo Gonçalves, Hugo San-
tos, António Ferreira e Nuno
Almeida; Pedro Gonçalves,
Rafael Reis e Raul Portela;
Diogo Pinto, José Sousa e José
Moreira.

Jogaram ainda: Ricardo
Guimarães, Daniel Almeida
e Fernando Barbosa. Treina-
dor Renato Ribeiro.

Marcadores: Maga e Kiko.
Disciplina: cartão amare-

lo a Bessa e Kiko; António
Ferreira.

Grandes do hóquei
de sala academista
empatam e pequenos
vencem em Lousada

A equipa de hóquei de
sala de seniores da Associa-
ção Académica de Espinho
empatou o jogo que realizou
com a Juventude de Lousada
a cinco bolas, a contar para o
Campeonato Nacional.

Com o jogo já a meio, a
Juventude faz o 1-0. Este golo
foi um pouco contra a corren-
te do jogo, mas veio abalar os
academistas que vieram logo
para ‘cima’ da área do adver-
sário.

Porém, a equipa da casa,
em contra-ataque, fez dois
golos seguidos, elevando o
resultado para 3-0.

Contudo, a Académica de
Espinho, logo de seguida, em
dois cantos, reduziu – por
Pedro Pinto. A Juventude de
Lousada ‘pagou com a mes-
ma moeda’ e chegou ao des-
canso com 4-2 no marcador.

No segundo tempo, a Ju-
ventude fez o 5-2 logo aos
cinco minutos. Mas ainda
havia muito jogo pela frente e
começou a vir ao de cima a
qualidade dos jogadores
academistas.

Pedro Pinto reduziu para
5-3. Com este golo começou-
se a sentir o que podia acon-
tecer!... Eram as tais coisas
estranhas ao hóquei… e co-
meçaram a querer complicar
o trabalho dos espinhenses.

Contudo, os academistas
foram grandes no seu traba-
lho e a melhor resposta foi
levar o jogo para os 5-5, por
Pedro Gonçalves e Daniel
Dolores, que assim repuse-
ram um pouco de verdade ao
jogo. Pela luta que tiveram
dentro do campo, os acade-
mistas mereciam um pouco
melhor…

No próximo dia 8 de ja-
neiro regressa a competição e
a Académica irá jogar a
Mirandela, com o CAMIR.

Entretanto, a equipa de
sub15 de hóquei em campo
da Académica de Espinho foi
a Lousada vencer a Juventu-
de local por 2-3, em encontro
a contar para o Campeonato
Nacional daquele escalão
etário.

Apesar da entrada for-
tíssima da Juventude de
Lousada, os academistas co-
meçaram a controlar o jogo e,
aos 10 minutos, Guilherme
deu seguimento a mais uma
boa assistência de Rodrigo,
marcando o 0-1.

A equipa da Juventude
acabou por igualar, de canto,
no último minuto.

Na segunda parte, os
academistas começaram a dar
trabalho ao guardião adver-
sário, que se tornou o melhor
elemento do jogo. Porém, a
dupla Rodrigo/Guilherme,
acabou por fazer o 1-2.

Com o jogo a chegar ao
fim e com os nervos à flor da
pele, a partida começou a ser

repartida nas duas balizas e,
a cinco minutos, a Juventude
faz o 2-2.

Este resultado servia à
Académica, mas Rodrigo aca-
bou por dar a ‘machada final’
a dois minutos do fim, fazen-
do o 2-3.

Com mais ou menos difi-
culdades, os jovens acade-
mistas tudo fizeram para que
a vitória não lhes fugisse e
garantiram a presença na fase
final.

O próximo encontro será
a 7 de janeiro, em Lousada,
com a Associação Desportiva
local.

Seniores – Márcio Mar-
ques (cap.), José Catarino,
Pedro Pinto (3 golos), Daniel
Dolores (1), Ricardo Rocha,
Jorge Sá, Pedro Teixeira,
Carlos Santos, Pedro Gonçal-
ves (1), Paulo Plasta, Leonar-
do Dias e Paulo Vieira.

Treinador: José Catarino.
Delegado: Joaquim Magano.

Sub15 – Pedro Maranhão
(cap.), João, Davide Santos,
Ricardo Silva, Rodrigo Go-
mes (1 golo), Guilherme
Caramalho (2), Luís Gomes,
João Magalhães, Daniel Fili-
pe e Vasco Silva. Treinador:
Márcio Marques. Delegado:
Joaquim Magano.

Corga de Silvalde
assume liderança
do futebol popular

Futebol júnior tigre na luta
pela subida ao Nacional

Rio Largo corre em Ovar
Com vista a dar continui-

dade à sua participação em
força nas provas em Ovar, o
atletismo do Rio Largo apre-
sentou-se no sábado, em mais
uma edição da S. Silvestre,
com doze atletas na linha de
partida. Num circuito consti-
tuído por duas voltas de cin-
co quilómetros, Renato Sousa
foi o primeiro a concluir a
distância, sendo 23.º no esca-
lão sénior masculino (35 mi-
nutos e 9 segundos). Hélder
Rocha chegava pouco depois
(3616s), alcançando o 34.º lu-
gar também nos seniores.
Apesar de um infortúnio que
o obrigou a parar ainda na
primeira metade da prova,
Alain Couto não baixou os
braços e concluiu a prova em
36m52s (21.º no escalão M40).

Com sinais de estar a vol-

tar à boa forma de outros tem-
pos, Carlos Coelho foi o quar-
to elemento espinhense a ter-
minar (38m29s), chegando
em 32.º lugar no escalão M40.
Os “Zé’s” vinham logo atrás.
Zé Rodrigo (39m09seg) e Zé
Pereira (39m24s), sendo,
respetivamente, 62.º e 66.º no
escalão sénior.

Seguiram-se Rui Silva
(41m 15s) em 28.º no escalão
M45, Carlos Cardoso (41m
49s) em 31.º também no M45
e Joaquim Gomes (44m24g)
com mais um “top 10” (desta
vez em oitavo) no M60. A
fechar o pelotão do clube
espinhense estiverem Henri-
que Silva (51m08s), que foi
39.º no escalão M55, Daniel
Lopes (51m08s) em 254.º no
escalão sénior e Alfredo San-
tos (57m00s) em 37º nos M60.
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Iniciados
do voleibol
academista
invictos

A Associação Acadé-
mica de Espinho venceu
dois dos três jogos de vo-
leibol, nos escalões de for-
mação, que disputou no
fim-de-semana. Os acade-
mistas bateram o Esmoriz
Ginásio e o Sporting Clu-
be de Espinho, respeti-
vamente, em iniciados e
cadetes masculinos, am-
bos por 3-0.

Os iniciados academis-
tas deslocaram-se a Esmoriz
para defrontar a equipa lo-
cal numa fria manhã de
domingo. Os pupilos de
António Natário entraram
mais uma vez decididos a
controlar o jogo e, sem difi-
culdade, venceram o pri-
meiro set por 14-25. Os sets
seguintes não foram muito
diferentes do anterior (13-
25 e 9-25), servindo até para
confirmar a diferença de
valor entre as duas equi-
pas.

Os academistas aprovei-
taram, para além de confir-
mar esta diferença e o seu
favoritismo, para estrear
também um novo atleta que
ainda não tinha participa-
do neste Regional.

A equipa, finda esta fase
do Campeonato Regional,
continua invicta, quer em
jogos, quer em sets.

Desta forma irá inici-
ar, aproveitando as férias,
a preparação da fase final
que ditará o campeão re-
gional.

Os cadetes academistas,
em jogo a contar para o
Campeonato Regional ba-
teram o Sporting Clube de
Espinho por 3-0 (25-15, 25-
21 e 25-16), num dérbi sem-
pre apetecível.

Jogo que fica para mais
um registo de confronto
entre as duas equipas da
cidade, onde nunca se pôs
em causa quem iria ven-
cer.

Os infantis academistas
foram derrotados pelo Clu-
be Atlântico da Madalena
por 1-3.

Os mochos começaram
muito desconcentrados e
com oito pontos de atraso
para o Clube Atlântico da
Madalena. Após uma boa
recuperação da equipa, e
apesar dos pontos bem
disputados, perderam por
20-25, fruto de um serviço
desastroso que durou todo
o jogo.

O segundo set foi mais
do mesmo, ficando os par-
ciais de 19-25.

A equipa espinhense
venceu o terceiro set por 25-
23 com evidentes dificulda-
des, mas voltou a afundar-
se no quarto set que fechou
o jogo com 17-25.

Rosa Mota no corta-mato
do Agrupamento
de Escolas
Manuel Laranjeira

Realizou-se no passado
dia 9, na Escola Básica Sá
Couto, o Corta-mato Escolar
Solidário no qual se inscreve-
ram cerca de 180 alunos, in-
cluindo 56 do 1.º Ciclo oriun-
dos das três escolas do Agru-
pamento Dr. Manuel Laran-
jeira.

A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira, Ana Gabriela

Moreira, abriu o evento dese-
jando a todos votos de uma
excelente prestação e dando
o “tiro de partida” para a pro-
va dos benjamins. Uma corri-
da árdua de 500 metros, que
terminou com as vitórias dos
alunos Bernardo Borges e
Carolina Ferreira (2.º B, EB
de Anta) e o entusiamo dos
restantes participantes neste
escalão.

Ficaram ainda medalha-
dos Afonso Mota (E2B),
Martim Miranda (A2B), Leo-
nor Marques (E2B) e Beatriz
Rocha (E2A).

Seguidamente, numa
corrida conjunta, mas com
classificações separadas, re-
alizou-se a prova do esca-
lão infantil A, saindo ven-
cedores os alunos Gustavo
Pedrosa (5.º F) e Bianca (5.º
G). Os restantes medalha-
dos foram Francisco Guedes
(5.º G), André Rocha (5.º F),
Carlota Sousa (5.º F) e Caro-
lina Sousa (5.º F). Esta pro-
va teve a participação espe-
cial dos alunos da Unidade
de Autismo integrada na
Escola Básica Sá Couto,
cujos atletas vencedores fo-
ram Rodrigo Teixeira (Me-
dalha de Ouro), Igor Sil-

veira (Medalha de Prata) e
Samuel Cruz (Medalha de
Bronze). Os restantes rece-
beram medalhas de partici-
pação pelo esforço e empe-
nho que demonstraram ao
longo da prova. Estes alu-
nos participaram pelo 2.º
ano consecutivo nesta pro-
va, com muito empenho,
animação e dedicação tor-
nando assim esta escola
uma escola inclusiva.

Procedemos de seguida
aos restantes escalões, au-
mentado o número de alunos
no escalão infantil B e inicia-
dos, duas provas que mere-
ceram especial atenção, não
só pelos metros a percorrer,
mas sobretudo por ter alunos
mais experientes e já com
participações em Corta-ma-
tos distritais. Assim sendo,

foram medalhados os seguin-
tes alunos:

– Infantil B Feminino: 1.º
lugar, Mariana Ângelo (6.º F);
2.º, Samanta Oliveira (5.º G);
3.º, Andreia Reis (6.º H).

– Infantil B Masculino: 1.º
lugar, Gustavo carvalho (7.º
I); 2.º, Luís Costa (5.º G); 3.º,
Leonardo Teixeira (6.º F).

– Iniciados Feminino: 1.º
lugar, Inês Príncipe (8.º H);
2.º, Ana Rocha (8.º H); 3.º,
Maria José (6.º F).

– Iniciados Masculino: 1.º
lugar, Nuno Soares (8.º H);
2.º, Pedro Oliveira (9.º M); 3.º,
Gustavo Ribeiro (8.º H).

– Juvenil Feminino: Cata-
rina Santos, 1.ª classificada.

– Juvenil Masculino: 1.º
lugar, Carlos Neiva (9. L); 2.º,
Luís Oliveira; 3.º, Gonçalo
Marques (9.º L).

Posteriormente, esta ati-
vidade teve lugar na escola
sede, no dia 12. Desta feita, o
evento contou com a partici-
pação de 500 alunos dividi-
dos por diversos escalões de
acordo com a faixa etária. Pela
primeira vez a atividade con-
tou com a honrosa presença
da atleta Rosa Mota.

Os atletas medalhados
receberam a medalha pelas
mãos da Medalha de Ouro
dos Jogos Olímpicos.

– Infantil A Feminino: 1.º
lugar, Lídia Ferreira (5º A);
2.º, Sara Rocha (5º B); 3.º, Sara
Silva (5.º E).

Infantil A Masculino: 1.º
lugar, Herlander Miranda (5.º
C); 2.º, Tiago Silva (5.º A); 3.º,
Rafael Pais (5.º A).

Infantil B Masculino: 1.º
lugar, Francisco Almeida (7.º
B); 2.º, Gustavo Peralta (6.º
B); 3.º, Pedro Silva (7º F).

Iniciados Femininos: 1.º
lugar, Maria José Coelho (9.º
C); 2.º, Maria Pinto (8.º B); 3.º,
Sofia Pereira (8º A).

Iniciados Masculinos: 1.º
lugar, Gonçalo Castro (10.º
E); 2.º, Tiago Ferraz (8.º F);
3.º, Tiago Pereira (9.º G).

– Juvenis Femininos: 1.º
lugar, Joana Gomes (12.º B);
2.º, Sara Félix (10.º D); 3.º,
Carolina Moreira (11.º G).

– Juvenis Masculinos: 1.º
lugar, Eduardo Oliveira
(10.º C); 2.º, Miguel Ribeiro
(12.º D); 3.º, Tomás Cadete
(10.º A).

Juniores Masculinos: 1.º
lugar, Rúben Ferreira (12.º D);
2.º, Paulo Nascimento (11.º J);
3.º, Luís Oliveira (12.º F).

No final, após serem dis-
tribuídos os prémios aos três
primeiros lugares foram
selecionados os seis primei-
ros classificados de cada es-
calão-género que irão repre-
sentar o Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra no Corta-Mato Distrital,
organizado e dinamizado
pela Coordenação Local do
Desporto Escolar de Entre
Douro e Vouga, no dia 8 de
fevereiro do próximo ano,
junto às piscinas de Santa
Maria da Feira.

Salientou-se o entusiasmo
dos participantes e o caráter
solidário da atividade cujos
bens angariados irão rever-
ter a favor da ação social da
Paróquia de Anta e Guetim.
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LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

U. Madeira-Ac. Viseu ....................................... 2-2
Benfica B-Sporting B ........................................ 0-0
Portimonense-Freamunde .............................. 3-0
Cova da Piedade-Vizela .................................. 0-0
Famalicão-Varzim ............................................ 0-2
FC Porto B-Braga B ........................................... 1-3
Olhanense-Santa Clara .................................... 1-2
Sp. Covilhã-Leixões .......................................... 1-0
Fafe-Gil Vicente ................................................. 2-1
Penafiel-Desp. Aves ......................................... 1-3
V. Guimarães B-Académica ............................ 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Portimonense 19 14 4 1 38-12 46
Desp. Aves 19 12 6 1 33-15 42
Santa Clara 19 10 4 5 2-19 34
Cova da Piedade 19 9 5 5 22-19 32
Académica 19 8 6 5 17-13 30
Benfica B 19 7 7 5 20-19 28
Penafiel 19 8 4 7 20-22 28
Vizela 19 5 11 3 19-17 26
Sporting B 19 7 4 8 28-30 25
Sp. Covilhã 19 6 7 6 17-18 25
Braga B 19 5 9 5 25-20 24
V. Guimarães B 19 7 3 9 21-26 24
Varzim 19 6 6 7 23-24 24
FC Porto B 19 6 6 7 21-24 24
U. Madeira 19 5 7 7 15-19 22
Fafe 19 5 7 7 22-29 22
Famalicão 19 5 6 8 22-27 21
Gil Vicente 19 4 9 6 12-15 21
Ac. Viseu 19 4 6 9 16-23 18
Freamunde 19 2 9 8 14-20 15
Leixões 19 2 8 9 12-18 14
Olhanense 19 3 4 12 24-35 13

Próxima jornada (21, 22 e 30/12)
Leixões-Penafiel

 Braga B-Benfica B
Varzim-Fafe

Ac. Viseu-Famalicão
 Gil Vicente-U. Madeira

Desp. Aves-Cova da Piedade
 Santa Clara-Sp. Covilhã
Olhanense-Portimonense

V. Guimarães B-FC Porto B
Freamunde-Vizela

Académica-Sporting B

Liga NOS 2016/17
Resultados

Paços Ferreira-Belenenses ............................... 1-0
Moreirense-Arouca .......................................... 1-4
Estoril Praia-Benfica ......................................... 0-1
Rio Ave-Nacional ............................................. 2-1
Tondela-Boavista .............................................. 1-1
V. Guimarães-V. Setúbal ................................. 3-1
Sporting-Braga .................................................. 0-1
Marítimo-Feirense ............................................ 2-0
FC Porto-Chaves ............................................... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 14 11 2 1 30-8 35
FC Porto 15 10 4 1 28-7 34
Braga 14 9 2 3 25-12 29
Sporting 14 8 3 3 24-13 27
V. Guimarães 14 8 3 3 26-17 27
Rio Ave 14 7 2 5 19-17 23
Marítimo 15 6 2 7 11-13 20
Chaves 14 4 7 3 14-13 19
Arouca 14 5 2 7 13-18 17
Belenenses 14 4 5 5 10-14 17
Paços Ferreira 14 4 4 6 16-21 16
V. Setúbal 14 4 4 6 13-16 16
Estoril Praia 14 4 3 7 11-17 15
Boavista 14 3 5 6 14-18 14
Moreirense 14 3 2 9 13-24 11
Nacional 14 3 2 9 14-23 11
Feirense 14 3 2 9 10-30 11
Tondela 14 2 4 8 12-22 10

Próxima jornada  (21 a 23/12)
FC Porto-Marítimo (2-1)

Benfica-Rio Ave
Nacional-Boavista

Feirense-Paços Ferreira
Braga-Moreirense

Belenenses-Sporting
Chaves-Estoril Praia
V. Setúbal-Tondela

Arouca-V. Guimarães

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 501/2017
de 01/01/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. LIVERPOOL - MANCHESTER C.
2. WATFORD - TOTTENHAM
3. ARSENAL - CRYSTAL P.
4. BURNLEY - SUNDERLAND
5. CHELSEA - STOKE C.
6. LEICESTER - WEST HAM
7. MANCHESTER UTD. - MIDDLESBROUGH
8. SOUTHAMPTON - WEST BROMWICH
9. SWANSEA - BOURNEMOUTH
10. BARNSLEY - BIRMINGHAM
11. DERBY COUNTY - WIGAN
12. PRESTON - SHEFFIELD W.
13. BRENTFORD - NORWICH

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta ........................ 0-13
Esmoriz-P. Brandão .................................... 2-3
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 4-5
U. Lamas-Cortegaça ................................... 2-3
Lourosa-Fiães .............................................. 0-5

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 11 11 0 0 94-9 33
ADF Anta 11 10 0 1 72-8 30
Sp. Espinho 11 7 2 2 36-25 23
P. Brandão 11 7 1 3 44-22 22
Lourosa 11 4 2 5 17-28 14
S. João Ver 11 3 1 7 34-28 10
Esmoriz 11 2 2 7 17-39 8
Cortegaça 11 2 2 7 17-65 8
U. Lamas 11 2 1 8 13-65 7
Vilamaiorense 11 1 1 9 17-72 4

Próxima jornada (7 de janeiro)
ADF Anta-S. João Ver

Esmoriz-Vilamaiorense
Sp. Espinho-U. Lamas

Cortegaça-Lourosa
Fiães-P. Brandão

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Milheiroense ................................ 1-0
Feirense-ADF Anta ..................................... 8-0
Rui Dolores-Fiães ........................................ 3-5
Folgou o Argoncilhe

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 9 0 1 61-13 27
Rui Dolores 10 8 0 2 58-19 24
Fiães 11 7 1 3 45-25 22
ADF Anta 10 4 1 5 31-35 13
Lourosa 11 3 0 8 16-52 9
Argoncilhe 10 2 0 8 26-55 6
Milheiroense 10 2 0 8 13-51 6

Próxima jornada (7 de janeiro)
Argoncilhe-Lourosa

Milheiroense-Feirense
ADF Anta-Rui Dolores

Folga o Fiães

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 1-2
Paivense-Canedo ......................................... 1-1
Folgaram o Sp. Espinho e Marfoot

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 7 7 0 0 31-9 21
ADF Anta 8 6 0 2 31-10 18
Marfoot 8 5 0 3 31-20 15
Vilamaiorense 8 2 0 6 10-27 6
Paivense 7 1 1 5 13-27 4
Canedo 8 1 1 6 15-38 4

Próxima jornada (7 de janeiro)
Vilamaiorense-Paivense
Sp. Espinho-ADF Anta

Folgam a Marfoot e Canedo

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-Fiães ........................................... 2-2
U. Lamas-Sp. Espinho ................................ 1-1
Arrifanense-Geração Paramos ................. 4-3
Lourosa-P. Brandão ...................................... a)
a) Adiado para dia 21 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 10 10 0 0 95-6 30
Arrifanense 11 7 2 2 42-33 23
U. Lamas 11 7 1 3 43-25 22
Geração Paramos 11 7 0 4 49-29 21
ADF Anta 11 4 2 5 26-32 14
Fiães 11 2 1 8 25-70 7
Sp. Espinho 11 1 3 7 25-59 6
P. Brandão 10 0 1 9 16-67 1

Próxima jornada (7 de janeiro)
Fiães-Lourosa

Sp. Espinho-ADF Anta
Geração Paramos-U. Lamas

P. Brandão-Arrifanense

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Argoncilhe ................................ 1-1
Fiães-Vilamaiorense ................................... 1-9
Marfoot-U. Lamas ....................................... 9-0
Sanguedo-Lourosa .................................... 0-17
Classificação

J V E D F-C P
Lourosa 11 11 0 0 114-5 33
Vilamaiorense 11 10 0 1 86-15 30
Marfoot 11 8 0 3 58-18 24
ADF Anta 11 4 1 6 23-35 13
Argoncilhe 11 4 1 6 23-41 13
Sanguedo 11 3 0 8 21-74 9
U. Lamas 11 3 0 8 19-93 9
Fiães 11 0 0 11 14-77 0

Próxima jornada (7 de janeiro)
Argoncilhe-Sanguedo

Vilamaiorense-ADF Anta

U. Lamas-Fiães
Lourosa-Marfoot

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-Cortegaça .................................. 8-1
S. João Ver-P. Brandão ............................... 2-4
Lourosa-Fermedo ........................................ 5-3
Folgou o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 9 8 1 0 47-13 25
Fiães 9 7 0 2 48-20 21
Lourosa 9 4 1 4 26-27 13
P. Brandão 10 3 3 4 18-29 12
Cortegaça 10 2 3 5 20-33 9
S. João Ver 9 2 1 6 32-42 7
Fermedo 10 2 1 7 24-51 7

Próxima jornada (7 de janeiro)
P. Brandão-ADF Anta
Fermedo-S. João Ver

Fiães-Lourosa
Folga o Cortegaça

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Sp. Espinho ............................... 9-0
Vilamaiorense-Marfoot .............................. 2-9
Fiães-Canedo ............................................... 4-0
Folgou o Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 9 8 1 0 48-10 25
Fiães 9 7 0 2 34-7 21
Marfoot 9 6 0 3 48-21 18
ADF Anta 9 5 0 4 33-27 15
Vilamaiorense 10 4 1 5 27-32 13
Canedo 10 2 0 8 33-44 6
Sp. Espinho 10 0 0 10 3-85 0

Próxima jornada (7 de janeiro)
Sp. Espinho-Fiães

Marfoot-ADF Anta
Lourosa-Vilamaiorense

Folga o Canedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-Esmoriz ................................... 17-0
Fermedo-Geração Paramos ....................... 8-1
P. Brandão-S. João Ver ............................... 2-1
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 9 9 0 0 101-3 27
Fermedo 10 7 1 2 55-13 22
Geração Paramos 9 6 0 3 50-42 18
P. Brandão 9 5 1 3 33-22 16
Vilamaiorense 9 3 1 5 17-49 10
S. João Ver 10 1 1 8 12-48 4
Esmoriz 10 0 0 10 8-99 0

Próxima jornada (7 de janeiro)
Esmoriz-P. Brandão

Geração Paramos-ADF Anta
Vilamaiorense-Fermedo

Folga o S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Marfoot ........................................ a)
Fiães-Lourosa ............................................ 0-12
U. Lamas-Vilamaiorense ........................... 1-2
Folgou a ADF Anta
a) Adiado

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 7 6 0 1 53-11 18
ADF Anta 4 4 0 0 47-0 12
Fiães 7 4 0 3 23-28 12
Vilamaiorense 5 3 0 2 22-8 9
Marfoot 4 2 0 2 21-20 6
U. Lamas 7 1 0 6 10-42 3
Sanguedo 6 0 0 6 5-72 0

Próxima jornada (7 de janeiro)
Lourosa-Sanguedo

Vilamaiorense-Fiães
ADF Anta-U. Lamas

Folga a Marfoot

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Feirense-P. Brandão .................................... 0-2
Rui Dolores-Salesiano Arouca .................. 1-2
Cortegaça-S. João Ver ................................. 0-2
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 7 6 0 1 29-11 18
Feirense 6 3 1 2 18-12 10
ADF Anta 4 3 0 1 12-12 9
Cortegaça 6 3 0 3 12-13 9
Salesiano Arouca 7 3 0 4 14-23 9
Rui Dolores 6 1 1 4 15-20 4
S. João Ver 6 1 0 5 8-17 3

Próxima jornada (7 de janeiro)
Salesiano Arouca-Feirense

S. João Ver-Rui Dolores
ADF Anta-Cortegaça
Folga o P. Brandão

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

INICIADOS – 2.ª FASE
MANUTENÇÃO – SÉRIE B

Resultados
Gondomar-Coimbrões ............................... 2-1
Sp. Espinho-Dragon Force ......................... 0-2
Vila Real-Freamunde ................................. 2-9
Fiães-Feirense .............................................. 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Dragon Force 4 3 1 0 9-0 20
Feirense 4 3 1 0 6-3 19
Coimbrões 4 3 0 1 8-3 17
Gondomar 4 2 0 2 8-6 13
Freamunde 4 1 2 1 10-4 12
Sp. Espinho 4 1 0 3 2-4 7
Fiães 4 0 2 2 3-8 4
Vila Real 4 0 0 4 2-20 1

Próxima jornada (8 de janeiro)
Feirense-Coimbrões

Dragon Force-Gondomar
Freamunde-Sp. Espinho

Fiães-Vila Real

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Fiães-Argoncilhe ......................................... 8-0
Cucujães-Lourosa ........................................ 1-0
Calvão-Alba ................................................. 1-3
Sp. Espinho-Arrifanense ............................ 2-0
Vista Alegre-Oliveira Bairro ..................... 1-2
Paivense-S. João Ver ................................... 1-1
Estarreja-Gafanha ....................................... 4-2
Avanca-U. Lamas ....................................... 0-0
Águeda-Feirense ......................................... 0-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 15 13 0 2 59-18 39
Gafanha 15 12 1 2 40-11 37
Sp. Espinho 15 12 1 2 40-12 37
Águeda 15 10 1 4 34-19 31
Oliveira Bairro 15 9 2 4 35-28 29
Estarreja 15 8 2 5 32-25 26
Fiães 15 8 1 6 40-25 25
Alba 15 8 1 6 36-32 25
Avanca 15 5 5 5 15-15 20
U. Lamas 15 6 2 7 33-34 20
Lourosa 15 6 2 7 17-18 20
Calvão 15 5 4 6 29-34 19
Paivense 15 5 3 7 16-17 18
Cucujães 15 4 1 10 19-41 13
S. João Ver 15 3 3 9 23-25 12
Arrifanense 15 2 2 11 13-45 8
Argoncilhe 15 2 2 11 10-52 8
Vista Alegre 15 0 1 14 7-47 1

Próxima jornada (7 de janeiro)
Águeda-Argoncilhe

Lourosa-Fiães
Alba-Cucujães

Arrifanense-Calvão
Oliveira Bairro-Sp. Espinho

S. João Ver-Vista Alegre
Gafanha-Paivense
U. Lamas-Estarreja

Feirense-Avanca

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
Cesarense 10 9 1 0 61-6 28
Tarei 9 7 2 0 27-7 23
Canedo 10 6 4 0 30-9 22
S. Vicente Pereira 11 6 1 4 24-15 19
Carregosense 10 5 2 3 28-18 17
Milheiroense 10 4 4 2 20-9 16
Fermedo 9 5 1 3 23-16 16
P. Brandão 11 4 3 4 17-21 15
ADF Anta 10 4 1 5 22-22 13
Mosteirô 10 4 0 6 13-26 12
S. Martinho 10 2 2 6 13-26 8
Rio Meão 9 1 1 7 9-29 4
Esmoriz 9 0 1 8 4-39 1
Relâmpago 10 0 1 9 4-52 1

Próxima jornada (7 de janeiro)
S. Martinho-Fermedo
Cesarense-Mosteirô
Canedo-Relâmpago

Rio Meão-Tarei
Milheiroense-Carregosense

P. Brandão-Esmoriz
Folgam a ADF Anta e S. Vicente Pereira

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sp. Espinho-Águeda ................................... 2-2
Avanca-Mealhada ....................................... 3-0
Oliveirense-Sanjoanense ............................ 1-1
Alba-Estarreja .............................................. 2-1
Anadia-ADF Anta ....................................... 1-0
Lourosa-Arouca .......................................... 3-2
Gafanha-Feirense ........................................ 2-3
U. Lamas-Cesarense ................................... 0-2
Fiães-Beira Mar ........................................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 16 0 0 69-10 48
Gafanha 16 12 2 2 38-7 38
Cesarense 16 12 2 2 43-13 38
Sp. Espinho 16 9 4 3 31-23 31
Avanca 16 8 3 5 32-21 27
U. Lamas 16 7 4 5 20-19 25
Sanjoanense 16 7 3 6 25-21 24
Lourosa 16 6 3 7 24-37 21
Anadia 16 6 2 8 25-23 20
Beira Mar 16 5 5 6 14-26 20
Águeda 16 5 4 7 23-28 19
ADF Anta 16 6 1 9 20-31 19
Oliveirense 16 5 3 8 23-31 18
Alba 16 5 2 9 21-37 17
Arouca 16 4 2 10 24-37 14
Mealhada 16 4 2 10 21-38 14
Fiães 16 3 1 12 9-37 10
Estarreja 16 1 3 12 8-31 6

Próxima jornada (8 de janeiro)
Águeda-Avanca

Mealhada-Oliveirense
Sanjoanense-Alba
Estarreja-Anadia

ADF Anta-Lourosa
Arouca-Gafanha

Feirense-U. Lamas
Cesarense-Fiães

Beira Mar-Sp. Espinho

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Rio Meão ................................... 2-1
P. Brandão-Fermedo ................................... 5-2
Sp. Espinho-Canedo ................................... 2-3
Sanguedo-Lourosa ...................................... 6-2
Vilamaiorense-Fiães ................................... 1-4
Geração Paramos-Esmoriz ........................ 1-0
Argoncilhe-S. João Ver ............................... 1-0
U. Lamas-Paivense ..................................... 0-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 12 11 1 0 59-6 34
P. Brandão 12 9 2 1 32-11 29
Paivense 12 9 1 2 28-9 28
Geração Paramos 12 9 1 2 33-14 28
S. João Ver 12 7 1 4 33-16 22
Argoncilhe 12 6 3 3 29-11 21
Sp. Espinho 11 7 0 4 31-21 21
Canedo 12 6 1 5 37-29 19
U. Lamas 12 4 4 4 22-16 16
Sanguedo 12 3 3 6 21-27 12
ADF Anta 12 3 2 7 17-41 11
Fermedo 12 3 1 8 20-31 10
Esmoriz 12 2 3 7 12-30 9
Vilamaiorense 12 2 2 8 17-30 8
Lourosa 12 0 2 10 8-42 2
Rio Meão 11 0 1 10 4-69 1

Próxima jornada (8 de janeiro)
ADF Anta-P. Brandão
Fermedo-Sp. Espinho

Canedo-Sanguedo
Lourosa-Vilamaiorense
Fiães-Geração Paramos

Esmoriz-Argoncilhe
S. João Ver-U. Lamas
Rio Meão-Paivense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-Águeda ........................................ 1-1
Estarreja-ADF Anta .................................... 0-1
Cesarense-Arouca ....................................... 0-2
Feirense-Mealhada ..................................... 8-0
Oliveira Bairro-Sanjoanense ..................... 1-3
Lourosa-Gafanha ........................................ 3-0
Mourisquense-Anadia ................................ 2-1
U. Lamas-Oliveirense ................................ 0-2
Vaguense-P. Brandão ................................. 4-2

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 16 14 1 1 46-4 43
Sanjoanense 16 12 1 3 39-14 37
Mourisquense 16 10 3 3 34-17 33
Lourosa 16 9 3 4 27-12 30
Vaguense 16 9 2 5 25-22 29
ADF Anta 16 9 1 6 27-22 28
Feirense 16 7 4 5 38-17 25
U. Lamas 16 8 1 7 26-21 25
Taboeira 16 7 3 6 33-21 24
Cesarense 16 7 2 7 25-26 23
Gafanha 16 6 3 7 25-22 21
Anadia 16 6 2 8 32-31 20
Águeda 16 5 5 6 19-18 20
Arouca 16 6 1 9 40-39 19
Oliveira Bairro 16 4 5 7 14-21 17
Estarreja 16 4 3 9 19-26 15
P. Brandão 16 1 0 15 13-58 3
Mealhada 16 0 0 16 5-96 0

Próxima jornada (7 e 8 de janeiro)
Águeda-Estarreja

ADF Anta-Cesarense
Arouca-Feirense

Mealhada-Oliveira Bairro

Sanjoanense-Lourosa
Gafanha-Mourisquense

Anadia-U. Lamas
Oliveirense-Vaguense
P. Brandão-Taboeira

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
Cortegaça 10 10 0 0 35-8 30
Lourosa 10 8 0 2 36-12 24
Vilamaiorense 10 7 1 2 32-16 22
Paivense 10 7 1 2 22-7 22
Sanguedo 10 7 0 3 38-12 21
S. João Ver 10 7 0 3 28-11 21
Sp. Espinho 10 5 0 5 25-17 15
Fiães 10 5 0 5 18-23 15
Esc. Rui Dolores 10 4 0 6 9-37 12
Vale 10 3 0 7 21-22 9
Canedo 10 3 0 7 12-20 9
U. Lamas 10 2 1 7 8-28 7
ADF Anta 10 0 1 9 9-37 1
Argoncilhe 10 0 0 10 1-44 0

Próxima jornada (8 de janeiro)
Vilamaiorense-Esc. Rui Dolores

Lourosa-S. João Ver
Argoncilhe-Sanguedo
Paivense-ADF Anta

Canedo-Fiães
Sp. Espinho-Cortegaça

U. Lamas-Vale

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Classificação

J V E D F-C P
Feirense 10 9 0 1 47-6 27
Arrifanense 10 8 1 1 46-7 25
Fiães 10 6 2 2 36-10 20
Carregosense 10 5 3 2 11-13 18
Sanjoanense 10 5 1 4 19-19 16
Sp. Espinho 8 4 2 2 17-14 14
Mosteirô 10 4 1 5 17-18 13
Unidos Rossas 10 4 1 5 26-27 13
Vilamaiorense 9 3 2 4 16-20 11
Arada 10 3 2 5 13-19 11
Cesarense 10 3 0 7 11-44 9
Milheiroense 9 2 2 5 19-19 8
Tarei 10 2 0 8 7-34 6
Sanguedo 10 1 1 8 6-41 4

Próxima jornada (8 de janeiro)
Cesarense-Sanjoanense

Tarei-Sp. Espinho
Fiães-Milheiroense

Arrifanense-Carregosense
Unidos Rossas-Arada

Feirense-Mosteirô
Sanguedo-Vilamaiorense

INFANTIS – G1 – SÉRIE A
Resultados

Paivense-Sp. Espinho ................................. 0-5
Lourosa-Fiães .............................................. 0-2
Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 1-2
U. Lamas-Canedo ....................................... 5-4
Cortegaça-S. João Ver ................................. 2-4

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 11 10 0 1 58-9 30
ADF Anta 11 7 2 2 29-15 23
Lourosa 11 6 3 2 36-17 21
Sp. Espinho 11 6 2 3 32-14 20
S. João Ver 11 5 3 3 25-24 18
U. Lamas 11 4 2 5 25-28 14
Vilamaiorense 11 3 2 6 19-22 11
Cortegaça 11 2 2 7 29-43 8
Paivense 11 2 0 9 14-48 6
Canedo 11 1 2 8 15-62 5

Próxima jornada (7 de janeiro)
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Lourosa-Paivense
ADF Anta-U. Lamas
Canedo-Cortegaça
S. João Ver-Fiães

INFANTIS – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-S. Martinho ............................ 2-4
Sanguedo-ADF Anta .................................. 2-4
Vilamaiorense-Marfoot .............................. 4-5
Folgou o Paivense

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 11 10 1 0 64-19 31
ADF Anta 10 9 1 0 65-13 28
Vilamaiorense 10 7 0 3 58-23 21
Sanguedo 10 3 0 7 34-36 9
Paivense 10 2 0 8 32-66 6
Sp. Espinho 11 2 0 9 20-58 6
S. Martinho 10 2 0 8 18-76 6

Próxima jornada (7 de janeiro)
Paivense-Sp. Espinho
S. Martinho-Sanguedo

ADF Anta-Vilamaiorense
Folga a Marfoot



22/dezembro/2016 l defesa de espinho l  45

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco
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«Defesa de Espinho» - 4420 – 2016-12-22

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J2

O Juiz de Direito,
Dr José Miguel Moreira

O Oficial de Justiça,
Manuel Capitão

Processo: 520/16.5T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 95254997
Data: 13-12-2016
Requerente: Ministério Público
Requerido: Aldina da Conceição Raimundo

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerida: Aldina da Conceição
Raimundo, com residência na Rua de Santo António, 198, Casa 3,
4500-648 Silvalde, Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

«Defesa de Espinho» - 4420 – 2016-12-22

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J1

Processo: 523/16.0T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 95252933
Data: 13-12-2016
Requerente: Ministério Público
Requerido: João Manuel Pereira Alves

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido João Manuel Pereira
Alves, solteiro, nascido a 03 de Março de 1963, em Espinho, filho de
Manuel Alves e de Maria Pereira Alves, residente no Lar Residencial
da Cerciespinho, Rua do Louredo, n.º 90, Idanha, 4500-071
Anta - Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica. O Juiz de Direito,

Dr(a) Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante
O Oficial de Justiça,

Maria Julieta Mendes Almeida

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

publicidade
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COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J1

A Juiz de Direito,
Dr(a). Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante

O Oficial de Justiça,
Cremilde Saragoça Maia

Processo: 524/16.8T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 95257923
Data: 13-12-2016
Requerente: Ministério Público
Requerido: Alfredo Ledo da Fonseca

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Alfredo Ledo da
Fonseca, com residência em domicílio: Lar de Idosos da Santa
Casa da Misericórdia de Espinho, Rua da Idanha, n .º 300,
Anta, 4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

A. Viação Espinho ....................... 227 341 296
Biblioteca ...................................... 227 335 800
Bomb. V. Espinho ........................ 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ................. 227 340 042
Câmara Municipal ....................... 227 335 800
Centro de Saúde ........................... 227 334 020
Cliesp ............................................. 227 330 410
Clínica Costa Verde ..................... 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 227 342 695
Clínica S. Pedro ............................ 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ........ 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ........ 227 330 960
Policlínica ..................................... 227 330 640
CTT - Rua 19 ................................. 227 330 631

Junta Freguesia ............................. 227 344 017
Unidade Saúde Marinha .............. 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho ........ 227 343 642

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica .................................... 227 314 986
Brigada Fiscal ............................... 227 341 196
Hospital Espinho ......................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ..................... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ............... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ........ 227 344 418
PSP ................................................. 227 340 038
Registo Civil ................................. 227 332 060
Repartição Finanças .................... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ............. 227 335 840
Segurança Social .......................... 227 341 956

Centro Social ................................. 227 330 870
Farmácia ......................................... 227 346 388
Junta Freguesia ............................. 227 342 710
Reg. Engenharia ............................ 227 342 023
Unidade de Saúde ........................ 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ......................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ......................................... 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453

Táxis (Câmara) ............................. 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ........................ 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ............... 227 340 010
Táxis União, Lda. ......................... 227 348 017
Táxis Unidos ................................. 227 342 232
Táxis Verdemar ............................ 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ....... 227 332 087
Tribunal ......................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Telefones úteis

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./
Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

VENDE-SE

VENDE-SE T3 c/ 130m2, c/ varandas, lugar de garagem, 1 suite
+ 2 casas de banho, a 2 minutos da Estação da Granja. Trata o
próprio. Tlm. 911975335.

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com
dificuldades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

CUIDADORA com 12 anos de experiência e boas referências,
disponível para cuidar de idosos. Tlm. 917378562.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA honesta, com experiência, disponível para tomar
conta de idoso(a). Dão-se referências. Favor contatar para
912558215.

EU SENHORA presto serviço de costura, arranjos com perfeição.
Moro perto. Tlm. 917629086.

OS NOSSOS GRATUITOS

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................... - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............ - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ..................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho . - Tel. 227 340 352-
SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 331

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
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Missa
do 22.º aniversário

Seus pais e tios vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 22, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer a esta Eu-
caristia.

Espinho, 22 de dezembro
de 2016

Ruben Manuel Magalhães de Sá

Ilídio Custódio Pereira
Missa do 30.º Aniversário

Dia de Natal
Suas filhas, genros e netos, man-

dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 25, domingo, às 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

publicidade

Missa do 2.º Aniversário
A família vem, por este meio, par-

ticipar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 23, sexta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

António Moreira da Silva Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento  e Missa do 7.º Dia

Sua filha, netos e bisneto vêm
agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 22 de dezembro de
2016

Maria Antonieta
dos Santos Ferreira

No dia de Natal faz 6 meses que
partiste para o Céu. És mais uma
estrelinha que te juntaste a tantas
outras. Sabes que todos os dias és
lembrado pela tua mulher (Mininha),
filhos, noras, netos e toda a família
com muito amor e saudade.

Os teus muitos amigos também
te recordam.

No próximo domingo, dia de
Natal, será celebrada missa por ti,
na Igreja Matriz de Espinho, pelas
19 horas.

É mais um miminho que te que-
remos dar.

Fernando António Moreira
Oliveira Cadete
Missa do 6.º Mês

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO (Rua de São Mamede)

Agradecimento  e Missa de 7.º Dia

Luís Manuel Rodrigues da Costa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua mãe, filhos, irmãos, nora e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaramm
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada quinta-fei-
ra, dia 22 de dezembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaristia.

A família

Anta, 22 de dezembro de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Minervina Rodrigues
Missa do 4.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 25, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário
Suas filhas, genro, netos e demais fa-

mília vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 27, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Cândida Oliveira Pereira
(Ex-funcionária do Sporting Clube de Espinho)

Alberto Alves de Sousa
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genros, noras, netos
e bisnetos vêm comunicar que será  celebra-
da missa por alma do seu ente querido, dia
30, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Faleceu 30/12/2012)

Sua esposa, filhos, ente-
ado, netos e demais família
vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que
participaram no funeral do
seu ente querido, ou que de
outro modo manifestaram
o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será cele-
brada terça-feira, dia 27,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 22 de dezem-
bro de 2016

Maria das Neves da Silva Vieira Pereira – esposa
Noémia Rodrigues da Silva – filha
Jacinto Rodrigues da Silva – filho

José Rodrigues da Silva – filho
Michel Rodrigues da Silva – filho

Luís Manuel Vieira Faustino – enteado

Agradecimento  e Missa do 7.º Dia

Luís Augusto Pereira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Missa do 10.º Aniversário
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e de-

mais família vêm comunicar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta
dia 27, terça-feira, pelas 18,30 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª do Mar. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

«Defesa de Espinho» - 4420 – 2016-12-22

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J2

Processo: 519/16.1T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 95250286
Data: 13-12-2016
Requerente: Dig. Magistrado do Ministério Público
Requerido: Francisco Rodrigues Moleiro da Maranhôa e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdição/
Inabilitação em que são requeridos Francisco Rodrigues Moleiro de
Maranhôa, nascido a 16 de Dezembro de 1930, em Espinho, filho de
António Rodrigues Moleiro da Maranhôa e Balsamina Gomes dos Santos,
e Maria Gomes da Graça, nascida a 17 de Junho de 1928, em Espinho,
filha de José Rodrigues Moleiro da Maranhôa e Margarida Gomes da Graça,
ambos residentes na Rua 1A, 176 r/c, 4500-000 Espinho, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.
O Juiz de Direito,

Dr(a) José Miguel Moreira
A Oficial de Justiça,

Maria Julieta Mendes Almeida

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

EDITAL
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2016

Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz público, de acordo com o Artigo 11.º da Lei nº 75/2013,
de 12 de Setembro, e em conformidade com o Regimento
Interno que, no próximo dia 27 de Dezembro de 2016, na
sede da Junta de Freguesia pelas 21,15 horas iniciar-se-á a 4.ª
Sessão Ordinária desta Assembleia Freguesia que versará a
seguinte ordem de trabalhos:
1. Assuntos agendados no período de antes da ordem do dia.
2. Orçamento rectificativo 2016.
3. Análise e votação dos G.O.P.’S (grandes opções de planos).

— Orçamento 2017
— P. P. I.

4. Análise e votação do mapa de pessoal.
5. Apreciar e votar proposta do abate n.º 4 relativo ao tractor

com a matrícula XF-49-86.
6. Apreciação a informação escrita do Presidente da Junta sobre

a actividade da Autarquia.
7. Aprovar a ata da sessão anterior.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, de 16 de Dezembro de 2016
O Presidente da Assembleia de Freguesia
(Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira)

«Defesa de Espinho» – 4420 – 2016-12-22

ANTA - ESPINHO (Rua Nova da Guimbra)

Agradecimento  e Missa de 7.º Dia

José Rodrigues Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genro, neta e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 27 de
dezembro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nes-
ta  Eucaristia.

A família

Anta, 22 de dezembro de 2016
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Maria Bernarda Martins
Faustino Natário

Missa do 11.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos e restan-

te família vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do seu ente que-
rido, dia 23, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos aqueles que a honrem com a
sua presença.

Espinho, 22 de dezembro de
2016

Joaquim Moreira Natário
Anabela Faustino Natário

Rui Paulo Faustino Natário
Carla Alexandra Oliveira Braga

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Olinda Roma Lopes
Missa do 5.º Aniversário do seu falecimento

Seu marido, filhas, genros e netos vêm
participar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23, amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 22 de dezembro de 2016

ANTA – ESPINHO

Francisco Pereira Quintãos
Missa

do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras,
genro e netos vêm por este meio
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto dia 23, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Dr. Manuel Marques
dos Santos Valente

Missa do 11.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, sogra, cunhada, sobrinhas e

restante família vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas das suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,
dia 23, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de dezembro de 2016

Missas do 1.º Aniversário do falecimento

“Serás sempre uma Rosa em botão”
Seu marido António de Oliveira Domingues, filha

Marisa Inês, genro, netas e restante família vêm comu-
nicar que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 23, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e na Igreja de Seixezelo. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas eucaristias.

Espinho, 22 de dezembro de 2016

Maria Adelaide Lopes
Ferreira Domingues

Agradecimento

A família vem agrade-
cer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Guetim, 22 de dezem-
bro de 2016

GUETIM (Rua Alto da Picadela, n.º 22)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ana Moreira de Sá
(Viúva de Carlos Ferreira de Sousa-Brioso)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às pesso-
as que se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 22 de dezembro de 2016

Alberto Eduardo Santos Castanheira – filho
Maria Paula Pereira Vieira – nora

André Filipe Vieira Castanheira – neto
Ana Sofia Vieira Castanheira - neta

Maria Glória dos Santos Dias
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

GUETIM

Agradecimento
Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos vêm agrade-

cer às pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Guetim, 22 de dezembro de 2016

Maria da Conceição Soares Maia
(Proprietária do Restaurante “A Grelha “)

Joaquim Anselmo Soares Maia
José Guilherme de Pinho Maia
Maria Paulina de Pinho Maia

Maria Rosa Soares de Pinho

ANTA - ESPINHO (Rua de Cassufas)

Missa de 1.º Aniversário

Joaquim Ferreira Alves Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Recordando-o com muita saudade seu filho, gen-
ro, nora, netos, bisnetos e restante família, vêm, por
este meio, comunicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por sua
alma, sexta-feira, dia 23 de dezembro, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta  Eucaristia.

A família
Anta, 22 de dezembro de 2016

ANTA - ESPINHO (Rua 8)

Agradecimento  e Missas de 7.º Dia

Avelino Sá Ferreira Capela

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa e restante fa-
mília vêm, por este meio,
agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amiza-
de que tomaramm parte no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Co-
municam que as missas de
7.º dia serão celebradas
terça-feira, dia 27 de de-
zembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e
quarta-feira, dia 28 de de-
zembro, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem nestas  eucaristias.

A família
Anta, 22 de dezembro de 2016



48  l defesa de espinho l 22/dezembro/2016

A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar
Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)

Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMPRESAS
E PARCEIROS LOCAIS

Aberto ao público diariamente
no nosso Hotel

Visite o nosso
Restaurante

Flor de Lírio

Rua 14, n.º 726 - 4500 ESPINHO  •  Tel.: 22 734 12 77 • Tlm. 938 323 558

••••• Que Deus abençoe e ilumine o teu NatalQue Deus abençoe e ilumine o teu NatalQue Deus abençoe e ilumine o teu NatalQue Deus abençoe e ilumine o teu NatalQue Deus abençoe e ilumine o teu Natal
••••• Para que ele seja doce e repleto de AMORPara que ele seja doce e repleto de AMORPara que ele seja doce e repleto de AMORPara que ele seja doce e repleto de AMORPara que ele seja doce e repleto de AMOR
••••• AMIZADE, BondadeAMIZADE, BondadeAMIZADE, BondadeAMIZADE, BondadeAMIZADE, Bondade
••••• Compaixão e ESPERANÇACompaixão e ESPERANÇACompaixão e ESPERANÇACompaixão e ESPERANÇACompaixão e ESPERANÇA

Votos de um verdadeiro Natal
e próspero Ano Novo

CABELEIREIROS  l  ESTÉTICA

Fazendo jus à tradição nesta quadra, o jornal DEFESA DE ESPINHO
sugere compras natalícias no comércio tradicional do concelho

e deseja a todos FESTAS FELIZES!

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Decorre o programa de
animação natalícia “Espinho
Cidade Encantada” junto ao

comércio tradicional

O Orfeão de Espinho na “Cidade Encantada”,
depois dos concertos do Advento nas paróquias
de Anta, Espinho, Guetim, Paramos e Silvalde e

do concerto de Natal no Auditório do Casino

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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